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Neste conturbado infcio de ano, onde nlo faltaram promessas e decepções no campo 

polí t ico,  mas também certezas no campo econômico (inflação, arrocho e carestia 

continuararo)e até grandes calamidades e declarações o f ic ia is  calamitosas, algumas 
palavras sobre a Entidade.

Em Janeiro passado, reuniu-se em Salvador o Conselho Superior do IAB. Suas prin­

cipais resoluções referem-se ao X Congresso Brasileiro de Arquitetos, t rans fe r i ­

do para Brasília devido ã desistência do Departamento de Pernambuco e ã questão 

do exercício profissional .  0 ponto alto da reunião foi a aprovação unânime de 

moção do Prof. Kneese de Mello, sobre a recondução a suas funções dos arquitetos 

afastados por motivos pol í t icos .  A questão amazônica, os próximos congressos in 

ternacionais, currículo mínimo e a reconstrução das entidades estudantis,  foram 

alguns dos assuntos de relevo na ocasião.

As primeiras atividades do ano no Departamento foram marcadas pela realização de 

uma Reunião Geral Conjunta de todas as instâncias de direção e representação da 

Entidade. Originado de demandas diversas de participação, esse colegiado objeti 

va criar  no IAB/SP um nível deliberativo mais amplo que os existentes,  aberto a 

presença e ã palavra dos associados. Da reunião do dia 10/2 resultaram, sobretjj 

do, diretr izes  para a organização do II Encontro Estadual de Arquitetos, bem co­

mo parao  posicionamento do IAB face a recentes atentados i s  atribuições profis ­

sionais do Arquiteto. Os trabalhos foram iniciados com um profícuo debate sobre 

as estruturas de decisão no IAB.

No âmbito do Conselho Diretor, as resoluções mais relevantes neste início de ano 

referem-se i  abertura do debate sobre a produção arquitetônica, i s  condições de 

acesso ãs promoções e convênios da Entidade e ã indicação de representantes do 

IAB/SP junto a órgãos o f ic ia i s .  A troca de experiências e o debate sobre arqui­

tetura deverão ins talar-se  através da Exposição Permanente de Projetos, que pre­

tende apresentar, a cada mês, os trabalhos de grupos de associados. 0 acesso ãs 

promoções culturais do IAB/SP e aos convênios firmados com estabelecimentos co­

merciais e de prestação de serviços, será submetido a controles mais rigorosos, 

a fim de que se estabeleça um c r i té r io  justo de participação para com os sócios 

quites da Entidade, face àqueles que somente fazem se beneficiar do empenho dos 

primei ros.
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X CONGRESSO BRASILEIRO DE ARQUITETOS NÂO SERA EM RECIFE

Em r azão de problemas  de ordem i n t e r n a  e n f r e n t a d o s  pe l o  Depar t amen­
to de Pernambuco,  na ú l t i ma  r euni ão do COSU ( Sa l vador ,  J a n e i r o / 7 9 ) ,  
sua d i r e ç ã o  a p r e s e n t o u  sua r enúnc i a  ã incumbência c o n f e r i d a  um ano 
a n t e s  para o r g a n i z a r  o próximo Congresso de A r q u i t e t o s .  A responsa  
b i l i d a d e  pel a  o r g a n i z a ç ã o  e sede do event o  foi  t r a n s f e r i d a  ao IAB/ 
DF, seu tema s e r i  "ARQU I T ET URA BRAS ILÈIRA P(JS - BRA S í L I A " e a época de 
sua r e a l i z a ç ã o ,  f i n s  de Outubro d e s t e  ano.  Durante os de ba t e s  s o ­
bre o a s s u n t o ,  foram d e c i s i v a s  as ponderações  dos r e p r e s e n t a n t e s  do 
IAB/SP, em p a r t i c u l a r  do Ar q u i t e t o  Décio Toz z i ,  no s e n t i d o  da d e f i ­
ni ção do tema e do c a r á t e r  do "X CONGRESSO", p r oc u r a ndo - s e  e v i t a r  a 
p r eponde r ânc i a  do tom o f i c i a l  nos t r a b a l h o s ,  a c e n t u a n d o - se o s e n t i ­
do de "most ra"em t or no  da qual d e v e r - s e - i a  r ecebe r  todo t i p o  de coji 
t r i b u i ç ã o  ao deba t e  p r op i c i a do  pe l os  p a r t i c i p a n t e s .

DECIDIDOS DATA E LOCAL PARA 0 "I I  ENCONTRO ESTADUAL"

No dia  10 de Fe v e r e i r o  de 79,  em r e un i ã o  con j un t a  do Conselho Di r e ­
t o r  com os Delegados da COSU, as D i r e t o r i a s  de Núcleos e os Repre ­
s e n t a n t e s  O f i c i a i s  do IAB/SP, foi  d e c i d i do  que o " I I  ENCONTRO ESTA­
DUAL DE ARQUITETOS" ser á  r e a l i z a d o  na c i dade  de São Paul o ,  na segu£ 
da qui nzena  de Agosto próximo.  A r e s o l u ç ã o  a do t a da ,  no que se r e f £  
re ao c a r á t e r  e â o r g a n i z a ç ã o  do e v e n t o ,  procurou s e g u i r  as d i r e t r j _  
zes do COSU, a fim de que o mesmo s i r v a  para p r e p a r a r  a p a r t i c i p a ­
ção dos Ar q u i t e t o s  p a u l i s t a s  ao X Congresso.

ATENTADOS ÃS ATRIBUIÇÕES PROFISSIONAIS EM DISCUSSÃO

A e x i s t ê n c i a  de um p r o j e t o  de l e i  de Regulamentação da P r o f i s s ã o  de 
De s e nh i s t a ,  que dever á  e n t r a r  em t r a mi t a ç ã o  no Congresso Nac i ona l ,  
bem como de cur sos  r áp i dos  de Engenhar i a  Municipal  e de Engenhar i a  
Rur a l ,  todos contendo a t r i b u i ç õ e s  i n e r e n t e s  ao e x e r c í c i o  da p r o f i s ­
são de Ar q u i t e t o ,  cons t i t uem mot ivos  s u f i c i e n t e s  para a mob i l i z a ç ão  
do IAB. Ademais,  deve- se  l eva r  em cont a  as d i f i c u l d a d e s  c r e s c e n t e s  
impos t as  aos A r q u i t e t o s ,  em p a r t i c u l a r  aos novos c o n t i g e n t e s  de co ­
l e g a s ,  para consegui r em t r a b a l h o  no momento.  Na r eun i ão  de Sa l v a ­
dor ,  o COSU d e c i d i u  l ançar  uma campanha nac i ona l  de de f esa  do campo 
de a t r i b u i ç õ e s  do A r q u i t e t o ,  envolvendo ge s t õ e s  da Di reção Nacional  
j u n t o  ao L e g i s l a t i v o  Federal  e ao CONFEA, bem como recomendações 
aos Depar t amentos  r e l a t i v a s  ao deba t e  da que s t ã o  e ã ações  nos CREAS.

Na Reunião Geral  Conjunta  de 10/ 02/ 79  o IAB/SP,  f i rmou pos i ção  con ­
t r á r i a  ao r e f e r i d o  P r o j e t o  de Lei de Regul amentação da P r o f i s s ã o  de 
De s e nh i s t a ,  incumbindo o Ar q u i t e t o  Ant oni o Fernandes  Pa n i z z a ,  r e l a ­
t o r  do a s s un t o  na r e un i ã o ,  de p r e p a r a r  t e x t o  c i r c u n s t a n c i a d o  forma­
l i z a ndo  essa  d e c i s ã o  e propor  ações  nos p l anos  j u r í d i c o :  e parlameji  
t a r .  Nesse s e n t i d o  a Ent i dade  e s t a b e l e c e r á  c on t a t o  i n i c i a l  com o 
Ar q u i t e t o  Car los  Nelson Bueno, recém e l e i t o  Deputado Federal  porSão 
Paul o,  pe l a  l egenda do MDB, o qual  demonst rou f r anc a  d i s p o s i ç ã o  de 
trabalhar pela P r o f i s s ã o  no Congresso.
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EXPOSIÇÃO PERMANENTE LANCA O DEBATE SOBRE ARQUITETURA NO IAB/SP.

Em J a n e i r o  ú l t i mo ,  o Conselho D i r e t o r ,  aprovou p r opos i ç ã o  do Di r e t o r  
Antonio Car l os  Ca r ne i r o ,  v i s ando  a i n s t a l a ç ã o  de uma Exposição Perma 
nente  de P r o j e t o s  na sede do IAB/SP, que r e u n i r í a ,  mensal ment e ,  t r a ­
balhos  de grupos de a s s o c i a d o s .  As mos t r as  s e r i am acompanhadas de 
uma programação de deba t e s  e c o n s t i t u i ç ã o  de um a r qu i vo  cóp i a s  do ma_ 
t e r i a l  expos t o ,  v i s ando sua p o s t e r i o r  p u b l i c a ç ã o .  Jun t ament e  com o 
Ar q u i t e t o  Wilhelm Rosa,  o r e f e r i d o  col ega  e s t á  u l t i mando os p r e p a r a ­
t i v o s  para a p r i me i r a  mos t r a ,  a s e r  r e a l i z a d a  na segunda qui nzena  de 
Março.  A expos i ç ã o  de mot ivos  e l abor ada  pe l os  co l egas  coor denador es  
acima mencionados e o regul ament o da Expos i ção Permanent e ,  são a p r e ­
s en t ados  ã f r e n t e  (pági na  9 ) .

N O T I C I Á R I O  g e r a l  ( c o n t . )

INDICADOS REPRESENTANTES OFÍCIAIS DA ENTIDADE

Atendendo pr azos  e s t i p u l a d o s ,  o Conselho Di r e t o r  do IAB/SP, i ndi cou 
os r e p r e s e n t a n t e s  da Ent i dade  j u n t o  ã recém c r i a d a  CPPU-COMISSÂO DE 
PROTEÇÃO A PAISAGEM URBANA e i  CEUS0 - COMISSÃO DE ESTUDO DO USO DO S0 
L0 ( a n t i g a  CPCO-Comissão Permanente  do Código de Obr a s ) ,  ambos c o - 
l eg i ados  c o n s u l t i v o s  l i ga dos  ã S e c r e t a r i a  de Habi t ação  e Des e nvo l v i ­
mento urbano da P r e f e i t u r a  Municipal  de São Paul o .  Para a CPPU f o ­
ram i ndi cados  os A r q u i t e t o s  João Car l os  Cauduro,  como t i t u l a r  e Da_l_ 
ton de Lucca,  como s u p l e n t e ;  sendo que ã CEUSO foi  r econduzi do  o Ar ­
q u i t e t o  Umberto Leone.  a t u a l  r e p r e s e n t a n t e  t i t u l a r  do IAB e i n d i c a ­
do o Ar q u i t e t o  Antonio B a t t a g l i a  para  a s u p l ê n c i a .

IMPORTANTE: ATENÇÃO AOS VENCIMENTOS DA ANUIDADE 1979

Até poucos meses ,  o a s s o c i a d o  que d e s e j a s s e  u s u f r u i r  de promoções da 
Ent i dade  ou de convêmios por e l a  f i r mados  com e s t a b e l e c i m e n t o s  co ­
me r c i a i s  e de p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s  pode r i a  f a z ê - l o ,  sem que q u a i s ­
quer  e x i g ê n c i a s  l he  fossem f e i t a s .  Por o u t r o  l ado ,  as ações  do IAB 
no s en t i do  da v a l o r i z a ç ã o  da P r o f i s s ã o  ou na de f esa  de seu campo de 
a t r i b u i ç õ e s ,  b e n e f i c i a  a t odos ,  i n d i s t i n t a m e n t e , cont udo,  os r e c u r ­
sos da Ent i dade ,  t r a d i c i o n a  1mente provêm de um número r eduz i do  de a£ 
soc i ados  e f e t i v a me n t e  consc ien tes  de seu papel  e são i n s u f i c i e n t e s  p£ 
ra c o b r i r  a t é  mesmo suas de spes as  mínimas.

0 Conselho D i r e t o r ,  d i c i d i u  romper e s t e  ano e s s e  c í r c u l o  v i c i o s o ,  e^ 
t abe l ecendo  cond i ções  r i g o r o s a s  de c o n t r o l e  dos pagamentos da anuída^ 
de,  mediant e  as qua i s  s e r ã o  e x i g i d o s  os comprovantes  de q u i t a ç ã o  
passando a a p l i c a r  as d i s p o s i ç õ e s  e s t a t u t á r i a s  em caso de não cumprj_ • 
mento das mesmas.  Nesse s e n t i d o  a Te s o u r a r i a  e l abor ou  o comunicado 
ã f r e n t e  ( p ã g . 9 ) ,  bem como aque l e s  r e f e r e n t e s  aos ú l t i mos  convêni os  
a s s i n a d o s ,  r e l a t i v o s  ã a s s i s t ê n c i a  m é d i c o - h o s p i t a 1 a r  e a s s i s t ê n c i a  
bancá r i a  (pág.  11) ,  d e s t i n a d a s  aos " s óc i o s  do IAB/SP, em pl eno gozo 
de seus d i r e i t o s " .
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N O T I C I Á R I O  GE RA L ( C O N T J

INAUGURADA EXPOSIÇÃO DO CONCURSO TERRAFOTO

A Exposição completa dos a n t e p r o j e t o s  a p r o s e n t a d o s  ao Concurso para a 
sede da T e r r a f o t o ,  montada no "Sal ão Caramelo" da FAUUSP-Cidade Uni ­
v e r s i t á r i a ,  foi  i naugur ada ,  no d i a  12 / 02 / 79 ,  em s es s ão  s o l e n e ,  com a 
presença  do Ar q u i t e t o  J o r ge  Wilhelm,  S e c r e t á r i o  de Economia e Planeja^ 
mento do Governo do Es t ado,  Eng?.  Ar t hur  Hi r s c h ,  P r e s i d e n t e  da T e r r a ­
f o t o ,  Ar q u i t e t o  Pedro Taddei  Neto,  P r e s i d e n t e  do IAB/SP, A r q u i t e t o  Jcs 
sé Car los  Ri be i r o  de Almeida,  c o n s u l t o r  do Concurso,  Ar q u i t e t o  Te l é s -  
foro C r i s t o f a n i ,  r e p r e s e n t a n t e  do J ú r i  do Concurso,  membros da ;  Di r£ 
t o r i a  da T e r r a f o t o ,  membros da Di r e t o r i a :  do 'IAB e da S e c r e t a r i a  de
Economia e P l ane j ament o .  Na o c a s i ã o  foi  a s s i n a d o  o c o n t r a t o  para o 
desenvol vi ment o do P r o j e t o  compl e t o,  de acordo com as normas do IAB, 
e n t r e  a T e r r a f o t o  e a equi pe  vencedor a ,  composta pe l os  a r q u i t e t o s  : 
Joel  Ramalho J r . ,  Leonardo Tos s i ak i  Oba,  e,  Gui lherme Zamoner.

Os d i s c u r s o s  p r o f e r i d o s  des t aca r am a q u a l i d a d e  da o r ga n i z a ç a o  do c on ­
cur s o ,  em p a r t i c u l a r  o t r a b a l h o  desenvo l v i do  pelo A r q u i t e t o - Co n s u 1 t o r , 
Colega José  Car l os  Ri be i r o  de Almeida e o e l evado  nível  dos a n t e p r o j £  
t os  a p r e s e n t a d o s ,  que consegui r am s u p l a n t a r  o mero e x e r c í c i o  de agen-  
c i amento f unc i ona l  e t e c n o l ó g i c o ,  f r e q u e n t e  em programas complexos co 
mo e s s e ,  t r a ns f o r ma ndo- s e  em a u t ê n t i c a s  ma n i f e s t a ç õ e s  da c u l t u r a  na ­
c i o n a l .  A í n t e g r a  da Ata do J ú r i ,  bem como a l i s t a  de i d e n t i f i c a ç ã o  
dos premiados  encont r am- se  anexadas  ãs pág i nas  12 e 13 de s t a  c i r c u l a r .

ANISTIA: M0CÃ0 KNEESE DE MELLO ACLAMADA NO "COSU"------- - - ---■■■ - - ■ ■-  — - .....     -
"Que o COSU aprove moção no s e n t i d o  de que se i n i c i e  um t r a b a l h o  com 
i n t u i t o  de r e c onduz i r  aos seus pos t os  os  a r q u i t e t o s ,  docent es  e f u n ­
c i o n á r i o s ,  a f a s t a d o s  de suas  funções  por  q u e s t õe s  p o l í t i c a s .
No caso e s p e c í f i c o  das e s c o l a s  de a r q u i t e t u r a ,  ninguém ignora o mui to 
que a a us ênc i a  des s es  p r o f e s s o r e s  vem sendo s e n t i d a " .

Esta é a í n t r e g a  da moção p r opos t a  pelo A r q u i t e t o  Eduardo Kneese de 
Mel lo,  um dos fundadores  do IAB/SP, e x - P r e s i d e n t e  da Di reção Nacional  
e seu Conse l he i r o  V i t a l í c i o ,  áo Conselho Supe r i o r  no dia 20 / 01 / 79 ,  em 
Sa l vador .  A moção foi  aprovada  por  unanimidade e longamente a p l a u d i ­
da por todos os p r e s e n t e s ,  em uma demons t ração i nequí voca  do p r o p ó s i ­
to democr á t i co  dos Ar q u i t e t o s  e de sua permanência  ao longo das t r ê s  
décadas  de e x i s t ê n c i a  da En t i dade .

AÇÃO POPULAR CONTRA SANEGRAN SERA JULGADA EM MARÇO

ouvidas as ú l t i mas  t es t emunhas  da acusação  e da d e f e s a ,  a Ação Popul ar  
movida pel a  Comissão de Defesa do Pa t r i môni o  da Comunidade -CDPC, con 
t r a  a SABESP e o Govêrno do Estado de São Paul o ,  na pessoa de seus 
t i t u l a r e s ,  Eng?. Reina 1 do Emigdio de Bar ros  e Eng?.  Paulo Egydio Mar­
t i n s ,  con t e s t ando  a i mpl an t ação  da Es t ação de Trat ament o de Esgotos  
da Grande São Paul o ,  em Ba r u e r i ,  s e r á  j u l g a d a  na p r i me i r a  qui nzena  de 
Março,  pelo j u i z  Al ceb í ades  Minhoto J ú n i o r .  A imprensa acompanha atejn 
t amente o p r oc e s s o ,  devido ao s i g n i f i c a d o  que tem do ponto de v i s t a  
do i n t e r e s s e  púb l i co  e das p e r s o n a l i d a d e s  e n v o l v i d a s .  Além das c i t a ­
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das compareceram ãs a u d i ê n c i a s ,  o Eng?.  F i gue i r e do  Fe r r az  e o Senador  
Franco Montoro,  ambos c on t r a  o SANEGRAN e o Eng?.  Lucas Noguei ra Gar-  
cez ,  a f a vo r .  0 IAB/SP, por  o c a s i ã o  da p r i me i r a  ma n i f e s t aç ã o  da 
CDPC, no p r i me i r o  s emes t r e  de 1978,  apoiou a pos i ção  c o n t r á r i a  ã loca 
1 i zação da ETE p r opos t a  no SANEGRAN e s o l i c i t o u  o exame mais d e t i d o  
do problema a co l egas  i n t e r e s s a d o s ,  que c o n s t i t u í r a m  um Grupo de T r a ­
ba l ho ,  cu j a s  conc l usões  deverão s e r  d i vu l ga da s  de n t r o  em breve .

IAB REPUDIA PROJETOS DE DESMATAMENTO DA AMAZÔNIA

Diant e  das ameaças a cada di a  mais gr aves  que pesam sobre  a Amazônia,  
em v i s t a  de r e c e n t e s  pr onunc i ament os  o f i c i a i s  e das d e c l a r a ç õ e s  de 
p o r t a - v o z e s  do empr esa r i ado  que e xp l o r a  o pa t r i môni o  dessa  r eg i ão  do 
Pa í s ,  o Conselho Supe r i o r  do IAB, f i xou  pos i ção  f a r t a me n t e  c i r c uns t a j i  
c i a d a ,  mani f e s t ando  seu pr of undo r epúdi o  aos p r o j e t o s  de exp l o r a çã o  
da Amazônia,  p a r t e  de um con t i nuado  processo  de d e s r e s p e i t o  â op i n i ã o  
p ú b l i c a  e aos l e g í t i mo s  i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s ,  propondo o engaj ament o 
e f e t i v o  da Ent i dade  nessa l u t a  e conclamando todos os s e t o r e s  da comu 
nidade  b r a s i l e i r a  a se uni rem em t orno  da de f esa  da Amazônia.

RECONSTRUÇÃO DA "UNE" RECEBE APOIO DA ENTIDADE

0 COSU s a l i e n t o u  a i mpor t ânc i a  da l i v r e  o r ga n i z a ç ã o  dos d i v e r s o s  s e t o  
res da s oc i e da de ,  apoiando a r e a l i z a ç ã o  do "IV Encont ro Nacional  dos 
Es t udan t e s  de A r q u i t e t u r a " ,  em Maio próximo,  na c i dade  de Sa l va dor ,  
opor t un i dade  de f o r t a l e c e r  a uni dade  dos e s t u d a n t e s  a nível  n a c i o n a l ,  
enr i quecendo  o deba t e  ace r ca  da formação e dó e x e r c í c i o  p r o f i s s i o n a l ,  
além dè c o n t r i b u i r  para o e f e t i v o  engaj ament o de toda a popul ação b r â  
s i l e i r a  na d e f i n i ç ã o  dos rumos do Pa í s .
Da mesma forma,  foi  p r e s t a d a  s o l i d a r i e d a d e  aos e s t u d a n t e s  b r a s i l e i r o s  
quando da r e a l i z a ç ã o  do Congresso de Recons t rução da União Nacional  
dos Es t udan t e s  - "UNE", que s e r á  r e a l i z a d o  d i a s  29 e 30 de Maio próxj^ 
mo, também na c i dade  de Sa l vador .



-  1 0 -

São Paulo, Fevereiro de 1979.

0 INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL - DEPARTAMENTO SAO PAULO, em sua cons­
tante preocupação de levar aos seus associados uma aboa programação, e am 
pl i ar  os serviços (convênios com Bancos, Hospitais, Cursos, Exposições, 
e tc . )  que a Entidade poderá prestar aos associados, estão em fase de pre­
paração para o ano de 1979.

A conciência de atender o associado, empreendendo sempre a luta pela defe­
sa da classe, é uma constante da Entidade.

E de primordial importância sua participação ativa na programação do IAB., 
sua opinião, suas c r í t i c a s ,  sua presença.

Somente através disso é que sempre poderemos caminhar em frente, para rea­
lizações conjuntas, do interesse de todos.

Por isso se torna também muito importante, que o associado permaneça em 
dia com os cofres da Entidade, propiciando assim maiores desempenhos e a 
montagem de programas que preencham as necessidades e reinvidicações.

Ao lado disso, notamos que do total dos Sócios inscritos no IAB (aproxima­
damente 2.400) somente 800 estão contribuindo com as mensalidades.

Isto ao mesmo tempo que reduz brutalmente as verbas para o custeio do IAB, 
nos obrigando a toda sorte de expediente para arranjar o numerário que ne­
cessitamos (o montante arrecadado pelos sócios cobre 1/3 das despesas do 
IAB!), nos acarreta despesas para manter os sócios não pagantes nos qua­
dros do IAB.

Isto causa a seguinte situação: 0 IAB não consegue executar toda a sua 
programação porque não ,tem verba, e muitos sócios não pagam alegando que o 
IAB é inoperante.

Este círculo vicioso já vem de longa data sem que nenhuma providência fos­
se tomada, o que levou esta Diretoria a tomar algumas medidas no sentido de 
romper com esta situação.

Para tanto resolveu-se que a par t i r  de 30/03/79, o Inst i tuto,  irá dar um 
prazo de 60 dias a todos os associados em débito com o IAB para que entrem 
em contato com a Sedretaria para estudar uma forma de se colocar em dia 
com a Tesouraria. Caso, após este prazo, o colega náo se manifestar es ta ­
rá automáticamente Suspenso dos quadros de associados do IAB, não podendo 
gozar dos benefícios que a Entidade poderá lhe proporcionar.

Sol i ci tamas, portanto a todos os colegas que atendam o nosso apelo, pois 
nossa intensão principal é aumentar nosso quadro associativo e não dimi­
nuí-lo e caso sejamos forçados a isso a Entidade só poderá enfraquecer, o 
que, no momento atual ,  não interessa.



COMUNICADO DO CONSELHO DIRETOR (CONT.)*

C O N V Ê N I O S

E impor t an te  o Assoc iado t e r  sua C a r t e i r a  de Sócio do IAB, para  u s u ­
f r u i r  dos Convênios  f i r mados .
A C a r t e i r a  é f o r n e c i d a  pe l a  s e c r e t a r i a  do IAB, med i an t e  a p r e s e n t a ç ã o  
de uma fo to  2 x 2 e taxa de C r $ . 5 0 , 0 0 .  Somente poderão r e t i r á - l a s ,  os 
sóc ios  q u i t e s  com a Ent idade .

CONVÊNIO DE ASSISTÊNCIA BANCARIA AOS ASSOCIADOS (con d i çõ es  de p a r t i c i -  
paçao)_____________________________ _________________________________________

BANCO AUXILIAR DE SAO PAU!0 S/A .

Foi f i rmado convè A u x i l i a r  de São Paulo S / A . ,  e o IAB/
SP. ,  o fe recendo  aos Associaaos  cc d i ç õ e s  para f i n a n c i a m e n t o  e o u t r o s  
s e r v i ç o s  o f e r e c i d o s  pe lo Banco. Para  t a n t o ,  o Assoc iado  t e r ã  que ap re  
s e n t a r  sua c a r t e i r a  de sóc io  do IAB/SP.

A a b e r t u r a  de c o n t a  e c a d a s t r o  do Banco é f e i t a  na S e c r e t a r i a  da E n t i ­
dade,  no h o r á r i o :  9 ,00  ãs 12,00 hs .  e das lA,00 ãs 18,00 h s . ,  sendo em 
seguida  encaminhada ao Banco para a t e n d i me n t o ,  j á  cons t ando  o número dei 
s ó c i o .  I

Outros  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  pelo Banco: cheque e s p e c i a l ,  c a r t ã o  Elo,  p£ 
gamento a u t omá t i c o  de en ca rgos ,  f i a n ç a ,  Recon r t  t r ' s
cheque,  seguro ,  r enda  f i x a ,  ações  ( s e r v i ç o  da c o r r e t o r t  . Auxi l ium S/A. 
F inanc iamento ,  C r é d i t o  e In ve s t ime n t o )

CONVENK) DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSP I TALAR AOS ASSOCIADOS 
(condições  de p a r t i c i p a ç ã o ___________________________________

«

CL I MED

0 IAB/SP. abre  i n s c r i ç õ e s  aos i n t e r e s s a d o s  em p lanos  de A s s i s t ê n c i a  
d i c a .  E i mp o r t an t e  que voce se i n s c r e v a  na S e c r e t a r i a  a t é  o d i a  13 
Março de 1979, para  s e r  montado o p r i m e i r o  gru: ü , que contando com 
de 500 i n s c r i t o s ,  t e r á  condições  de pagamento p e l a  t axa  mínima.

S o l i c i t e  d e t a l h e s  de a t end imen to  da "CLIMED" na S e c r e t a r i a  do IAB/SP.
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ATA DO JCRI CONCURSO NACIONAL DE ANTEPROJETO PARA SEDE DA !!TERRAFOTO S/A. ATIVI­
DADES DE AEROLEVANTAMENTOS"

Atendendo ao Edital do Concurso Público Nacional de Anteprojetos inst i tuído em 
Convéncio entre o inst i tuto de Arquitetos do Brasil - Separtamento São Paulo e a 
empresa TERRAFOTu S/A. Atividades de Aero1evantamentos, com a finalidade de sele  ̂
cionar o anteprojeto para a construção do edi f ício sede desta Empresa, reuniu-se 
ã par t i r  do dia 11 de Janeiro de 1979, o júri  composto pelos Srs .Arqui teto .^Pas- 
qualino Magnavita - membro do Corpo de Jurados do lAB/Direçio Nacional, Arquite­
to Telesforo Cristofani - membro do Corpo de Jurados do IAB/SP, Engenheiro Agri- 
mensor Antonio Rodrigues, representante da Promotora, com a presença do Arquite- 
to-Consul tor José Carlos Ribeiro de Almeida, para exame e julgamento dos 36( t rm 
ta e seis) anteprojetos apresentados.

Após cuidadosa anál ise dos trabalhos, o júri  considerou fundamental mente o esta ­
belecimento do cr i t ér io de conceituação necessários ao seu posicionamento. Em se 
tratando de Consurso Nacional de Arquitetura, o anteprojeto a ser indicado para 
o primeiro prêmio, e, portanto, selecionado para seu desenvolvimento e execução, 
deveria, além do atendimento correto ás necessidades programáticas, conter qua­
lidades inerentes ao signidicado de toda a obra de arquitetura e, nestes termos, 
foram considerados os seguintes fatores e, ou, elementos concorrentes ao nível 
do genérico e ao nível do específico, abaixo relacionados:

a) apropriação e interpretação das peculiaridades do s í t i o:  configuração geral, 
topografia, vegetação, curso d'água, natureza do solo, condições de acesso, 
disposição e tipologia das edificações existentes, proximidade e vizinhança 
de Embú como núcleo de interesse histórico e tur íst ico e os aspectos confl i ­
tantes do crescimento urbano da metrópole.

b) postura cul tural :  identificação de uma fi losofia e seu rebati mento da lingua 
gem arquitetônica valorizando a preocupação pelo homem e a sua integração no 
espaço vivencial com o trabalho e com o lazer.

c) nível de criat ividade:  verificação dos aspectos semânticos visando a clare­
za de informação na apropriação da proposta em seus aspectos formais.

d) organização espacial: a procura da melhor adequação ãs exigências do progra­
ma em termos de f lexibi l idade de uso, possibilidade de expansão, domínio nas 
articulações, versatilidade e propriedade na interrelação dos conjuntos fun­
cionais.

e) coerência na adoção de processos e métodos construtivos adequados â escala 
dos espaços funcionais.

Nestes termos, o júri  concluiu, por unanimidade, selecionar o anteprojeto de n?. 
14(quatorze), conferindo-lhe o primeiro prêmio, pelo melhor atendimento no seu 
conjunto, aos cr i t ér ios  acima estabelecidos e at r ibui r  A(quatro) prêmios suple­
mentares de estímulo, de acordo com o ar t .  7-10.  ̂ do Regulamento de Concursos de 
Projetos de Arquitetura do Inst i tuto de Arquitetos do Brasil ,  sendo que aos 
projetos de n?s. 3 0  e 15, será atribuido prêmio, cujo valor será igual ã divi ­
são equitativa da soma dos 2? e 3? prêmios e da mesma forma aos projetos de n?s. 
25 e 24, a divisão da soma dos 4° e 5? prêmios, em função de peculiaridades que 
cumpre sa l i ent ar :

. Anteprojeto de n?.30: 0 trabalho apresenta elevada qualificação profissio^ 
nal , evidenciada clareza da proposta no atendimento defini t ivo dos espa­
ços funcionais programados, não sugerindo, entretanto, na excessiva gene­
rosidade da concepção estrutural adotada, eventuais crescimentos setoriais
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. Anteprojeto n?.15: 0 trabalho se distingue pela contribuição que traz ao 
debate dado o sentido polêmico da proposta.

. 0 anteprojeto n?.25, caracterizado por uma solução singela,  revela capaci­
dade de síntese, enriquecida >por contraposição formal; porém demonstra re£ 
trições no que tange ã eventuais expansões setor ia is .

. Anteprojeto n?.24: Demonstra desenvoltura e eficiência na organização dos 
espaços para o atendimento das necessidades funcionais não correspondida 
entretanto na expressão formal do conjunto e nos aspectos de implantação.

Assim definido, o júri  lavrou a presente Ata, que vai assinada por todos, nesta 
data. São Paulo, 22 de Janeiro de 1979- ass. Arquiteto Pasqualino Magnavita, 
Arquiteto Telésforo Cristofani ,  Eng?. Antonio Rodrigues e Arquiteto-Consultor 
José Carlos Ribeiro de Almeida.

1? PRÊMIO

. Joel Ramalho J r . ,  Leonardo Tossiaki Oba, e Guilherme Zamoner.

1? PRÊMIO ESTÍMULO “

. Luiz Eduardo Perry, Edson Morozowski, e tverson Luiz Morozowski.

1? PRÊMIO ESTÍMULO

. Adolpho Kubio Morales, e Edla Soares Rubio.

2? PRÊMIO ESTÍMULO

. José Hermeto Palma Sanchotene, Alfred Willer,  Oscar Gomm Mui ler,  e 
Elidio Werka.

2? PREM10 ESTÍMULO

. Ronaldo Murilo Leão Rêgo, Marcos José Carrilho.

0 IAB/SP e s t á  promovendo j u n t o  aos p a r t i c i p a n t e s  de Concursos Pjj 
b l i c os  de a r q u i t e t u r a ,  uma pesqui sa  com o p r o p ó s i t o  das i n f e r ê n c i a s  
que e l a  p r o p o r c i o n a r ,  c o n t r i b u i r  para novo regulamento de t a i s  con­
cur sos  .



INSTITUTO  DE 
ARQUITETOS  
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO  
DE SÃO PAULO

SÕCIOS TITULARES DO IAB/SP

Por solicitação da EMBRATUR, que esta desenvolvendo o "Processo de Classi 
ficaçao dos Meios de Hospedagem do Brasil", informamos que estão abertas 
inscrições, aos interessados, para o quadro daquela Empresa.

Em anexo segue Ficha a ser preenchida como inscrição.

No próximo dia 28 de abril, is 20 horas, estará presente no auditório do 
IAB/SP, o Diretor de Operações da Embratur, esclarecendo, detalhadamente, 
aos interessados, a estruturação desse quadro.

Requisitos solicitados 

. Arquiteto devidamente habilitado

. Disponibilidade de tempo integral para firmar contrato de, no mínimo,
3 meses, a partir de maio próximo

. Condução própria e condiçoes para viagens

. Experiência anterior relacionada com hotéis (projeto, obra e/ou outra)

. Deverão ser encaminhadas ao IAB/SP, até o dia 27/4/78 is 18 horas 

ESTE PRAZO É IMPRETERÍVEL. As entrevistas serão feitas no dia 28/4, 

no IAB a partir de 14 horas

Contrato

. Sera firmado diretamente entre o interessado e a EMBRATUR.

A Secretaria do IAB/SP esta a disposição para recepção das Fichas de

Inscrição, as quais serão, em seguida, encaminhadas ao responsável da 
EMBRATUR.

R. BENTO FREITAS  
306
01220 SÃO PAULO
SP - BRASIL
FONES
36-4264
36-2436
34-8905
TELEGRAMAS
IABDESP

Salário

. A partir de Cr$ 17.000,00 (dezessete mil cruzeiros)

. Serão cobertas todas as despesas decorrentes das viagens

Inscrições



DADOS PESSOAIS

1) Nome:

Estado Civil:  __________ Idade:

Profissão esposa: _________ __ _____

Endereço:

CREA n? __________  cart.Profis.n?

Ano formatura: Faculdade:

n? filhos

DADOS PROFISSIONAIS

1) Locais de trabalho anteriores

2) Períodos:

3) Trabalhos realizados:

4) Trabalhos publicados:

5) Estudos e pesquisas:

6) Trabalhos relacionados com hotelaria:

7) Viagens feitas (Brasil/Exterior):

8) Quando viaja costuma se hospedar em hotéis?

Sao Paulo / /

Assinatura
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DISCUSSÕES SOBRE O NOVO CURRÍCULO MÍNIMO

As r e s o l u ç õ e s  a p r o v a d a s ,  na r e u n i ã o  da CEAU/ABEA com as e s c o l a s ,  

lABs e S i n d i c a t o s ,  r e a l i z a d a  nos d i a s  13» 1 e 15 de Dezembro  

P . P . ,  e s t a b e l c e m  o s e g u i n t e  c a l e n d á r i o :

A t é  f i n s  de a b r i l  de 1 9 7 9 :  ^

-  D i s c u s s õ e s  dos D e p a r t a m e n t o s  dos lABs e S i n d i c a t o s ;

-  S e m i n á r i o s  I n t e r n o s  em cada e s c o l a ;

-  R e u n i õ e s  R e g i o n a i s  das e s c o l a s ,  c o o r d e n a d a s  p e l a s  s e c r e ­

t a r i a s  r e g i o n a i s  da ABEA.

ATE 15 DE JUNHO D£ 1 9 7 9 :

A R e u n i ã o  N a c i o n a l  dos r e p r e s e n t a n t e s  das e s c o l a s  D o c e n t e s  e 

D i s c e n t e s ,  dos lABs e dos S i n d i c a t o s ,  com a CEAU e ABEA, p a r a  

u l t i m a ç ã o  da p r o p o s t a .

0 g r u p o  de t r a b a l h o  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  do IAB/ SP r e u n i d o  

desde  a b r i l  de 1978 p r o d u z i u  document o  " C o n t r i b u i ç ã o  p a r a  r e  

f o r m a ç ã o  do c u r r í c u l o  mín imo p a r a  os c u r s o s  de A r q u i t e t u r a  

e U r b a n i s m o " ,  e l a b o r a d o  p e l o s  c o l e g a s  S i e g b e r t  Z a n e t i n i ,  C e s a r  

L u i s  M a z z a c o r a t i  e W i l h e l m  Rosa,  que f o i  a p r e s e n t a d o  n a q u e l a  

r e u n i ã o  e d i v u l g a d o  a n í v e l  n a c i o n a l  a p e na s  e n t r e  os r e p r e  -  

s e n t a n t e s  que n e l a  c o m p a r e c e r a m .  Vem sendo s o l i c i t a d o  a n í v e l  

e s t a d u a l  a d i v u l g a ç ã o  do d o c u m e n t o .

Nesse s e n t i d o  o IAB e d i t a r á  o mesmo e o d i s t r i b u i r á  nas e s c o ­

l a s  a t r a v é s  dos d e p a r t a m e n t o s ,  b i b l i o t e c a s ,  das CAs,  e t c ,  e aos  

i n t e r e s s a d o s ,  a i n d a  em número r e d u z i d o ,  dado ao c a r á t e r  de d o ­

cu men t o  i n i c i a l  p a r a  d i s c u s s ã o  p r e p a r a t ó r i a .

0 t r a b a l h o  e l a b o r a d o  p e l o  g r up o  de f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  p r o ­

c u r a  t r a z e r  c o n t r i b u i ç õ e s  p a r a  o p r o c e s s o  de d i s c u s s ã o  s o b r e  o 

c u r r í c u l o  m í n i m o ,  na e s p e c t a t i v a  de a m p l i ã - l o ,  a l é m  de b u s c a r  

e l u c i d a ç õ e s  em t o r n o  de a l g u m as  q u e s t õ e s  do e n s i n o .

Em s í n t e s e ,  t r a t a  na i n t r o d u ç ã o  de a s p e c t o s  c o n c e i t u a i s  que  

s e r v i r ã o  como base p a r a  p o s s í v e i s  c o n t r i b u i ç õ e s  de um novo 

c u r r í c u l o  com a l gu m as  p r o p o s t a s  e x p r e s s a s  no f i n a l  do t r a b a l h o ,  

i n c l u i n d o  também,  uma a n á l i s e  c r í t i c a  da p r o p o s t a  do novo c u r r í  

c u l o  mín imo e l a b o r a d o  p e l a  C E A U .



COM O INTUITO DE CUMPRIR O CALENDÁRIO,  O IAB-SO CONVOCA A 

TODOS OS INTERESSADOS PARA DEBATE QUE TERÃO I N Í C I O  NO PRÕ-  

XIMO DIA 26 DE ABRIL AS 20 H, NA SUA SEDE A RUA BENTO FREI TAS ,  

COM BASE NO REFERIDO DOCUMENTO EM DIVULGAÇÃO.

Ass:  P e dr o  T a d d e i  -  P r e s i d e n t e

As s :  M a r t a  Soban T a n a k a  -  S e c . G e r a l



CICLO DE DEPOIMENTOS E DEBATES

PRODUÇÃO DOS ARQUITETOS 

E DESENVOLVIMENTO NACIONAL

Por iniciativa dos Grupos de Trabalho de Analise Critica Da 

Produção Dos Arquitetos e de Tecnologia/ o Instituto de Arquitetos 

Do Brasil, Departamento São Paulo, promovera um Ciclo de Depoimentos 

e Debates dos Arquitetos Paulistas, conforme programa em anexo, 

que pretende registrar através da publicação da matéria produzida, 

as mais amplas e diversas preocupações e posições hoje existentes 

entre nos.

QUADRO REFERENCIAL

A diversidade da experiencia acumulada pelos arquitetos 

brasileiros, expressa através das teses, projetos e obras 

apresentadas até aqui, torna necessários a reflexão e debate 

sobre o resultado dessa experiencia e o papel que ela pode 

desempenhar no esforço de superaçãp dos obstáculos e conflitos 

que atrazam nosso desenvolvimento.

Hoje, seja qual for o lugar onde o arquiteto esteja produzindo, 

mesmo que seja mínima a parcela de decisão que lhe cabe quanto 

às intervenções que se pretenda consumar no espaço físico, as 

opções que êle tomará em relação ã metodologia a ser utilizada, 

aos materiais e tecnologia a empregar ou às alternativas de 

organização espacial possíveis, terão que partir de um nivel de 

consciência muito alto quanto ao significado dessas opções, em 

face dos rumos desejáveis de evolução do pais.

È por essa razão que urge discutir e avaliar o importante acervo 

constituido pelo trabalho de nossos arquitetos e a tecnologia 

que lhe serviu e serve de suporte.



Era que medida a arquitetura e engenharia nacionais tem 

apresentado soluções que possam ser apontadas como verdadeiros 

exemplos de. tecnologia alternativa, possíveis de aprofundamento 

e generalização no seu uso?

0 que tem resultado de nossas propostas, do ponto de vista do 

conforto ambiental, da conservação e energia e da preservação 

do meio ambiente?

Quais as contribuições significativas que o trabalho dos 

arquitetos no seu conjunto, tem dado â produção cultural 

nacional?

Até que ponto esta contribuição capta e expressa formal e 

materialmente os anseios e expectativas mais profundas de 

nosso povo?

Debater, entre outras, tais questões será, sem duvida, discutir 

os caminhos a retomar ou a seguijr, no sentido de formular 

propostas que não sô sejam capazes de atender quantitativa e 

qualitativamente à demanda social, mas, também, sejam adequadas 

ao nosso meio ambiente, aos nossos recursos e ã nossa cultura, 

contribuindo para a diminuição da depenaencia externa, em 

todos os níveis, e para a inadiável transformação do atual 

quadro produtivo brasileiro.



PROGRAMA

LOCAL: Auditório do IAB

R.Bento Freitas,306

HORÁRIO: 2o horas

1. Dia 08/05/1979

Eduardo Kneese de Melo 
João B. Vilanova Artigas 
Lina Bo Bardi 
Oswaldo Arthur Bratke 
Salvador Candia

2. Dia 15/05/1979

Alberto Botti
Joaquim Guedes
Miguel Juliano
Pedro Paulo Melo Saraiva
Ruy Gama

3. Dia 22/05/1979

Abrabão Sanòvicz 
Araken Martinho 
João Walter Toscano 
Rodrigo Brotero Lefevre 
übirajara Gilioli

4. Dia 29/05/1979

Alessandro Ventura
Luis Gastio de Castro Lima
Sérgio Bergainin
Sérgio Zaratin
Siegbert Zanettihi

5. Dia 05/06/1979

Edgar Gonçalves Dente 
Erminia Maricato 
Luis Carlos Daher 
Silvio Sawaya



6. Dia 12/06/1979

Cesar Luiz Mazzacoratti 
Flavio Gordon
Joaquim Augusto de Costa Melo 
Luis Fingerman 
Wilhelm Rosa

ORGANIZAÇÃO GERAL

1. Depoimentos individuais de 20 minutos

2. Debates com plenário

3. Mesa coordenada por um mediador dos grupos de trabalho

4. Registro por gravação visando decodificação, copy-desk 
e edição

O IAB/SP considera indispensável a presença e participação 
do colega neste evento.

Participam dos grupos de trabalho os arquitetos

Francisco Segnini Jr. 
Israel Sancovski 
Jorge Caron 
Jose'de Almeida Pinto 
Maria Augusta Justi 
Paulo Bastos
Paulo Sergio^Souza e Silva 
Roberto Saruê 
Taisa de Barros Nasser 
Vera Lucia Campos Corrêa,

que elaboraram a presente proposta



INSTITUTO DE COMUNICADO DO CONSELHO DIRETOR
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÀO PAULO

ASSEMBLÉIA DO DIA 14 DE AGOSTO, NO SINDICATO

A Assembl éi a do S i nd i c a t o  dos Ar q u i t e t o s ,  r e a l i z a d a  no di a  14 

de agos t o  passado,  t eve como ordem do d i a :  a l t e r a ç ã o  dos e s t a  

t u t os  s o c i a i s ,  f i xa ç ão  do va l o r  da anui dade de 1980 e d i s c u s ­

são de pr opos t a  e l abor ada  por grupo de t r a b a l h o  sobre  o a n t e ­

p r o j e t o  da CLT a pr e s e n t a do  pel o Governo ao Congresso Nacional.

De l i be r ou- s e  pel a  a l t e r a ç ã o  dos e s t a t u t o s ,  no que di z  r e s p e i ­

to ã s u b s t i t u i ç ã o  de membros da d i r e t o r i a ,  t ornando mais f l e ­

x í v e i s  e r a c i o n a i s  as s u b s t i t u i ç õ e s  em caso de a f a s t ament o  ou 

r enúnc i a .  Neste caso foi  r a t i f i c a d a  a i ndi cação da col ega Ma­

r i a  Gi sel da  Vi s cont i  Cardoso para ocupar  o cargo de Secr e t a  - 

r i a  do S i n d i c a t o ,  t ornado vago pel a  r enúnc i a  do col ega Cel so 

J u 1 i o .

De l i be r ou- s e  também que a anui dade para 1980 se r á  Cr$ 1.300,00 

ã v i s t a  ou em 4 pa r c e l a s  de Cr$ 450, 00.

No exame da pr opos t a  do GT sobre a CLT d e c i d i u - s e  pel a r e j e i ­

ção t o t a l  do a n t e p r o j e t o  do Governo a pr e s en t ado  ao Congresso.  

Apr ovar am- se , em l i nhas  g e r a i s ,  as d i r e t r i z e s  bá s i ca s  para um 

Código de Tr aba l ho ,  e l a bor ada s  por uma Comissão i n t e r - S i n d i  - 

cal  de t r a b a l h a d o r e s  de São Paul o.

Res ol veu- s e ,  e n t r e t a n t o ,  que fossem a c r e s c i d o s ,  nessas  d i r e  - 

t r i z e s ,  os p r i n c í p i o s  que p o s s i b i l i t a m' a  o r gani zação  dos pro - 

f i s s i o n a i s  l i b e r a i s  em S i n d i c a t o s .

X? CONGRESSO BRASILEIRO DE ARQUITETOS

Já se encont ram na Sede IAB/SP,  a d i s pos i ç ã o  dos c o l e gas ,  as 

f i c ha s  de i n s c r i ç ã o  para o X? Congresso B r a s i l e i r o  de Ar qui t e

R. BENTO FREITAS,306
01220 SÀO PAULO • • • /
SP ■ BRASIL
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
IABDESP



- 2 -

INSTITUTO DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO

t os  a s e r  r e a l i z a d o  em B r a s í l i a  no per í odo de 01 a 05 de novem 

bro de 1979,  t endo como o b j e t i v o s :

A tomada de pos i ção dos Ar qu i t e t o s  B r a s i l e i r o s ,  d i a £  

t e dos probl emas na c i ona i s  do espaço ha b i t a do .

A c o n t r i b u i ç ã o  dos Ar q u i t e t o s  no debat e  P o l í t i c o  

I ns t  i t uc i ona 1 .

A formul ação de r e i n v ?di cações  p r o f i s s i o n a i s  no mo - 

mento a t u a l ,  i n c l u s i v e  quant o ã Formação P r o f i s s i o  - 

na 1 .

A a v a l i a ç ã o  c r í t i c a  e d e f i n i ç õ e s  de d i r e t r i z e s  para 

a t uação f u t u r a  das Ent i dades  P r o f i s s i o n a i s .

0 i n t e r câmbi o de e x p e r i ê n c i a s  p r o f i s s i o n a i s .

0 tema do Congresso ser á  " Ar q u i t e t u r a  B r a s i l e i r a  após Br a s í l i a "

As i n s c r i ç õ e s  e s t a r ã o  a b e r t a s  a t é  o di a  15 de ou t ubr o ,  na Se - 

c r e t a r i a  do IAB/SP. Após e s t a  da t a ,  exc l us i vament e  na S e c r e t a ­

r i a  da Comissão Or gani zador a  em B r a s í l i a .

0 preço para membros t i t u l a r e s  a r q u i t e t o s ,  e s t u d a n t e s  e mem 

bros  obs e r vador es  s e r á :

a t é

at é

a t é

Após

30. 08. 79

30. 09. 79

15. 10. 79

15. 10. 79

- C r $ 1 . 50 0,00

- C r $ 2.00 0 , 00

- C r $ 2. 500, 00

- Cr$ 3 . 000 , 0 0

A p a r t i c i p a ç ã o  dos e s t u d a n t e s  s e r á  l i mi t a d a ,  devendo as i ns e r i  

ções serem f e i t a s  exc l us i vament e  a t r a v é s  das Facul dades  que se 

rão c o n t a t a d a s ,  para e s s e  f im,  pel a  Comissão Or gani zador a .

R. BENTO FREITAS, 306
01220 S Ã O  PAULO . . . /
SP - BRASIL
FONES:
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P RÊMI0 BRASILIT DE ARQUITETURA

A B r a s i l i t  S. A. ,  i n s t i t u i u ,  em Convênio com o IAB/SP,  Concurso 

Nacional  de An t e p r o j e t os  cuj o o b j e t i v o  ser á  o desenvol vi ment o 

de p r o j e t o  de e d i f f c i o  r e s i d e n c i a l ,  de qua l que r  c a t e g o r i a ,  no 

qual  ser á  o b r i g a t o r i a me n t e  u t i l i z a d a  c ob e r t u r a  B r a s i l i t .

0 Concurso foi  i n s t i t u í d o  de acordo com o "Regul ament o de Con­

cur sos  de Pr o j e t o s  de Ar q u i t e t u r a  do IAB" e s e r á  d i v i d i d o  em 

duas f a s e s ,  sendo a pr i mei r a  a be r t a  a todos os s óc i os  t i t u l a  - 

res  no gozo de seus  d i r e i t o s  e a segunda com a p a r t i c i p a ç ã o  lj_ 

mi t ada aos t r a b a l h o s  s e l e c i ona dos  na f a s e  a n t e r i o r .

Os t r a ba l hos  da p r i me i r a  e t apa  s er ão r eceb i dos  a t é  as 18:00 ho 

ras  do di a  22 de out ubr o de 1979.

As i n s c r i ç õ e s  j á  e s t ã o  a b e r t a s  nas Sedes dos Depar t ament os  e 

Núcleos do IAB e se encer r am i mpr e t e r i ve  1mente no di a  28 de se 

t embro as 18:00 hor as .

Para c ons u l t a  ao Edi t a l  ou ou t r os  e s c l a r e c i me n t os  e n t r a r  em 

c on t a t o  com a S e c r e t a r i a  do IAB/SP,  ã Rua Bento F r e i t a s , 306 
4 ? andar .

CURSO: 0 CLIMA E A ARQUITETURA

Encont r am-se a b e r t a s  na S e c r e t a r i a  do IAB/SP,  i n s c r i ç õ e s  para 
o cur so:

0 Clima e a A r q u i t e t u r a , cuj a  coordenação e expos i ção e s t a r ã o  

a cargo do Ar qu i t e t o  Luiz Car l os  Ch i c h i e r c h i o .

0 cur so c o n s t i t u i r á  na a p r e s e n t a ç ã o  dos el ement os  e f a t o r e s  cl i  

mát i cos  que,  a t uando sobre os ob j e t o s  a r q u i t e t ô n i c o s ,  c a r a c t e ­

r i zam o ambi ent e  t é r mi co.

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SAO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
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Será adot ado c r i t é r i o  q u a n t i t a t i v o  na a p r e s e n t a ç ã o  dos dados 

f í s i c o s ,  sendo que os conheci ment os  pr évi os  e x i g i dos  são os 

mesmos que para os Cursos de Graduação de Ar q u i t e t u r a .

Serão abr angi dos  os s e gu i n t e s  t óp i c os :

1 - I nsol ação

2 - Demais e l ement os  e f a t o r e s  c l i má t i c o s  de i mpor t ân ­

c i a  para o p r o j e t o  a r q u i t e t ô n i c o .

3 - Ma t e r i a i s  e e l ement os  c o n s t r u t i v o s .

4 - Vent  i 1 a ç ã o .

A duração ser á  de t r ê s  semanas e o ho r á r i o  s e r á  das 19:30 ãs 

22:00 hor a s .

Pr eços :

Sóci os  q u i t e s  com o IAB - C r $ 5. 000, 00

Ar q u i t e t o s  não s óc i os  ou

out r os  p r o f i s s i o n a i s Cr $ 7. 000, 00
Es t udant e s  s óc i os C r $ 3 . 500 , 00

Es t udant e  não Sócio C r $ 4. 500, 00

GT TECNOLOGIA DISCUTE ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS NA PRODUÇÃO DA 
HABITAÇÃO

Nas r euni ões  que j á  se t ornaram h a b i t u a i s  no I n s t i t u t o  de Arqui  

t e t o s  do Br a s i l ,  em t odas  as 3“ f e i r a s  as 20 hor as ,  o Grupo de 

Tr aba l ho de Tecnol ogi a ,  e s t á  a n a l i s a n d o ,  ã luz do que ent ende 

como um pos s í ve l  quadro da P o l í t i c a  Habi t ac i ona l  B r a s i 1e i r a , a s  

a l t e r n a t i v a s  Tecnol ógi cas  para a produção h a b i t a c i o n a l .

0 grupo pr e t ende  l eva r  o r e s u l t a d o  de s t e  t r a ba l ho  ã d i s cus s ão  

no próximo II? Encont ro Es t adual  de Ar qu i t e t o s  em São Paul o,  e 

também no X? Congresso Nac i ona l ,  de modo a poder  c o n t r i b u i r  ao 

deba t e  que se t r ava  em âmbi to naci onal  em t or no do tema.

R. BENTO FREITAS, 306
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0 Grupo de Tecnol ogi a  e s t a  abe r t o  ã p a r t i c i p a ç ã o  de todos os c£ 

l egas ,  p a r t i c u l a r me n t e  aque l es  cuj a  a t i v i d a d e  ou campo de e s t u ­

do t enha a f i n i d a d e  com o tema,  e convi da de s t a  forma,  aos que 

dese j a r em t r a z e r  sua c o n t r i b u i ç ã o .

i i? ENCONTRO DE ARQUITETOS

As consequênc i as  da r evogação do a t o 6,  pel o Cr ea- Cons e1ho Re - 

gi onal  de Engenhar i a ,  Ar q u i t e t u r a  e Agronomia,  e a d i s cus s ão  da 

nova CLT, que deverá caus a r  pr of undas  modi f i cações  nas r e l ações  

e mp r e g a t f c i a s , s e r ão  a l guns  dos temas a serem d i s c u t i d o s  durant e 

o I I? Encont ro Es t adual  de Ar q u i t e t o s ,  a s e r  r e a l i z a d o  na c a p i ­

t al  p a u l i s t a  a p a r t i r  do di a  1? de ou t ubr o .

A i ndi cação des s es  t emas,  e o u t r o s ,  foi  f e i t a  dur an t e  r ecen t e  

r euni ão e n t r e  r e p r e s e n t a n t e s  dos núcl eos  do IAB/SP,  membros do 

Conselho Di r e t o r ,  do Conselho Supe r i or  da Comissão Or gani zador a  

do Encont r o,  e S i nd i c a t o  dos Ar qu i t e t o s  do Est ado de São Paul o.

POSÍÇAO DO IAB/SP,  NA LUTA PELA ANISTIA

0 IAB/SP,  envi ou ao Pr e s i d e n t e  do Congresso Nac i ona l ,  ao P r e s i ­

dent e  de Comissão Mist a de An i s t i a ,  ao P r e s i d e n t e  do M.D.B. ,  ao 

P r e s i d e n t e  da Arena e vá r i o s  ou t r os  c o n g r e s s i s t a s ,  no di a  07 de 

agos t o  c o r r e n t e ,  t e l egr ama no s egu i n t e  t e o r :

" 0 INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL-DEPTO DE SÃO PAULO REAFIR 

MANDO SUA POSIÇÃO DE LUTA PELA ANISTIA AMPLA VG GERAL ET IR - 

RESTRITA VG JAH COM ENDOSSO DE TODOS OS OUTROS DEPTOS ESTA - 

DUAIS VG VEM MAN IFESTARSE AA V EXCIA NO SENTIDO DE OUE SEJAM 

ABOLIDAS AS LIMITAÇÕES QUE GRAVAM 0 PROJETO PROPOSTO PELO PO­

DER EXECUTIVO VG ATENDENDO ASSIM AO CLAMOR DA NAÇÃO".

PEDRO TADDEI NETO

R. BENTO FREITAS, 306 PRESIDENTE IAB/SP
01220 SAO PAULO
SP - BRASIL /
FONES:
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MANIFESTAÇÃO DO IAB/SP SOBRE A REPRESSÃO AOS OPERÁRIOS DA CONS 

TRUCÃO CIVIL DE BELO HORIZONTE

0 IAB/SP,  envi ou t e l egrama ao Governador  do Est ado de Minas G£ 

r a i s ,  bem como ao P r e s i d e n t e  da Assembl éi a  Le g i s l a t i v a  daquel e  

Est ado e ao S i nd i c a t o  da I n d ú s t r i a  da Cons t r ução Ci vi l  de Belo 

Hor i zont e  em 31/ 07/ 79 no s e gu i n t e  t eor :

" CONSELHO DIRETOR INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL-DEPARTA - 

MENTO DE SÃO PAULO DIRIGESE VOSSA EXCELENCIA MANIFESTANDO 

PROFUNDA PREOCUPAÇÃO PELA VIOLÊNCIA DA REPRESSÃO AO MOVIMEN­

TO DOS OPERÁRIOS MINEIROS DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA CERTEZA DE 

QUE VG AFETANDO A TODOS NOS VG ELA SERAH IMEDIATAMENTE SUBS­

TITUÍDA PELO DIALOGO UN I CO MEIO ACEITAVEL PARA SUPERAR QUAL­

QUER IMPASSE".
PAULO DE MELLO BASTOS 
PRESIDENTE EM EXERCÍCIO

ATO PUBLICO PELA ANISTIA, AMPLA GERAL E IRRESTRITA

0 Conselho Di r e t o r  do IAB/SP se fez r e p r e s e n t a r  em at o Públ i co 

r e a l i z a d o  no t e a t r o  Ruth Escobar ,  di a 13/ 08/ 79,  pel a An i s t i a  

Ampla Geral  e I r r e s t r i t a .

COMITÊ DE ARQUITETOS PELA AN I ST I A, AMPLA GERAL E IRRESTRI TA

0 comi t ê  de a r q u i t e t o s  pel a  An i s t i a ,  Ampla Geral  e I r r e s t r i t a ,  

da qual  p a r t i c i p a  como r e p r e s e n t a n t e  o f i c i a l  do IAB/SP,  o c o l e ­

ga Cesar  G. Ber gs t r on Lourenço,  emi t i u  para a impressa o s e g u i n ­
t e comun i çado:

" A Cat egor i a  dos a r q u i t e t o s ,  r e a l i z o u  um deba t e  no di a  9/8 na 

sede do S i nd i c a t o  de Ar qu i t e t o s  de São Paul o,  com depoi ment os  

de companhei ros  que sof r er am puni ções ,  p r i s õ e s ,  c as s ações  e 

impedimentos no e x e r c í c i o  de sua p r o f i s s ã o ,  impostos pelo go­

verno m i l i t a r  i ns t aur ado  no pa í s .

R. BENTO FREITAS, 306
01220 SAO PAULO • • • /
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Neste deba t e ,  v e r i f i c o u - s e  a 

da c a t e g o r i a  dos Ar q u i t e t o s ,  

ral  e I r r e s t r i t a .

neces s i dade  de maior  engaj ament o 

na l u t a  pel a An i s t i a  Ampla,  Ge -

De c i d i u - s e ,  tomar pos i ção ao lado dos pr esos  p o l í t i c o s  hoj e 

em greve de fome,  na mai or i a  dos p r e s í d i o s ,  ent endendo que ejn 

quant o e x i s t i r  um preso p o l í t i c o  no p a í s ,  não se g a r a n t i r á  o 

pl eno desenvol vi ment o das l i be r da de s  democr á t i cas  pe l as  quai s  

a nação l u t a .

Nesse s e n t i d o ,  d e c i d i u - s e  pel a convocação e r e a l i z a ç ã o  de uma 

v i s i t a  de apoi o aos pr esos  do p r e s í d i o  de Barro Branco,  em 

São Paul o,  j á em greve de fome desde o di a  8 de agos t o .

No en t a n t o  os companhei ros  p r e s os ,  encont r am- se  em i sol ament o 

imposto pel a j u s t i ç a  m i l i t a r  e s t ando po r t a n t o  impedidos de r£ 

ceber  v i s i t a s  de apoi o.

Per ant e  e s t e  f a t o ,  queremos t o r na r  públ ico nosso r epúdi o a 

mais e s t a  medida a r b i t r á r i a  do governo,  e n f a t i z a n d o  que o coji 

f i nament o dos companhei r os ,  não esmor ecerá  a l u t a  da nação p£ 

la An i s t i a ,  Ampla Geral  e I r r e s t r i t a " .

COMITÊ DE ARQUITETOS PELA ANISTIA AMPLA/GERAL 

E IRRESTRITA.

EXPOSI CÃO PERMANENTE DE PROJETOS

Dando pr ossegui ment o aos c i c l o s  de expos i ções  i n i c i a do  no pr imei  

ro semes t r e  e com grande r epe r cus s ão  no quadro de a s s o c i a d o s ,  o 

IAB/SP promoverá em sua sede o I I I ?  CICLO DA EXPOSIÇÃO PERMANEN­

TE DE PROJETOS, a p a r t i r  do di a  27 de agos t o  a 10 de set embro 

quando e s t a r ã o  expondo:

R. BENTO FREITAS, 306 • • • /
01220 SAO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
IABDESP
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INSTITUTO DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO

Ari V. Fenandes 

Dr e y s o n S a n t i n i

Mareia Ar io 1f o - ( P r e f e i t u r a  Rio Grande-RS)

Paula Sterman - ( P r e f e i t u r a  São Paulo)

Ant enor  B e r t a r e l l i  

Hel oi sa  Maia Campos 

Newton Massafumi Yamato 

José  Paulo Ganzel i

Es t as  expos i ções  pret endem d i vu l ga r  e de ba t e r  a produção e as coji 

d i ções  de t r a ba l ho  da c a t e g o r i a ,  além de t e n t a r  c r i a r  pe r s pe c t i  - 

vas para a sua a t uação .

Para t a n t o ,  p a r a l e l o  a expos i ção ,  haverá um DEBATE baseado nos d£ 

poimentos  dos p r o f i s s i o n a i s  p a r t i c i p a n t e s  e que t e r á  como base o 

tema:  "PROJETO E OBRA - AS CONDIÇÕES EM QUE SE DA A PRODUÇÃO DO 

ARQUI TETO".

Esse DEBATE ser á  r e a l i z a d o  no di a  29 de agos t o  as 20:00 horas  sob 

a o r i e n t a ç ã o  os co l egas :

PAULO MENDES DA ROCHA 

SILVIO SAWAYA

Lembramos a i nda  aos i n t e r e s s a d o s  em expor  seus  t r a b a l h o s ,  que as 

i n s c r i ç õ e s  e s t ã o  a b e r t a s  na S e c r e t a r i a  do IAB/SP,  ou com os arqui  

t e t o s  Ant oni o Car l os  Car ne i r o  (Te1 . 222-9531 ) e Wi lhelm Rosa (Tel .  

2 5 8 - 6 9 3 M r e s pons á ve i s  pel a coordenação dessas  expos i ções .

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SÀO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
IABDESP
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ELE I COES DO I A B / S P  -  1 . 9 7 9

A C o m i s s ã o  E l e i t o r a l  c o n s t i t u í d a  p e l a  A s s e m b l é i a  G e r a l  E x t r a o r d i ­

n á r i a  em 0 9 / 1 0 / 7 9  p a r a  d i r i g i r  e c o o r d e n a r  a s  e l e i ç õ e s  d o s  ó r g ã o s  

d i r e t i v o s  e r e p r e s e n t a t i v o s  do I A B / S P  p a r a  o b i ê n i o  de  1 . 9 8 0 / 8 1  

v e m ,  a t r a v é s  d e s t a  c i r c u l a r ,  d i v u l g a r  o s  r e s u l t a d o s  do p l e i t o  r e a  

1 i z a d o  no s  d i a s  2 8  e 2 9  de  n o v e m b r o  d e  1 . 9 7 9 .

N ú c l e o s  do I n t e r i o r :

As e l e i ç õ e s  nos  N ú c l e o s  do I A B / S P  f o r a m  r e a l i z a d a s  no d i a  2 8 / 1 1 /

7 9 ,  j u n t a m e n t e  com as  e l e i ç õ e s  p a r a  d i r e t o r i a  d o s  p r ó p r i o s  N ú c l e o s .  

P a r t i c i p a r a m  2 9 , 2 %  d o s  a s s o c i a d o s  e o s  r e s u l t a d o s  f o r a m  os  s e q u  i n  

t e s  .

C O M U N I C A D O  DO C O N S E L H O  D I R E T O R

NÚCLEOS
N? V o t a n t e s A p i r a ç ã o  d o s V o t o s
de C h a p a  1 C ha )a 2 C h a p a R

Soc ios N? % N? % N? % N? %

1 .BAIXADA SANTISTA 102 35 34 , 3 5 14 , 3 20 57, 1 10 2 8 , 6

2 . CAMPINAS 45 12 2 6 , 7 4 33 , 3 8 6 6 , 7 - -

3. M0GI  DAS CRUZES 88 6 6 , 8 - - 6 1 0 0 , 0 - -

4 . JUNDIAT 24 18 7 5 , 0 7 3 8 , 9 10 5 5 , 6 1 5 , 5

5 . SAO J0SÊ D0 RIO PRETO 25 16 6 4 , 0 - - - - 16 100 , 0

6 . R1 BE 1RA0 PRETO 28 27 9 6 , 4 19 7 0 , 4 - - 8 2 9 , 6

7 . SÃO CARLOS 17 6 3 5 , 3 - - 6 1 0 0 , 0 - -

TOTAL 329 120 3 9 , 2 35 2 9 , 2 50 4 1 , 6 35 2 9 , 2

O b s :  em n e n h u m a  d a s  u r n a s  do I n t e r i o r  c o n s t a t o u - s e  a o c o r r ê n c i a  de

R. BENTO FREITAS ,306 
01220 SAO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
IABDESP
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^ v o t o ?  n u l o s  ou em b r a n c o .

A s  e l e i ç õ e s  r e a l i z a d a s  n o s  N ú c l e o s  do I A B / S P  a p r e s e n t a r a m  a l g u m a s  o c o r ­

r ê n c i a s  q u e  c o n t r a r i a v a m  o R e g i m e n t o  E l e i t o r a l :

-  As u r n a s  e n v i a d a s  p e l o s  N ú c l e o s  de  C a m p i n a s ,  M o g l  d a s  C r u z e s  e R i ­

b e i r ã o  P r e t o  n i o  e s t a v a m  a c o m p a n h a d a s  d a s  r e s p e c t i v a s  l i s t a s  de  p r e  -  

s e n ç a  com nome e a s s i n a t u r a  d o s  v o t a n t e s ;

-  Nas  e l e i ç õ e s  r e a l  i z a d a s  no N ú c l e o s  da  B a i x a d a  S a n t i s t a  a s  c é d u l a s  r e ­

l a t i v a s  a s  e l e i ç õ e s  do I A B / S P  e a s  da d i r e t o r i a  do N ú c l e o s  f o r a m  r e c o  

l h i d a s  em uma u r n a  ú n i c a  ( I A B / S P ) .

Em r e u n i ã o  r e a l i z a d a ,  no p r ó p r i o  d i a  da e l e i ç ã o ,  e n t r e  a C o m i s s ã o  E l e i ­

t o r a l  e os  r e p r e s e n t a n t e s  d a s  t r ê s  c h a p a s  ( c a n d i d a t o s  a p r e s i d e n t e  do  

C o n s e l h o  D i r e t o r )  d e c i d i u - s e  d e  comum a c o r d o ,  p e l a  a p u r a ç ã o  d o s  v o t o s  

d e s t a s  u r n a s ,  uma v e z  q u e  e s t a v a m  d e v i d a m e n t e  l a c r a d a s  e c o n t i n h a m , a t r a  

v ê s  d a s  a t a s  de  a b e r t u r a  e e n c e r r a m e n t o ,  o n ú m e r o  de  v o t a n t e s .

S E D E  DO I A B / S P  -  C A P I T A L

Na C a p i t a l  as  e l e i ç õ e s  f o r a m  r e a l i z a d a s  no d i a  2 9 / 1 1 / 7 9 ,  no p e r í o d o  

c o m p r e e n d i d o  e n t r e  9 : 2 0  e 2 9 : 1 5  h o r a s ,  o n d e  c o m p a r e c e r a m  5 5 7  v o t a n t e s  

( 2 9 , 7 % )  d o s  1 . 8 7 7  a r q u i t e t o s  i n s c r i t o s ,  s e n d o  q u e  1 1 0  s ó c i o s  r e g u l a r i z £  

r am s u a  s i t u a ç ã o  q u a n t o  ao  p a g a m e n t o  da  a n u i d a d e ,  no d i a  da v o t a ç ã o .

Os r e s u l t a d o s  da C a p i t a l  f o r a m  o s  s e g u i n t e s :

n ú m e r o  d e  s ó c i o s :  1 . 8 7 7

n ú m e r o  de  v o t a n t e s :  5 5 7  ( 2 9 , 7 % )

A p u r a ç ã o :  C h a p a  1 -  1 1 7  ( 3 1 , 8 % )

C h a p a  2 -  3 0 0  ( 5 3 , 9 % )

C h a p a  3 -  72  ( 1 2 , 9 % )

V o t o s  n u l o s -  k ( 0 , 7 % )

V o t o s  em b r a n c o  -  4 ( 0 , 7 % )

A v o t a ç ã o  na C a p i t a l  f o i  e n c e r r a d a  15 m i n u t o s  a p ó s  o h o r á r i o  e s t a b e l e c _ i _  

do p e l o  R e g i m e n t o  E l e i t o r a l  p o r  d e c i s ã o  da C o m i s s ã o  E l e i t o r a l  e r e p r e  -  

s e n t a n t e s  d a s  t r ê s  c h a p a s .

R E S U L T A D O  F I N A L :

C o n t a n d o  com a p a r t i c i p a ç ã o  de  6 7 7  v o t a n t e s  ( 2 0 , 7 % )  d o s  2 2 0 6  s ó c i o s  i n s  

c r i t o s ,  a s  e l e i ç õ e s  do I A B / S P  a p r e s e n t a r a m  o s  s e g u i n t e s  r e s u l t a d o s :
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NOMERO DE VOTOS

CHAPA 1

1 NTE RI 0R C A P 1 TAL TOTAL

N? * N° % N? £

35 1 6 , 5 1 77

L
A

C
C 21 2 31 , 3

CHAPA 2 50 1 4 , 3 300

L
A

O
C 3 5 0 51 , 7

CHAPA 3 35 3 2 , 7 7 2 6 7 , 3 1 0 7 1 5 , 8

NULOS - k 1 0 0 , 0 A 0 , 6

EM BRANCO - - k 1 0 0 , 0 4 0 , 6

T O T A L 1 20 1 7 , 7 5 5 7 8 2 , 3 6 6 7 1 0 0 , 0

A p ó s  a a p u r a ç ã o  d o s  v o t o s  a C o m i s s ã o  E l e i t o r a l  a n a l i s a n d o  o s  r e s u j _  

t a d o s  e c o n s i d e r a n d o  q u e  a c o m p u t a ç ã o  ou i m p u g n a ç ã o  d o s  v o t o s  d a s  

u r n a s  d o s  N ú c l e o s  q u e  a p r e s e n t a r a m  i r r e g u l a r i d a d e s  d e  a c o r d o  com 

o R e g i m e n t o  E l e i t o r a l ,  n ã o  i n t e r f e r i r í a  n o s  r e s u l t a d o s  d a s  e l e i  -  

ç õ e s  p r o c l a m o u  a CHAPA 2 como v e n c e d o r a .

COMI SSÃO E L E I T O R A L

He 1 i o  P a s t a  

O s w a l d o  C . G o n ç a l v e s  

R o b e r t o  M . A g u n e

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SAO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
IABDESP
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X IV  CONGRESSO DA U N IÃ O  INTERNACIONAL DE ARQUITETOS

VARSÕVIA -  15 A 21 /  J U N H O /1981

-------------------------------- GRUPO ARQUITETURA 1981 --------------------------------

P r e z a d o  A r q u i t e t o ,

E i s  a s ua  g r a n d e  o p o r t u n i d a d e  d e  a d e r i r  a o  G r u p o  A r q u i t e t u r a ,  or_ 
g a n i z a d o  e s p e c i a  1m e n t e  p a r a  os  p a r t i c i p a n t e s  do  14? CONGRESSO DA 
U I A ,  q u e  se  f a r á  r e a l i z a r  de  15 a 21 d e  J u n h o  d e  1 9 8 1 ,  em V a r s ó  

v i a .

0 I n s t i t u t o  de  A r q u i t e t o s  do B r a s i l ,  com o o b j e t i v o  d e  m i n i m i z a r  
os  c u s t o s  da  v i a g e m  e c o n t a r  com uma p a r t i c i p a ç ã o  m a c i ç a  de  a r q u |  
t e t o s ,  p r e t e n d e  o r g a n i z a r  um v ô o  f r e t a d o  d i r e t a m e n t e  p a r a  V a r s o  
v i a ,  com r e t o r n o  d e  P a r i s  t a m b é m  em v ô o  f r e t a d o ,  d e i x a n d o  um pe_ 
r í o d o  de  a p r o x i m a d a m e n t e  25  d i a s  a p ô s  o C o n g r e s s o ,  os  q u a i s  p o d £  
r i a m  s e r  a p r o v e i t a d o s  d e  a c o r d o  com a l g u m a s  a l t e r n a t i v a s  a q u i  su_ 

g e r i d a s  ( v i d e  v e r s o ) .

P a r a  s u a v i z a r  o g a s t o  d e  s u a  v i a g e m ,  p e n s o u - s e  c o b r a r  
CR$ 2 . 5 0 0 , 0 0  'p o r  p e s s o a  p a r a  g a r a n t i a  da  r e s e r v a  e ma 
m e n t o s  d e  CR$ 2 . 5 0 0 , 0 0 ,  t a m b é m  p o r  p e s s o a ,  a p a r t i r  d e  
8 0 , a t é  o e m b a r q u e .  As p a r c e l a s  p a g a s ,  e x c e t u a n d o - s e  

r i a m  a p l i c a d a s  em s e u  n o m e ,  a t r a v é s  de  uma i n s t i t u i ç ã o  
r a  , com t o d a  a r e n d a  r e v e r t i d a  em s e u  p r ó p r i o  b e n e f í c i  
h a v e r i a  uma c o m p e n s a ç ã o  n a s  a l t e r a ç õ e s  q u e  f a t a l m e n t e  
em r e l a ç ã o  a o s  p r e ç o s  v i g e n t e s ,  p o i s  a s  t a r i f a s  f o r a m  

28 d e  a g o s t o  d e  1 9 7 9 . Os c a r n e t s  de  c o b r a n ç a  d a s  16  
s e r i a m  e n c a m i n h a d o s  em t e m p o  h á b i l  ã q u e l e s  q u e  v i e s s e m  
s ua  i n s c r i ç ã o .

um s i n a l  de  
i s  16 p a g £  
F e v e r e  i r o /  
o s i n a l ,  se  

f  i n a n c e  i -  
o . A s s i m ,  

o c o r r e r ã o ,  
o r ç a d a  s em 
p r e s t a ç õ e s  

e f e t u a r  a

T o d a s  as  i m p o r t â n c i a s  p a g a s ,  a c r e s c i d a s  da  r e s p e c t i v a  r e n d a ,  em 
c a s o  d e  d e s i s t ê n c i a  do i n t e r e s s a d o  a t é  9 0  d i a s  da  d a t a  a s e r  d £  
t e r m i n a d a  p a r a  a v i a g e m ,  e x c e t o  o s i n a l ,  s e r i a m  i n t  eg  r a 1 me n t e  de_ 
v o l v i d a s .  A p ó s  e s t a  d a t a ,  só a c e i t a r í a m o s  s u b s t i t u i ç ã o  d e n o me s  , 
n u n c a  c a n c e l a m e n t o s ,  p o r  se  t r a t a r  d e  v ô o  f r e t a d o .

Como os  l u g a r e s  s e r ã o  l i m i t a d o s ,  p e d i m o s  q u e  v o c ê  p r e e n c h a  e de_ 
v o l v a  a f i c h a  de  c o n t r o l e  a n e x a ,  a t é  15 de  j a n e i r o  d e  1 9 8 (J, a 
f i m  d e  q u e  se  p o s s a  D E T E R M I N A R  DE M A N E I R A  BEM A P R O X I MA D A  AS NOS 

SAS N E C E S S I D A D E S  DE T RANS P ORT E  E A V I A B I L I D A D E  D0 F R E T A ME N T O.

I N S T I T U T O  DE A R Q U I T E T O S  DO B R A S I L

-X
r GRUPO A R Q U I T E T U R A  19 8 1  -  F I C H A  DE CONTROLE

Nome Acompanhante

Endereço C i dade /  Es tad o CEP Fone

Por e s p e c i a l s o l i c i t a ç ã o  do IAB, f a v o r  d e v o l v e r  ã

CASA FARO T U R I S M O  E CAMBI O S / A

A v . São Lu i s , 123 “ Fone:  257~70 77  -  CEP 01046 -SÂO Pau l o  -  Em bra tur 0 8 0 0 4 1 6 0 0 . 7

k-
( S U P E R V I S O R A  T É C N I C A  C R E D E N C I A D A PELO I A B )

-j
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FRETAMENTO T A R I F A  EM US$

SAO /  V A R S O V I A  e P A R I S  /  SAO ....................................................... 1 . 0 9 0 , 0 0

A L T E R N A T I V A S  EM T A R I F A  NORMAL A SEREM A C R E S C I D A S

A T A R I F A  DE F RETAMENTO SEMPRE COM A O B R I G A T O R I E T A R I F A  EM US$

DADE DE UMA D E L A S .

A)  V A R S O V I A  /  P A R I S  ................................................................................ 2 5 1» , í * 0

B) V A R S O V I A  /  LEN I NGRADO /  MOSCOU /  P A R I S  ............. 7 3 6 , 0 0

C)  V A R S O V I A  /  PRAGA /  LEN I NGRADO /  MOSCOU /  PARI  S . 9 2 6 , 0 0

l_____________________________________________________________ _______________

' ------------------ — — — ------------------------- ------------------ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- V

ASSINALE a  a l t e r n a t i v a  de  s ua  c o n v e n i ê n c i a

FRETAMENTO [ x ]  ALTERNATIVAS: A □  B □  C 1 I

G o s t a r i a  de p a r t i c i p a r  do GRUPO ARQUITETURA 8 1 ,  nas c o n d iç õ e s  p r e v i s t a s  e con 
forme a l t e r n a t i v a  a n o t a d a .
Estou c i e n t e  de que os preços  a p r e s e n t a d o s  s o f r e r ã o  r e a j u s t e s  c a m b i a i s  e t a r i  
f á r i o s  a t é  a d a t a  da v ia gem .

ASSINATURA

ESTA M A N I F E S T A Ç Ã O  NAO £ V A L I D A  COMO I N S C R I Ç Ã O  
v— — _____________________________________________________________ ____________________________ /

0
 

*
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INSTITUTO DE C O MU N I C A D O  DO C O N S E L H O  D I R E T O R
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO

0 IAB/SP NA 31â REUNIÃO ANUAL DA SBPC

Na qua l i dade  de r e p r e s e n t a n t e  do IAB/SP,  o Conselho Di r e t o r  d£ 

s i gnou o Ar qu i t e t o  Luiz Car l os  Ch i c h i e r c h i o  para p a r t i c i p a r  da 

mesa redonda sobre 11 Ar q u i t e t u r a  e Dependência Tecnol ógi ca  do 

Br as i l  " ,  da 31a Reunião Anual da SBPC, que se r e a l i z a  em Fo_r 

t a l e z a  - Ceará.

II ENCONTRO ESTADUAL DE ARQUITETOS

Re a l i z a r - s e - á  em Setembro próximo,  nes t a  Ca p i t a l ,  o II Encon - 

t r o  Es t adual  de Ar q u i t e t o s ,  que se encont r a  em f ase  ad i an t ada  

de p r e p a r a t i v o s  sendo que,  o Conselho Di r e t o r  do IAB/SP comuni 

ca aos seus a s s oc i ados  a e scol ha  do Ar q u i t e t o  Edgard Gonçalves 

Dente como coor denador  das a t i v i d a d e s  de pr epar ação do event o.  

As r euni ões  p r e p a r a t ó r i a s ,  são a b e r t a s  e vem acont ecendo t o ­

das as 5a s f e i r a s  as 18:30 hor as ,  na sede da Ent i dade

CURSO DE PLANEJAMENTO HOSPITALAR

Dando prossegui ment o ao Curso de Pl ane j ament o Ho s p i t a l a r  que 

tem a Coordenação Geral  do Ar qu i t e t o  A. J . Mont e i r o  Fi l ho ,  o IA B/ 

SP f a r á  real  i za r  de 6 a 9 de agos t o  o II Módulo abordando como 

temas:  o ambu l a t ó r i o ,  emer gênc i a ,  r a d i o d i a g n ó s t i c o  e r e a b i l i t a  

ção f í s i c a .

Do II Módulo,  sob a coordenação do Ar qu i t e t o  Hoover Américo Sam 

paio p a r t i c i p a r ã o  também como e x p o s i t o r e s  a enf e r me i r a  Tamara 

Iwanow C i a n c i a r u l l o  e a a dmi n i s t r a do r a  h o s p i t a l a r  Ondina Tei xei  
r a .

0 cur s o ,  pos t e r i o r me n t e ,  i rá t e r  o s egu i n t e  pr os segui ment o:

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SÃO PAULO 
SP - BRASIL 
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
IABDESP



- 2 -INST1TUT0 DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL 
DEPARTAMENTO 
DE SÃO PAULO

Módulo III 

Mód u1 o IV 

Módulo V

- Cent ro c i r ú r g i c o ,  cen t r o  o b s t é t r i c o ,  lja 

b o r a t ó r i o s  e t r a ns f u s ã o  -de sangue

- I n t e r na ç ão ,  t r a t ament o  i n t e n s i v o ,  con - 

f o r t o  do pessoal  e a dmi n i s t r a ç ão

- Nut r i ção  e d i e t é t i c a ,  f a r mác i a ,  almoxa-  

r i f a d o ,  e s t e r i l i z a ç ã o  e l avande r i a

Ao s novos i n s c r i t o s , ser á dada uma s í n t e s e dos temas aborda -
dos pelo 1 Módulo, que foi coo rdenado pelo A rqu i t e t o João Ca r
1 os B ros s , a fim de que as i ns e r i  ções para o Curso de PI ane j a
mento Ho s p i t a l a r  a i nda sejam p o s s í v e i s ,  sem p r e j u i z o  do pro - 

grama mi n i s t r a do  e dos que a i nda  qui zerem de l e  p a r t i c i p a r  

Po r t a n t o ,  as i n s c r i ç õ e s  poderão s e r  r e a l i z a d a s  na S e c r e t a r i a  

do IAB/SP, a Rua Bento F r e i t a s ,  306 - 4? andar  no ho r á r i o  c o ­

me r c i a l ,  ou r e s e r va s  pel os  t e l e f o n e s :  259- 3239/ 6149/ 6597.

A VENDA NO IAB/SP

Anai s  do IX Congresso - Teses ,  r e l a t ó r i o s  dos Grupos de Traba

1ho , expos i ções  e Balanço do Congresso 

Preço normal Cr$ 150,00 - para sóc i os  q u i t e s ,  descont o de 50%.

ARQUITETURA BRASILEIRA APOS BRASILIA/DEPOIMENTOS

Volume I - Luiz Paulo Conde 
J u l i o  Kat i nsky 

Miguel  Alves Pe r e i r a

Volume III- Car l os  M. Fayet  

F. Ass i s  Reis 

Marcei  1 o Fr a g e l l i  

Ruy Ohtake

Preço por volume Cr$ 150,00
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COMUNICADO I

Comunicamos que a p a r t i r  do di a  16 de j u l ho  o uso da Sede,  no 

per í odo Not urno,  e s t a r á  condi c i onado a s o l i c i t a ç ã o  f e i t a  com 

a n t e ce dê nc i a  mínima de 48:00 hor as ,  a t r a v é s  de impresso pró - 

p r i o  que t eremos ã d i s pos i ç ã o  na S e c r e t a r i a .

COMUNICADO 2

Comunicamos a quem ai nda não r e t i r o u  os c e r t i f i c a d o s  de part_i_ 

c i pação no IX Congresso B r a s i l e i r o  de Ar qu i t e t o s  que deve f a ­

z ê - l o  a t é  o di a 23/ 07/ 79.

A p a r t i r  des t a  dat a  todos os c e r t i f i c a d o s ,  em poder  do IAB/SP, 

ser ão d e s t r u í d o s  e não ser ão expedi das  ou t r a s  v i a s .

C O MU N I C A D O  3

Os col egas  que p a r t i c i p a r a m de Premi ações  Anuai s  ou Concursos 

de Ar q u i t e t u r a  e tenham pranchas  montadas em poder  do IAB/SP 

devem r e t i r á - l a s  a t é  o dia 23/ 07/ 79.

A p a r t i r  des t a  dat a  o ma t e r i a l  que e s t i v e r  de posse do IAB/SP 

ser á  d e s t r u í d o .

0 Conselho Di r e t o r  do I A B / S P ,  r e po r t a ndo - s e  ao comunicado de 

Feve r e i r o  de 1979,  vo l t a  a s o l i c i t a r  o e s f o r ço  conj unt o  dos 

a s s o c i a d o s ,  no s e n t i do  de mant erem-se q u i t e s  com a t e s o u r a r i a ,  

v i s t o  que,  mui t os  s óc i os  encont r am- se  de há mui to a t r azados  

com suas anui dades .  I s t o vem causando uma s i t u a ç ã o  em que o 

I A B / S P  não consegue e xe c u t a r  toda sua programação por f a l t a  

de verba e mui tos  s óc i os  não pagam al egando que o I A B / S P  é 

i nope r an t e .

é de pr i mor di a l  i mpor t ânc i a  sua p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  na p r o g r a ­

mação do IAB/SP,  sua o p i n i ã o ,  suas c r i t i c a s  e sua pr e s ença ,  ass i m
como, es t a r em dia com a Ent i dade .
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0 a s s oc i ado  deverá a t u a l i z a r  seu ender eço,  caso não venha r e ­

cebendo c o r r e s pondê nc i a ,  e poderá mesmo s o l i c i t a r  a pr es ença ,  

em seu e s c r i t ó r i o  ou r e s i d ê n c i a ,  de f u n c i o n á r i o  do IAB/SP pa 

ra os a c e r t o s  com a t e s o u r a r i a , a  v i s t a  da r e g u l a r i z a ç ã o  de sua 
s i t u a ç i o .

»
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COMUNICADO DO CONSELHO DIRETOR

■ oCs-'lo - X - O t

cJ ! / ( / H
0 ARQUITETO NUNO PORTAS NO IAB/ S P

0 IAB/SP está trazendo ao Brasil o ARQUITETO NUNO PORTAS para 

proferir uma palestra sobre a "PARTICIPAÇÃO DAS POPULAÇÕES NA 

ARQUITETURA E NO URBANISMO EM PORTUGAL E A RECENTE EXPERIÊN - 

CIA PORTUGUESA", no dia 30 de Junho próximo no auditório da 

Entidade, das 9:00 as 12:00 horas e das 15:00 as 18:00 horas.

As inscrições jã se encontram abertas aos interessados na se­

cretaria do IAB/SP à Rua Bento Freitas, 306 - 49 andar - Tel. 

259-3229/6149/6597.

0 número de inscrições e limitado

sócios quites CR$ 200,00 

demais CR$ 500,00

CURSO DE PLANEJAMENTO HOSPITALAR

Com pleno exito e superando t 

lizou entre os dias 04 a 07 d 

Boulevard Augusta, o I MÕDULO 

TALAR, coordenado pelo Arquit

Contando com a participaçao d 

sença nos dias foi sempre mac 

veu no mais alto nível abordo

odas as expectativas o IAB/SP rea 

e Junho, no Auditório do Hotel 

DO CURSO DE PLANEJAMENTO H0SPI- 

eto Joao Carlos Bross.

inamica dos inscritos, cuja pre- 

iça, o I MÕDULO que se devenvol- 

u dentro do tema proposto:
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conceito, objetivos, funções, relações com o meio ambiente, si^ 

tema de atenção e apoio, contexto urbano e território, fatores 

ecológicos e tecnológicos, circulações externas e internas, o 

partido do hospital e abordagem do projeto.

0 curso conta com a coordenação Geral do Arquiteto A.J.MONTEIRO 

FILHO e ira prosseguir sengundo o seguinte programa:

- MÕDULO II - 06 a 09 de agosto

Coord. Arq. Hoover Américo Sampaio

ambulatório, emergência, radiognóstico, reabilitação 

física.

- MÕDULO III - 17 a 20 de setembro

Coord. Arq. Carlos Eduardo Pompeu

centro cirúrgico, centro obstetrico, laboratórios , 

transfusão de sangue.

- MÕDULO IV - 08 a 11 de outubro

Coord. Arq. Luiz Antonio Volasco

internação, tratamento intensivo, conforto do pessoal, 

admini s traçao.

- MÕDULO V - 05 a 08 de novembro

Coord. Arq. Tito Livio Fraacino

nutrição e diitica, farmãcia, almoxarifado, esterili­

zação, lavanderia.

Para os próximos MÕDULOS, existem ainda algumas vagas disponi - 

veis e as inscrições poderão ser realizadas na secretaria do 

IAB/SP no horário comercial.
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CONVÊNIOS DO IAB/SP COM A APETESP-TEATROS

01 - Teatro Ruth Escobar - "A Noite dos Assassinos"

02 - Teatro Sao Pedro - "Meia Sola"

03 - Teatro Célia Helena - "0 Arquiteto e o Imperador da Síria"

04 - Studio Sao Pedro - " 0 Homem do Principio ao Fim"

05 - Teatro Igreja - " Signo da Discotheque"

06 - Cenarte - "Um Santo Homem"

07 - Teatro Brigadeiro - "Baixa Sociedade"

08 - Teatro Itália - "Camas Redondas e Casais Quadrados"

09 - Café Teatro Odeon - "Greta Carbo Quem Diria Acabou no Iraja"

10 - Teatro Alfredo Mesquita - "0 Humor de Sérgio Rabello"

11 - Teatro Ruth Escobar (Galpao) - "Último Dia de Aracelli"

12 - Teatro Paiol - "Os Efeitos do Raio Gama"

13 - Auditorio Augusta - "Sinal de Vida"

14 - Taib - "Os Bons Tempos

Os ingressos das peças estarão ã venda na Secretaria do IAB em 

numero ilimitado, aos sócios quites que apresentarem suas car- 

teirinhas, nos dias 04 e 05 de Julho, no horário das 9:00 as

12:00 horas e das 15:00 as 17:00 horas, a CR$ 50,00 e CR$ 60,00,
~  *

e as reservas poderão ser feitas pelos telefones - 259-3239/ 

6149/6597.
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REFORMA DA SEDE

A nossa sede esta necessitando de manutenção e reforma de 

suas instalações e reformulação de seus espaços para que pos 

sa atender as programações do IAB. Pretendemos realizar a 

reforma no mês de Julho e para isso solicitamos que nos en 

vie sugestões.

Comunicamos também que foram suspensos os 

ço diários e shows de chorinho as sextas e 

nha ocorrendo nos últimos anos, pois esses 

tendem mais os interesses da Entidade.

s erviço s 

sábados 

eventos

d e  almo 

como vi 

não a-
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C O M U N I C A D O  DO C O N S E L H O  D I R E T O R

C O N V Ê N I O S

Encont r a - s e  em vi gor  uma s é r i e  de Convênios para a t endi ment o e s p e ­
c i a l  ao Sócio do IAB/SP.  Deles se b e n e f i c i a r ã o  os a s s oc i ados  qu i t e s  
com a t e s o u r a r i a  que os u t i l i z a r ã o  medi ant e  a p r e s e n t a ç ã o  da c a r t e i - 
r i nha  de sóc i o  e do comprovant e de qu i t a ç ão  do t r i me s t r e  ou i n t e  - 
gral  .
A c a r t e i r a  i  f o r nec i da  pel a  s e c r e t a r i a  do IAB, medi ant e  a p r e s e n t a ­
ção de uma f ot o  2x2 e t axa de Cr$ 50, 00.  Poderão r e t i r a - l a s ,  os 
s óc i os  q u i t e s  com a Ent i dade .

- LIVRARI AS

1 - EDITORA E LIVRARIA LIVRAMENTO
Av. Waldemar F e r r e i r a ,
Descontos  de 10% em t odas  as compras

2 - KOSMOS EDITORA S/A
Pça.  Dom José Gaspar ,  106 
Descont os  de 10% em t odas  as compras

3 - LIVRARIA DUAS CIDADES
Rua Bento F r e i t a s ,  158
Descont os  de 10% em t odas  as compras

k - LIVRARIA LER
Praça da Republ i ca ,  71
Cr édi t o  s / j u r o s  e s / e n t r a d a  c / apr ovação i medi a t a .
Descont os  de 20% em t odas  as compras ã v i s t a  em l i v r o s  de 
s / i mpor t a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o ;  Descont os  de 10% em compras pê  
lo c r e d i á r i o ,  em l i v r o s  de s / i mpor t a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o ;  De^ 
cont o de 10% em compras pel os  Car t ões  de Cr é d i t o ,  em l i v r o s  
de s / i mpor t a ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o ;  Desconto de 10 a 15% em t o ­
das as compras ã v i s t a  de t odas  as Edi t or a s  na c i o n a i s .

5 - LIVRARIA CULTURA
Av. P a u l i s t a ,  2073 e Rua Tur i açú ,  615 
Descont os  de 10% em t odas  as compras ã v i s t a

6 - LIVRARIA FRANCESA
Rua Barão de I t a p e t i n i n g a  , 275
Descontos  de 10% em t odas  as compras ã v i s t a .

- MATERIAL TÉCNICO

1 - MICHELANGELO EMPflRIO ARTÍSTICO 
Rua Li bero Badaró,  118
Desconto de 15% em t odas  as compras,  c / exceção de ma t e r i a i s  
i mpor t ados  cuj a  venda é p r o i b i da .
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2 - IBRAPHEL S/A.  IND.E COM.DE PAPÉIS TÉCNICOS
Rua Au g u s ta , 1 A 0 8
Desconto de 20% em t odas  as compras

3 - COPIOGRAFICA IND.E COM. LTDA.
Rua Rego F r e i t a s ,  377
Desconto de 20%. Descont os  e s p e c i a i s ,  dependendo do t i po  
de t r a ba l ho  s o l i c i t a d o .  Atendem:  h e l i o g r a f i a ,  xerox,  x£ 
rox 1860 ( r edução) ,  p1 a s t i f i c a ç ã o  , encar denação ( e s p i r a l )  
gr avação,  encar denação ( e s p i r a l )  gr avação em e l e f a x ,  o f f -  
se t .

k - GRAFICOPIA IND.E COM. S/A.
Av. Br i g.  Fa r i a  Lima,  1A20 e 1667 
Desconto de 20%

5 - COPIAS E COPIAS LTDA
Av. Br i g.  Fa r i a  Lima,  1665 
Descon to de 20%

6 - LIN0TIPADORA GOD0I
Rua Abol i ção,  263 
Desconto de 2 0 %

7 - DIGITAL GRAFICA LTDA
Rua 13 de Maio,  A A 7 
Desconto de 10%

8 - CASA FRANCO IMP. E COM. LTDA
Av. I p i r anga ,  978 e 9 8 A
Desconto de 20% em t odas  as compras

- LOJAS DE MOVEIS

1 - HOBJETO
Av. Br i g.  Fa r i a  Lima,  960
Descont os  a p a r t i r  de 10% nas compras

2 - FORMA S/A.  MOVEIS E OBJETOS DE ARTE
Av. Br ig.  Fa r i a  Lima,  679
Descontos a p a r t i r  de 10% nas compras

PTtCA/FOTO/CINE/SOM 

1 - FOT0TICA
Em todos os seus  ender eços  de a t endi ment o .
Descont os  a p a r t i r  de 15% nos d i ve r s os  s e t o r e s  de suas lo 
j a s  : ó t i c a ,  f o t o g r a f i a ,  l a b o r a t ó r i o ,  c i ne ,  som, f i l me s ,  
e t c .
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ASSISTÊNCIA BANCARIA AOS ASSOCIADOS ( condi ções  de p a r t i c i p a ç ã o )  

BANCO AUXILIAR DE SÃO PAULO S/A

Foi f i rmado convêni o e n t r e : o  Banco Au x i l i a r  de São Paulo S/ A. ,  e o 
INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL/ DEPARTAMENTO SÃO PAULO, of e r ecen  
do aos Associ ados  condi ções  para f i nanc i ament o  e ou t r os  s e r v i ç os  
o f e r e c i d o s  pelo Banco.
Para t a n t o ,  o Associ ado t e r á  que a p r e s e n t a r  sua c a r t e i r a  de sóci o 
do IAB/SP.

A a b e r t u r a  de cont a  e c a d a s t r o  do Banco é f e i t a  na S e c r e t a r i a  da 
Ent i dade ,  no h o r á r i o :  9:00 ãs 12:00 hs .  e das 14:00 às 18:00 h s . ,  
sendo em segui da  encaminhada ao Banco para a t endi ment o ,  j á  cons - 
t ando o número de s óc i o .

Out ros  s e r v i ç os  p r e s t a dos  pel o Banco:  cheque e s p e c i a l ,  c a r t ã o  ELO, 
pagamento aut omát i co  de enca r gos ,  f i a n ç a ,  Recon p / c l i e n t e s .  Tra - 
v e l l e r ' s  cheques ,  s egur o,  renda f i x a ,  ações ( s e r v i ç o  da c o r r e t o ­
ra:  Auxi l i um S/A.  Fi nanc i ament o,  Cr éd i t o  e I nves t i ment o) .

ASSITENCIA MED ICO-HOSPI TALAR AOS ASSOCIADOS 

CL I MED

0 I n s t i t u t o  de Ar q u i t e t o s  do B r a s i 1 - De pa r t ame n to de Sio Paul o,  maji 
têm a b e r t a s  as i n s c r i ç õ e s  aos i n t e r e s s a d o s  em pl anos  de A s s i s t ê n ­
c i a  Médica.  E i mpor t ant e  que você se i ns cr eva  na S e c r e t a r i a  para 
s e r  montado o pr i mei r o  grupo,  que cont ando com mais de 500 i'nscrj_ 
t o s ,  t e r á  condi ções  de pagamento pel a t axa mínima.
A CLIMED col oca  ã d i s pos i ç ã o  dos a s s oc i ados  para t odas  as i nforma 
ções n e c e s s á r i a s  quant o aos b e n e f í c i o s  e condi ções  de a s s i s t ê n c i a ,  
uma f unc i oná r i a  e s p e c i a l i z a d a  que a t ende r á  os i n t e r e s s a d o s  na s e ­
c r e t a r i a  do IAB/SP,  a p a r t i r  do di a  5 de j unho próximo,  a t é  o f i ­
nal do mesmo mês,  t odas  as 3as .  e 5as .  f e i r a s ,  no ho r á r i o  das 
15:00 hs.  as 1 8:0 0 hs.

CONVÊNIO DO IAB/SP COM A APETESP -TEATROS 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12

01 - TEATRO RUTH ESCOBAR - "A NOITE DOS ASSASSINOS"
02 - CAFE-TEATRO HOMO SAPIENS - "AS AVESTRUZES"
03 ~ TEATRO BRIGADEIRO - "BAIXA SOCIEDADE"
04 - STUDIO SÃO PEDRO - "0 DRAGÃO"
05 " TEATRO PAIOL - "OS EFEITOS DO RAIO GAMA"
06 - CAFÉ-TEATRO 0DE0N - "OS RAPAZES DA BANDA"
07 - TEATRO IGREJA - "SIGNO DA D I SC0THE0.UE"
08 - AUDITORIO AUGUSTA - "SINAL DE VIDA"
09 " TEATRO RUTH ESCOBAR (GALPÃO) - "ULTIMO DIA DE ARACELLI"
10 - CAFE TEATRO ODEON - "DONANA"
11 - TEATRO SÃO PEDRO - "MAC UNA I MA"
12 - TEATRO ANCHIETA - SESC - "0 HUMOR DE SERGI0 RABELLO"
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13 - TEATRO ALFREDO MESQUITA - "SER AFIM'.1. .

Os i ngr e s s o  das peças e s t a r ã o  ã venda na S e c r e t a r i a  do IAB nos 
di as  4 e 6 de j unho no ho r á r i o  das 9:00 hs.  às 12i00 h s . , a 
Cr$60, 00 o sóci o t i t u l a r  e Cr$ 50, 00 o sóc i o  a s p i r a n t e .

Para u s u f r u i r  da promoção de peças Te a t r a i s  é NECESSÁRIO a p r e ­
s e n t a r  a c a r t e i r a  de s óc i o ,  com o r e s p e c t i v o  comprovant e de pa 
gamento do t r i me s t r e  ou i n t e g r a l .

ANUIDADE DE 1979

A t í t u l o  i n f or ma t i vo  o Conselho Di r e t o r  do IAB/SP,  comunica aos 
seus Associ ados  que e s t á  remetendo os r e s p e c t i v o s  Carnes de Anui 
dade para 1979,  o qual  deverá s e r  pago em qua l que r  das Agênci as  
do Banco Real S/A.

Na h i pó t e s e  do a s s oc i ado  v i r  a r ecebe r  seu Carnê com a t r a s o ,  t en 
do j ã alguma pr e s t a ç ã o  venc i da ,  poderá mesmo ass i m q u i t á - l o  no 
Banco i ndi cado.

LOCAL CURSO "PLANEJAMENTO HOSPITALAR"

0 cur so se r e a l i z a r á  no a u d i t ó r i o  do HOTEL BOULEVARD AUGUSTA, 

ã Rua August a,  843•

í

FB /CP.
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0 I A B / S P  c o n v o c a  t o d o s  o s  s e u s  s ó c i o s  t i t u l a r e s  a p a r t i c i p a r e m

s e u s  ó r g i o s  d i r e t i v o s  e r e p r e s e n t a t i v o s  p a r a  o b i ê n i o  d e  1 . 9 8 0  

e 1 . 9 8 1 .

As  e l e i ç õ e s  s e r ã o  r e a l i z a d a s  no  d i a  2 9  d e  n o v e m b r o  d e  1 . 9 7 9  , na  

s e d e  d o  I A B / S P  ( R u a  B e n t o  F r e i t a s ,  3 0 8  -  C a p i t a l ) ,  e no  d i a  28  

d e  n o v e m b r o  d e  1 . 9 7 9  n o s  N ú c l e o s  d o  I n t e r i o r  d o  E s t a d o .

0 h o r á r i o  e s t a b e l e c i d o  p a r a  a s  e l e i ç õ e s  é d a s  9 : 0 0  ã s  2 0 : 0 0  h £  

r a  s .

S e g u e m ,  em a n e x o ,  a p l a t a f o r m a  p o l í t i c a  d e  c a d a  uma d a s  t  r e  s 

c h a p a s  i n s c r i t a s  p a r a  q u e  v o c ê  p o s s a  c o n f r o n t a r  e a n a l i s a r  a s  

p o s i ç õ e s  d e  c a d a  uma d e l a s  e p a r t i c i p a r  d o  p r o c e s s o  e l e i t o r a l  

r e g i s t r a n d o  o s e u  a p o i o  ã c h a p a  e s c o l h i d a  a t r a v é s  d e  s e u  v o t o .

Os s ó c i o s  t i t u l a r e s  q u e  n ã o  e s t i v e r e m  em d i a  c o m o p a g a m e n t o  

d e  s u a s  a n u i d a d e s  p o d e r i o  a c e r t a r  s u a  s i t u a ç ã o  no  p r ó p r i o  d i a ,  

h o r a  e l o c a l  d a s  e l e i ç õ e s .

A T e s o u r a r i a  d o  I A B / S P  c o m u n i c a  q u e  o s  s ó c i o s  em d é b i t o  p o d e  -  

r ã o  s a l d a r  s u a s  d í v i d a s  em a t é  q u a t r o  p a r c e l a s .
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C O M U N I C A D O  DO C O N S E L H O  D I R E T O R

0 IAB/SP recebeu um c onv i t e  do I n s t i t u t o  de Engenhar i a ,  cedendo 

10 vagas para a s s oc i ados  do IAB/SP,  a fim de p a r t i c i p a r e m,  g r a ­

t u i t a me n t e ,  do cur s o:  " Si s t emas  Cons t r u t i vos  em Edi f Tci os  de 

Es t r u t u r a s  de Aço ",  pa t r oc i na do  por aque l e  I n s t i t u t o .

0 programa do cur so se c o n s t i t u i r á  de:

1 - Aço Es t r u t u r a l  e Ar q u i t e t u r a

2 - Concepção do p r o j e t o

3 - Ti pos  de Es t r u t u r a s  e seus componentes  

k - El ementos da Es t r u t u r a

5 - Pl anej ament o i n t egr ado

6 - Aço Es t r u t u r a l

Epoca/ Horár i o - 28/ 11/  a 19/ 12/ 79 ãs 2 - s , k - S e 6 - S f e i r a s  das

19:30 ãs 2 ^ : 3 0  horas  ( 30 horas  ) .

Os a s s oc i ados  do IAB/SP,  q u i t e s  com os c of r e s  da Ent i dade ,  pode  ̂

rão se i n s c r e ve r  na S e c r e t a r i a  da mesma, a t é  as 16:00 horas  do 

di a 23 do c o r r e n t e ,  após o que,  s er á  r e a l i z a d o  um s o r t e i o  e n t r e  

os que se i nscr ever am,  e,  a t r i b u í d a  as vagas g r a t u i t a s  aos 10 

pr i mei r os  s o r t e a dos .
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COMUNiCADO DO CONSELHO DIRETOR

X? CONGRESSO

0 IAB/SP e s t á  pr opor c i onando aos a r q u i t e t o s  e e s t u d a n t e s  que i r i o  

a B r a s í l i a ,  em novembro próximo,  para p a r t i c i p a r  do X? Congresso,  

um p l a n t i o  d i á r i o  em sua S e c r e t a r i a  de r e s e r va s  de h ó t e i s ,  bem 

como de passagens  aé r ea s  ou t e r r e s t r e s .

CRIADA CATEGORiA DE MEMBRO ESTUDANTE PARA 0 CONGRESSO DE ARQUITE­

TOS

Em r euni ão de p r e s i d e n t e s  dos lABs, convocada pel a Di r e t o r i a  Na - 

c i onal  e r e a l i z a d a  di a 13 de out ubr o em B r a s í l i a ,  d e c i d i u - s e  

c r i a r  a c a t e g o r i a  de membro e s t u d a n t e  do Congresso de Ar q u i t e t o s ,  

medi ant e  i n s c r i ç ã o  ao cus t o  de Cr$ 500, 00,  com d i r e i t o  a voz nos 

grupos de t r a ba l ho  e comi s sões ,  bem como a r e c e be r ,  g r a t u i  tamente,  

o ma t e r i a l  e s c r i t o .

Há e s p e c t a t i v a  de grande p a r t i c i p a ç ã o  e s t u d a n t i l  no event o.

ELEIÇÕES DO IAB/SP - 79

0 Conselho Di r e t o r  do IAB/SP nomeou um Grupo de Tr aba l ho cons t i  - 

t uí do dos a r q u i t e t o s  César  Ber gs t r on ,  Fl avi o  Gordon,  Rober t o Agu- 

ne e Fábio Goldman,  a s s e s s o r a do  pelo advogado do IAB/SP Fernando 

de Almeida Bar r os ,  para e l a b o r a r  uma minuta do Regimento El e i t o  - 

ral  a s e r  submet i da ã Assembl éi a  Ger al .  No di a 09/ 10/ 79 na sede 

da Ent i dade ,  os a r q u i t e t o s  r euni dos ,  aprovaram um documento que 

i rá r eger  o próximo p l e i t o  de novembro de 1. 979,  r e l a t i v o  as e l e i  

ções  dos órgãos  d i r e t i v o s  do I n s t i t u t o  e seus r e p r e s e n t a n t e s  no 

Conselho Supe r i o r .

A i n s t i t u i ç ã o  de um Regimento E l e i t o r a l  o b j e t i v o u  p r opor c i ona r  ao 

p l e i t o  maior  s egur ança ,  l i s u r a  e r e p r e s e n t a t i v i d a d e  quant o ao seu 

r e s u l t a d o ,  de forma t al  que também i s e n t a s s e  a a t ua l  d i r e ç ã o  do 

IAB/SP de qual  p a r c i a l i d a d e .
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A Assembl éi a  Geral  E x t r a o r d i n á r i a ,  também, nomeou uma Comissão E1 e_i_ 

t or a l  composta dos a r q u i t e t o s  Osvaldo C. Gonçal ves ,  Hél i o Pas t a  e Ro 

be r t o  Agure,  a l h e i o s  ao p r oces s o ,  poi s  i n e l e g í v e i s ,  que se e n c a r r e ­

gar ão,  exc l us i vament e ,  de encami nhar  as próximas e l e i ç õ e s  a um bom 

t ermo.

Resumidamente o Ca l endá r i o  e l e i t o r a l  aprovado f i cou ass i m de f i n i d o :

08/11 - Término das i n s c r i ç õ e s  das chapas  as 18:00 hor as .

12/11 - Encer rament o das i n s c r i ç õ e s  e aprovação pel o Conselho Di r e ­

t o r  de novos s óc i os  apt os  a v o t a r  e serem vot ados .

- Término para c o n s t i t u i ç ã o  de novos Núcleos do IAB/SP no i n ­

t e r i o r  do Es t ado.

28/11 - Votação nos Núcl eos ,  em duas ur nas ,  uma para a e l e i ç ã o  dos

d i r i g e n t e s  dos Núcl eos ,  ou t r a  para e l e i ç ã o  do Conselho Di re 

t o r ,  Conselho Fi sca l  e Conselho Supe r i o r ,  das 10:00 ãs 

20:00 hor as .

29/11 - Votação em São Paul o,  no ho r á r i o  das 9: 00 hs .  ou 10:00 hs.  

(1-  e 2- Convocação) ,  com t érmi no ãs 20:00 hs.

- Chegada a sede do Depar t ament o,  em São Paul o,  das urnas

e l e i t o r a i s  dos Núcleos a t é  as 20:00 hs .  devi dament e l a c r a  - 

das .

- Apuração em São Paulo das urnas  de São Paulo e das urnas  

dos Núcleos r e f e r e n t e s  ãs e l e i ç õ e s  para o Conselho Di r e t o r ,  

Conselho Fi scal  e Conselho Supe r i o r .

- Procl amação dos E l e i t o s .

DEBATE NO SASP SOBRE MUDANÇA DA CAPITAL

Es t i ver am r euni dos  na sede do S i nd i c a t o  de Ar qu i t e t o s  no Est ado de 

São Paul o,  nas duas ú l t i mas  3~ f e i r a s ,  r e p r e s e n t a n t e s  do S i nd i c a t o  

de Ar q u i t e t o s  no Est ado de São Paul o,  I n s t i t u t o  de Ar qu i t e t o s  do 

Br as i l  - Depar t ament o de São Paul o,  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de P l a ne j £  

mento,  I n s t i t u t o  de Engenhar i a ,  Assoc i ação dos Geól ogos,  e n t r e  ou - 

t r o s ,  para de ba t e r  o problema da nova c a p i t a l .

Nessas r euni ões  foram deba t i dos  os t ermos de uma nota a ser  emi t i da  

por e s s as  Ent i dades ,  conj unt ament e ,  ma n i f e s t ando- s e  com r e l a çã o  a 

essa ques t ão .

Os pontos  bás i cos  de consenso comum ãs Ent i dades  foram os segui nt es :

1- A ques t ão de mudança da Capi t a l  não tem s en t i do  em s í  p r óp r i a ;

. . . /
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2- Tem-se como n e c e s s á r i o s ,  e de r e s p o n s a b i l i d a d e  do governo , 

e s t udos  que def i nam d i r e t r i z e s  econômicas  e,  por d e c o r r ê nc i a  , 

de pl ane j ament o urbano,  no s e n t i do  da de s c onc e n t r a ç i o  de renda 

e da d e s c onc e n t r a ç i o  met ropol  i t ana ;

3- Quai squer  e s t udos  de s t e  t i po  que i n t e r e s s em nio só a comun_i_ 

dade t é c n i ca  e c i e n t í f i c a  mas,  p a r t i c u l a r me n t e ,  a toda a popu­

l ação devem s er  a p r e s e n t a dos  pelo governo ao deba t e  de todos 

e s t e s  i n t e r e s s a d o s  a p a r t i r  de dados c l a r o s  s u f i c i e n t e s  e per -  

f e i  camente e s c l a r e c i d o s ,  com o tempo n e c e s s á r i o  para que a con 

t r i b u i ç i o  do Debate possa e n r i que c e r  e,  se n e c e s s á r i o ,  a l t e r a r  

os rumos por pos t os .

»
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ASSEMBLÉIA geral EXTRAORDINÁRIA

0 P r e s i d e n t e  do IAB/SP convoca os a s s o c i a d o s  par a  uma As s embl é i a
-  /

Geral  E x t r a o r d i n á r i a  a se r e a l i z a r  na sede  da En t i da de  no d i a  9 

de o u t u b r o  de 1979 as 19:00 hor as  em p r i me i r a  convocação e as 

20: 00 hor a s  em segunda c onvocação ,  na qual  s e r ã o  t r a t a d o s  os s e ­

g u i n t e s  a s s u n t o s :

. Aprovação do Regul ament o E l e i t o r a l  para  e l e i ç ã o  de 1979.

. Nomeação da Comi ssão E l e i t o r a l  par a  o p l e i t o  de 29 de novembro 

de 1979.

IAB/SP DEBATE POLfTICA HABITACIONAL

P a r t i c i p a ç ã o  da comuni dade ,  mu t i r ã o ,  l o t e s  u r b a n i z a d o s ,  cas a  em­

b r i ã o ,  u r b a n i z a ç ã o  X remoção de f a v e l a s ,  padr ões  de desempenho , 

novos pr ogr amas  do BNH, a t u a ç ã o  do a r q u i t e t o  d i a n t e  da demanda 

de h a b i t a ç ã o  de ba i xa  r e nda ,  t e n d ê n c i a s  de c o n s t r u ç ã o  c í v i l  e v£ 

r i a s  o u t r a s  i mp l i c a ç õ e s  da P o l í t i c a  H a b i t a c i o n a l ,  vem sendo o b j £  

to de d i s c u s s ã o  as 3“ f e i r a s  as 20: 30 hor as  no IAB/SP,  t e n d o - s e  

como r e f e r e n c i a ,  t a n t o  o II Encont r o  Es t adua l  de A r q u i t e t o s  quan_ 

to o X? Congr es so B r a s i l e i r o  de A r q u i t e t o s ,  e v e n t o s  que c o n s t i t u j  

rão o p o r t u n i d a d e s  de amplo d e b a t e  e ma n i f e s t a ç ã o  p ú b l i c a  de pos_i_ 

ções  r e p r e s e n t a t i v a s  da c a t e g o r i a  dos a r q u i t e t o s .

SASP RETIFICA COMUNICADO DO CONSELHO DIRETOR IAB/SP

0 IAB/SP r ecebeu o f í c i o  do S i n d i c a t o  dos A r q u i t e t o s  no Es t ado de 

São Paul o da t a do  de 03 de s e t embr o  de 1979,  com o s e g u i n t e  t e o r :

" Pr ezados  Col egas

Vimos s o l i c i t a r  e s p e c i a l  a t e n ç ã o  no s e n t i d o  de s e r  r e t i f i c a d a  

n o t í c i a  v e i c u l a d a  na ú l t i ma  C i r c u l a r ,  na qual  se r e f e r e m ã r e ­

núnc i a  do c o l e ga  Cel so  J ú l i o  e s u b s t i t u i ç ã o  de seu c a r g o .  

Es c l a r ec e mos  que o r e f e r i d o  a r q u i t e t o ,  S e c r e t á r i o  da D i r e t o r i a
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rfio s o l i c i t o u  demi s são  do ca r go  e nem r e n u n c i o u ,  mas sim pedi u  afajs 

t ament o por  mot i vos  p r o f i s s i o n a i s ,  c o n t i n u a n d o  e n t r e t a n t o ,  a p a r t i ­

c i p a r  das r e u n i õ e s  da D i r e t o r i a ,  bem como p r e s t a n d o ,  na medida do 

p o s s í v e l ,  sua c o l a b o r a ç ã o  a e s t e  S i n d i c a t o .

Ce r t os  de cont a r mos  com a a t e n ç ã o  e p r o v i d ê n c i a s  dos p r e z ados  compa 

nhei ros,  s ubs c r e vemo- nos  com nos s os  me l hor es  cumpr i ment os .

Ass i nado - Ar q . J on  A . V. Ma i t r e j e a n  - P r e s i d e n t e  SASP 77/ 80

Ar q. Mar i a  Gi s e l d a  Vi s c o n t i  - S e c r e t á r i o  - 77/ 80"

IAB/DF PROMOVE MOSTRA NACIONAL DE FOTOGRAFIAS

Segundo comuni cado da Comi ssão Or g a n i z a d o r a  do X? Congr esso Br a s i l e i  

ro de A r q u i t e t o s ,  o IAB/DF,  por  o c a s i ã o  do Congr e s s o ,  promoverá  mos  ̂

t r a  na c i ona l  de f o t o g r a f i a s  s obr e  o tema "0 Espaço Ha b i t a d o " ,  a s e r  

r e a l i z a d a  em B r a s í l i a ,  no Cent r o  de Convenções ,  de 1 a 5 de novem - 

br o .  0 r egu l a me nt o  p r evê :

- Ser ão a c o l h i d a s  t odas  as f o t o g r a f i a s  que mons t r em,  no B r a s i l ,  uma 

r e l a ç ã o  do homem com o es paço  que e l e  c o n s t r o i  e u t i l i z a ,  s e j a  ri[ 

ral  ou u r bano ,  ao n í ve l  da h a b i t a ç ã o  ou dos e s pa ç os  c o l e t i v o s .

- A s e l e ç ã o  s e r á  f e i t a  c o n s i d e r a n d o  a q u a l i d a d e  dos t r a b a l h o s  e uma 

r e s p o s t a  adequada  â t e má t i c a  p r o p o s t a ,  A Comi ssão de Se l e ç ã o ,  f a ­

rá a s e l e ç ã o  das  f o t o s  que p a s s a r ã o  a c o n s t a r  do a ce r vo  do IAB e 

s e r ã o  i mpr es s a s  em l i v r o  a s e r  e nv i ado  a cada um dos f o t ó g r a f o s  

s e l e c i o n a d o s .  Não haver á  p r e mi a ç ão .

- As f o t o s ,  só em p r e t o  e b r a nc o ,  deve r ão  s e r  e n v i a d a s  em um número 

máximo de 10 (dez)  por  p a r t i c i p a n t e  e e x c l u s i v a me n t e  no t amanho 

30 x A0 par a  a e x p o s i ç ã o ,  ma n t i d a s  r i go ro samen t e  as  medi das  or igj_ 

na i s  do p a p e l ,  sendo p e r mi t i d a  a u t i l i z a ç ã o  l i v r e  da s u p e r f í c i e  

do mesmo par a  e f e i t o  do t amanho da a mp l i a ç ã o .

Envi a r  anexo f o t o s  no t amanho 18 x 2 k , em papel  de s u p e r f í c i e  l i ­

sa ( b r i l h a n t e  ou f os co)  par a  serem u t i l i z a d a s  na e l a b o r a ç ã o  do l i  

v ro .

- No v e r s o  de cada f o t o  de ve r á  c o n s t a r ,  c l a r a me n t e ,  o nome do a u t o r ,  

e n d e r e ç o ,  l oca l  e da t a  onde a f o t o  foi  f e i t a  .

- As f o t o s  de ve r ão  s e r  r e me t i d a s ,  adequadament e  e mba l a da s ,  ã sede 

do IAB-DF no Se t o r  Comer ci al  Su l ,  E d i f í c i o  Mi n e i r o ,  5? a n d a r ,  Br£ 

s í l i a - D F ,  CEP 7 0 . 3 0 0 ,  a t é  o d i a  10 de o u t u b r o .  0 ma t e r i a l  chegado
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p o s t e r i o r me n t e  a e s s a  da t a  ni o s e r á  c o n s i d e r a d o .

- As f o t o s  p a s s a r ã o  a i n t e g r a r  o a ce r vo  do IAB que as u t i l i z a r á  

a seu c r i t é r i o .  Em caso de i n t e r e s s e  de t e r c e i r o s  o IAB d e v e ­

rá o b t e r  a a u t o r i z a ç ã o  do a u t o r  que e s t i p u l a r á  as  c o n d i ç õ e s  e 

v a l o r e s  da c e s s ã o .

- Os t r a b a l h o s  não s e l e c i o n a d o s  sõ s e r ã o  d e v o l v i d o  se devi damen 

t e  acompanhados  de e nve l ope  p r é - e n d e r e ç a d o  e s e l a d o .

- 0 env i o  de t r a b a l h o s  i mpl i ca  na a c e i t a ç ã o  i n t e g r a l  d e s t e  r e g^  

1a me n t o .

DIREÇÃO NACIONAL COMUNICA SOBRE PUBLICAÇÕES

A d i r e ç ã o  Naci ona l  do IAB s o l i c i t a  d i v u l g a ç ã o  dos a s s u n t o s  aba^ 

x o :

A " Di r e c c i õ n  de A r q u i t e c t u r a  y Cons e r va c i õn  dei  Pa t r i mô n i o  Ar 

t í s t i c o  Naci ona l  dei  I n s t i t u t o  Naci ona l  de Be l l a s  Ar t e s "  - Me 

x i c o  e s t á  e d i t a n d o  b i m e s t r a 1mente a p u b l i c a ç ã o  " Cuader nos  de 

A r q u i t e c t u r a  y Cons e r va c i õn  dei  Pa t r i mô n i o  A r t í s t i c o " ,  cu j o  

o b j e t i v o  é d i f u n d i r  o conhec i ment o  de t emas r e l a c i o n a d o s  com 

a t e o r i a ,  i n v e s t i g a ç ã o ,  h i s t ó r i a  e c r í t i c a  da a r q u i t e t u r a .  P£ 

ra ma i or e s  d e t a l h e s  e cóp i a  da f i c h a  de i n s c r i ç ã o ,  r e c o r r e r  â 

S e c r e t a r i a  do IAB/SP.

- Congr esso da U. I . F . A.  79/USA

0 q u i n t o  Congr es s o da União I n t e r n a c i o n a l  de Mul her es  Ar q u i t e  

t a s  o c o r r e r á  e n t r e  30 de s e t embr o  e 5 de o u t u b r o  do p r e s e n t e  

ano em S e a t t l e ,  Es t ados  Uni dos .

Para  t e má r i o ,  i n s c r i ç õ e s  e o u t r o s  d e t a l h e s  r e c o r r e r  â S e c r e t a  

r i a .
R. BENTO FREITAS, 306 
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- A CAA, "Commonwea1 th A s s o c i a t i o n  of  A r c h i t e c t s " , a nunc i a  t e r  pu - 

b 1 i çado:

" A r c h i t e c t u r a 1 Educ a t i on  in The Commonwea1 t h : A Sur vey of  Schools" 

a u t o r e s :  P e t e r  Johnson e Susan Cl a r ke .

Para  o b j e t i v o s  e con t eúdo  da p e s q u i s a ,  pr eço e e nde r e ç o  do d i s t H  

b u i d o r  c o n t a t a r  a S e c r e t a r i a  do IAB/SP.

t
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II ENCONTRO ESTADUAL DE ARQUITETOS

São Paulo Outubro 79

NORMAS DO II ENCONTRO ESTADUAL DE ARQUITETOS

ORGANIZAÇÃO

- Sede do Encont r o  - I n s t i t u t o  de A r q u i t e t o s  do B r a s i l - De p t ?  São Paul o

S i n d i c a t o  dos A r q u i t e t o s  no Es t ado de São Paul o

- Loca l :  FAU USP - Ci dade U n i v e r s i t á r i a

- Dat a:  04,  05 e 06 de o u t u b r o  de 1979

- Ob j e t i v o s

. A po s i ç ã o  dos A r q u i t e t o s  de São Paul o d i a n t e  dos pr obl emas  na c i o  - 

na i s .

. A c o n t r i b u i ç ã o  dos A r q u i t e t o s  no d e b a t e  P o l í t i c o  i n s t i t u c i o n a l .

. As f o r mul a ç õe s  de r e i v i n d i c a ç õ e s  p r o f i s s i o n a i s  no momento a t u a l  , 

i n c l u s i v e  na f or mação p r o f i s s i o n a l .

. A a v a l i a ç ã o  c r í t i c a  e d e f i n i ç õ e s  de d i r e t r i z e s  pa r a  a t u a ç ã o  f u t u r a  

das  En t i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s .

. 0 i n t e r c â mb i o  de e x p e r i ê n c i a s  p r o f i s s i o n a i s .

- Tr a b a l h o s  do II Encont r o

. Os t r a b a l h o s  do II Encont r o  d e s e n v o 1v e r - s e - a o  a t r a v é s  de s e s s õ e s  

p l e n á r i a s ,  gr upos  de e s t u d o ,  s e mi n á r i o s ,  mesas r edondas  p a i n é i s .

. A s e s s ã o  de a b e r t u r a  s e r á  o a t o  o f i c i a l  de i n í c i o  dos t r a b a l h o s  

Nes t a  p l e n á r i a  s e r á  também encami nhada  a f or mação de s e s s õ e s  de 

t r a b a l h o .

. As s e s s õ e s  de t r a b a l h o  c o n s t i t u i r - s e - ã o  do d e b a t e  dos t emas propos  

t os  pe l os  a r q u i t e t o s  e e s t u d a n t e s  de a r q u i t e t u r a .

. Para cada tema p r o p o s t o  deve r á  s e r  i nd i c a do  um c o o r d e n a d o r ,  d e v e n ­

do a t r a v é s  d e s t e  s e r  encami nhado par a  a s e s s ã o  de e n c e r r amento re 

l a t o  e s c r i t o  das  p r o p o s i ç õ e s  ou r ecomendações .

IAB Instituto de Arquitetos do Brasil • Dept° S.Paulo 

SASP Sindicato dos Arquitetos no Est.de S-Paulo



. A s e s s ã o  de e n c e r r a me n t o , c o n s t i t u i r - s e - ã  como p l e n á r i o  de aces  

so a t odos  os t emas d i s c u t i d o s  no II Enc on t r o ,  onde também pode 

r i o  s e r  encami nhadas  moções .  '

- Event os  do II Encont r o

. Poder ão s e r  p r o p o s t o s  f i l me s ,  a u d i o v i s u a i s ,  e x p o s i ç õ e s ,  e t c . ,  

desde  que a montagem s e j a  coor denada  pe l os  p r o p o s i t o r e s .

. 0 IAB/SP e o SASP não d i s p õ e  de nenhuma i n f r a  e s t r u t u r a  par a  

montagem,  i n c l u s i v e  equ i pa ment os  a u d i o v i s u a i s .

- P a r t i c i p a n t e s  do II Encont r o

. Todos os a r q u i t e t o s  e e s t u d a n t e s  de a r q u i t e t u r a .

. Não haver á  i n s c r i ç ã o  p r é v i a .

. A e n t r a d a  s e r á  f r a n c a .
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ASSEMBLÉIA geral extraordi nAri a

0 P r e s i d e n t e  do IAB/SP convoca os a s s o c i a d o s  para  uma Ass embl é i a  

Geral  E x t r a o r d i n á r i a  a se r e a l i z a r  na sede da En t i da de  no di a  

27 de s e t embr o  próxi mo as 20: 30 h o r a s ,  na qual  s e r i o  t r a t a d o s  os 

s e g u i n t e s  a s s u n t o s :

. Apr e c i a ç ã o  e a p r ova çã o  do Regi ment o E l e i t o r a l  do IAB/SP par a  o 

p l e i t o  de novembro próxi mo.

. Re p r e s e n t a ç ã o  o f i c i a l  do IAB/SP no CREA-6- Regi ão - E l e i ç ã o .

1 I ENCONTRO DE AROU I TETOS

No di a  04 de s e t embr o p . p .  r e u n i r a m- s e  a d i r e t o r i a  do S i n d i c a t o  

dos A r q u i t e t o s  e o Conse l ho D i r e t o r  do IAB/SP para  d i s c u t i r  a s ­

p e c t o s  da r e a l i z a ç ã o  do II Encont r o  Es t a dua l  de A r q u i t e t o s .

De c i d i u - s e  que o l oca l  s e r ã  a FAU USP - Ci dade U n i v e r s i t á r i a .

Dat a:  de 5“ f e i r a  d i a  04 / 10 / 79  as 20: 00 h o r a s ,  ( a b e r t u r a )  a s áb£ 

do di a  0 6 / 1 0 / 7 9 .

A forma de o r g a n i z a ç ã o  pr evê  r e u n i õ e s  de gr upos  de t r a b a l h o ,  r e ­

l a t o s ,  mesas r e donda s ,  p a i n é i s  e r e u n i õ e s  p l e n á r i a s .

A p a r t i c i p a ç ã o  s e r á  par a  a r q u i t e t o s  e e s t u d a n t e s  de a r q u i t e t u r a  

com i n s c r i ç ã o  l i v r e  e e n t r a d a  f r a n c a .

0 t e má r i o  i n c l u i :  Pl ano Ha b i t a c i o n a l  - Revogação do a t o  6 - Coo­

p e r a t i v a  - Mudança da Ca p i t a l  - P r o l i f e r a ç ã o  de Es c o l a s  - Ens i no 

Pago - 0 A r q u i t e t o  e a CLT - Condi ções  de Ens i no - 0 Desemprego-  

0 Papel  das En t i d a d e s  de Cl a s s e  - 0 E x e r c í c i o  P r o f i s s i o n a l  - For 

mação P r o f i s s i o n a l .

Além dos t emas acima p r o p o s t o s ,  haver á  e s paço  par a  a i n c l u s ã o  de 

o u t r o s  a s s u n t o s  de i n t e r e s s e  da c l a s s e .

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SAO PAULO
SP - BRASIL . . . /
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A promoção do Encont r o  s e r á  c o n j u n t a me n t e  do IAB/SP e do S i n d i c a t o  

de A r q u i t e t o s  no Es t ado de São Paul o .

E s t a b e l e c e u - s e  que a Comi ssão Coor denador a  s e r á  também c o n j u n t a  

IAB/SP e SASP, e compost a  dos c o l e g a s ;  Gi s e l d a  V i s c o n t i ,  J os é  Bo - 

rei  1 i Net o,  Rober t o Sar uê  e Edgar  Gonçal ves  Dent e.

P a r t e  dos grupos  de t r a b a l h o  p r e v i s t o s  vem se r e un i ndo  no IAB/SP 

como os de Formação P r o f i s s i o n a l  coor denado pe l o  c o l e ga  Za n e t i n i  ; 

Ha b i t a ç ã o  e Te c no l og i a  pe l os  c o l e g a s  Paul o Bas t os  e J u l i o  A r t i g a s ;  

E x e r c í c i o  P r o f i s s i o n a l  pe l o  c o l e g a  Edi son El oy.

A S e c r e t a r i a  do IAB/SP j á  e s t á  r ecebendo os t r a b a l h o s  par a  p r é v i a  

d i v u l g a ç ã o .

APREENSÃO DE FILMES

0 IAB/SP e o S i n d i c a t o  dos A r q u i t e t o s  a s s i n a r a m,  em c o n j u n t o  com 

v á r i a s o u t r a s  e n t i d a d e s ,  o s e g u i n t e  document o,  da t a do  de 04 de set em 

b ro :

" As e n t i d a d e s  a b a i x o ,  r e p r e s e n t a n d o  os mai s  d i v e r s o s  s e t o r e s  da vj_ 

da n a c i o n a l ,  vêm d e n u n c i a r  a a p r e e n s ã o  de 66 f i l me s  na sede  da F£ 

d e r a ç ã o  P a u l i s t a  de C i n e c l u b e s .  A a u t o r a  da a p r e e n s ã o  foi  a P o l í ­

c i a  Feder a l  a t r a v é s  do Se r v i ç o  de Censura  em São Paul o que ,  com 

e s t a  ação j á  a t i n g i u  um t o t a l  de 151 f i l me s  a p r e e n d i d o s  nos ú l t i ­

mos do i s  anos .  A Fe de r ação  P a u l i s t a  de C i n e c l u b e s ,  l e ga l me n t e  cons  

t i t u í d a  desde  1 . 976,  é v í t i ma  a s s i m de um a t o  de v i o l ê n c i a .  A 

a p r e e n s ã o  se deu no d i a  31 de a g o s t o ,  numa s e x t a - f e i r a  que a n t e c e  

d i a  a semana da P á t r i a ,  quando o Congr esso e t odo o Governo se voj_ 

tam par a  os f e s t e j o s  da I nde pe ndê nc i a .

I s s o  c o l o c a  em r e l ê v o  as c o n t r a d i ç õ e s  do a t u a l  s i s t e ma ,  que se 

v o l t a  c o n t r a  e n t i d a d e s  c u l t u r a i s  enquant o  a l a r d e i a  a l i b e r a l i z a  - 

ção do r egi me.

Assim como a gr eve  do ABC, quando a a t i t u d e  do Governo i n t e r v i n d o  

nos s i n d i c a t o s ,  mob i l i z ou  t oda a s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  e s s e  a t e n ­

t ado ã l i b e r d a d e  de e x p r e s s ã o  e ã v e i c u l a ç ã o  de i d é i a s ,  a t i n g e  a 

t odos  os  i n t e r e s s a d o s  na a b e r t u r a  do c l i ma  p o l í t i c o  b r a s i l e i r o .

Para s upe r a ç ã o  de s s e  f a t o ,  i n t r a n q u i l  i z a n t e  e compr omet edor  para  

os p r o p ó s i t o s  a n u nc i a dos  pe l o  Governo,  e x i g i mos :

. . . /
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a) - I medi a t a  de vo l uç ã o  do a ce r vo  a p r e e n d i d o  de f i l me s  da Federa^ 

ção P a u l i s t a  de Ci n e c l u b e s ,  de v a l o r  c u l t u r a l  i n e s t i má v e l  e em 

c ó p i a s  no mont ant e  de no mínimo Cr$ 500. 000 , 0 0 , sendo al gumas  dê  

l a s  de d i f í c i l  r e c u p e r a ç ã o .

b) - Que não se c r i em i mpe c i l hos  ã a t i v i d a d e s  dos c i n e c l u b e s  de 

n a t u r e z a  emi nent ement e  c u l t u r a l ,  b á s i c o s  par a  a for mação de no - 

vos c i n e a s t a s ,  al ém de serem v e í c u l o s  d e c i s i v o s  par a  a c o n q u i s t a  

de p ú b l i c o  par a  o cinema b r a s i l e i r o 1.'

Os f i l me s  c o n f i s c a d o s ,  conf or me c o n s t a  de document o do Consel ho 

Naci onal  de Ci n e c l u b e s ,  são na mai or  p a r t e ,  f i l me s  doc ume n t á r i os ,  

de v a l o r  e mi nent ement e  c u l t u r a l ,  e v á r i o s  c l á s s i c o s  do cinema b ra_ 

s i 1e i r o , t a i s  como:Exemplo Re ge ne r a dor ,  de J os é  Medi na,  r e a l i z a ­

do em 1919 e Car r o de Boi ,  de Humber to Mauro.

LICITAÇÃO DO INAMPS

Por  s o l i c i t a ç ã o  do I n s t i t u t o  Naci ona l  de A s s i s t ê n c i a  Médica da 

 ̂ P r e v i d ê n c i a  S o c i a l ,  i nformamos a e x i s t ê n c i a  de Avi so de L i c i t a ç ã o  

r e f e r e n t e  a execução do p r o j e t o  de r ef or ma de p r é d i o ,  da que l e  lns_ 

t i t u t o ,  em São Paul o .

A Comi ssão de L i c i t a ç ã o  r e c e b e r á  e p r o c e s s a r á  par a  j u l ga me n t o  as 

p r o p o s t a s  t é c n i c a s  e os document os  de h a b i l i t a ç ã o  de i n t e r e s s a d o s  

em s e s s ã o  a s e r  r e a l i z a d a  no di a  24 de s e t embr o  próxi mo as 10 ho­

r a s .

Para  ma i or es  i n f or mações  e c o n s u l t a  ao E d i t a l ,  d i r i g i r - s e  a Secr e  

t a r i a  do IAB/SP.

CURSO: 0 CLIMA E A ARQUITETURA

Por mot i vo de f o r ç a  mai or  foi  a l t e r a d o  o c a l e n d á r i o  do c u r s o  so

R. BENTO FREITAS, 306 
01220 SAO PAULO 
SP - BRASIL 
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bre o Cl ima e a A r q u i t e t u r a ,  pa s s ando a v i g o r a r  as  s e g u i n t e s  d a t a s :

de 24 a 27 de s e t e mbr o ,  

de 15 a 18 de o u t u b r o ,  

de 22 a 25 de o u t u b r o .

Hor á r i o  das  19:30 as 22: 00 h o r a s .

A e x p o s i ç ã o  e c oor de naç ã o  e s t a  a ca r go  do A r q u i t e t o  Lui z  Ca r l os  Ch_i_ 

c h i e r c h i o ,  p r o f e s s o r  de Conf o r t o  Ambi ent al  da FAU USP. ,  e s p e c i a l i z a ^  

do na Fr ança .

0 c u r s o  a b r a n g e r á  os s e g u i n t e s  t ó p i c o s :

1 - INSOLAÇÃO.

1 . 1 -  Geomet r i a  da i n s o l a ç ã o .

1 . 2 -  Resumo da a s t r o n o mi a  de p o s i ç ã o .

1 . 3 “ Gr á f i c o s  de i n s o l a ç ã o .

1 . 4 -  Ângul os  de i n c i d ê n c i a  s obr e  as s u p e r f í c i e s  ( f achada  e 

c o b e r t u r a ) .

1 . 5 ” Sombras e p e n e t r a ç ã o  do sol  p e l a s  a b e r t u r a s .

1 . 6 -  P r o j e t o s  dos q u e b r a - s ó i s .

1 . 7 “ Carga t é r mi c a  dev i da  a i n s o l a ç ã o .

1 . 8 -  Ca l or  r e c e b i d o  pe l a s  s u p e r f í c i e s  conf or me a o r i e n t a ç ã o ,  

l a t i t u d e  do l u g a r  e época do ano.

2 - DEMAIS ELEMENTOS E FATORES CLIMÁTICOS DE IMPORTÂNCIA PARA 0

PROJETO ARQUITETÔNICO.

2 . 1 -  Temper a t ur a  do a r .

2 . 2 -  Uni dade do a r .

2 . 3 -  Vent os .

2 . 4 -  L a t i t u d e .

2 . 5 -  Rel evo.

2 . 6 -  Lo c a l i z a ç ã o  Ge o g r á f i c a .

3 - MATERIAIS E ELEMENTOS CONSTRUTIVOS.

3 . 1 -  Mecani smos e t r o c a s  t é r mi c a s .

3 . 2 -  I n f l u ê n c i a  da n a t u r e z a  nas s u p e r f í c i e s  das m a t é r i a s .  

3- 3"  I s o l a ç ã o  t é r mi c a  dos m a t e r i a i s .

3 . 4 -  Tr a ns mi s s ã o  de c a l o r  pe l os  m a t e r i a i s  t r a n s p a r e n t e s  ou 

t r ans  1úc i d o s .

. . . /
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b - VENTILAÇÃO

4 . 1 -  E f e i t o s  da v e n t i l a ç ã o  no E d i f í c i o . e  na Ci dade .

4 . 2 -  Mecani smos da Ve n t i l a ç ã o  Na t u r a l .

4 . 3 -  E f e i t o  chami né.  

b . b -  Ação dos Vent os .

5 - CONCLUSÕES

5 . 1 -  D i r e t r i z e s  par a  o t r a ç a d o  ur bano segundo dados  c 1 i m£ 

t i c os .
5 . 2 -  D i r e t r i z e s  par a  o p r o j e t o  de e d i f í c i o s  em combi nação 

com a s i t u a ç ã o  das  c i d a d e s  ( r u í d o s , p o l u i ç ã o  e c l i ma)

Pr eço: a rqu i t e t o  

a rqu i t e t o  

e s t u d a n t e  

e s t u d a n t e

q u i t e s  

não q u i t e s  

s óc i o  

não s ó c i o

5 . 000 , 00  

-  7 - 0 0 0 , 0 0  

3 . 500 , 00  

- b . 500 , 00

In fo rmamos 

dos os que

a i n d a ,  que goza r ão  o d e s c on t o  de 20% na 

or a  p a r t i c i p a m do Curso de P l a ne j a me n t o

i n s c r i ç ã o  

Hos p i t a l a r

to -

• 'i
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INSTITUTO DE  
ARQUITETOS  
DO B R A SIL  
DEPARTAM ENTO  
DE SÃ O  PAU LO

C O M U N I C A D O  DO C O N S E L H O  D I R E T O R

0 IAB/SP r ecebeu do INAMPS, para  d i v u l g a ç ã o  a seus  a s s o c i a d o s ,  

a v i s o  de l i c i t a ç ã o  r e f e r e n t e  a execução de um p r o j e t o  de refor_ 

ma de p r é d i o  onde e n c o n t r a - s e  i n s t a l a d a  a Casa Mat er na l  da I n ­

f â n c i a ,  s i t u a d a  a Av.  Cel so  Ga r c i a ,  2^77 em São Paul o .

0 e d i t a l  da l i c i t a ç ã o  t é c n i c a ,  seu o b j e t o  e c ond i ç õe s  e n c o n t r a  

se a d i s p o s i ç ã o ,  par a  c o n s u l t a  dos a s s o c i a d o s  i n t e r e s s a d o s  na 

Sede do IAB/SP,  sendo que o pr azo para  a p r e s e n t a ç ã o  da p r o p o s ­

t a e n c e r r a r - s e - ã  em 10 de s e t embr o  próxi mo v i ndour o  as 9 - 3 0  h£ 

ra s .

Cur so:  0 Cl ima e a A r q u i t e t u r a

Ap r e s e n t a ç ã o  dos e l e me n t os  e f a t o r e s  c l i m á t i c o s  que a t uando  s£ 

br e  os o b j e t o s  a r q u i t e t ô n i c o s  c a r a c t e r i z a m  o a mbi e n t e  t é r mi c o .  

Será  a do t a do  c r i t é r i o  q u a n t i t a t i v o  na a p r e s e n t a ç ã o  dos dados 

f i s i c o s  sendo que os conhec i me nt os  p r é v i o s  e x i g i d o s  são os mes 

mos que par a  os Cur sos  de Graduação de A r q u i t e t u r a .  0 cur s o  

a b r a n g e r á  os s e g u i n t e s  t ó p i c o s :

1 - INSOLAÇÃO .

1 . 1 -  Geomet r i a  da i n s o l a ç ã o .

1 . 2 -  Resumo da a s t r o n o mi a  de p o s i ç ã o .

1 . 3 -  Gr ã f i c o s  de i n s o l a ç ã o .

das  e c o b e r t u r a ) .

1 . 5 -  Sombras e p e n e t r a ç ã o  do sol  p e l a s  a b e r t u r a s .

1 . 6 -  P r o j e t o s  dos q u e b r a - s ó i s .

1 . 7 “Carga t é r mi c a  devi da  a i n s o l a ç ã o .

1 . 8 - Ca l o r  r e c e b i d o  p e l a s  s u p e r f í c i e s  conf or me a o r i e n
r.BENTOF R E i T A s i o ^ 0 ’ l a t I t u d e  d o  , u 9ar  e época do ano.X V . XJXLU.N x  w  x  n c i l i r v
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1. 4 - Angul os  de i n c i d ê n c i a  s obr e  as s u p e r f í c i e s  (Facha
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2 - DEMAIS ELEMENTOS E FATORES CLIMÁTICOS DE IMPORTfiNCIA PARA

O PROJETO ARQUITETÔNICO.

2 . 1 -  Te mper a t ur a  do a r .

2 . 2 -  Uni dade do a r .

2 . 3 -  Ven t os  .

2 . A-Lat  i t u d e .

2. 5 - Re 1evo .

2 . 6 -Loca 1 i z a çã o  Ge o g r á f i c a .

3 - MATERIAIS E ELEMENTOS CONSTRUTIVOS.

3 . 1 -Mecani smos e t r o c a s  t é r mi c a s .

3 . 2 - I n f 1u ê nc i a  da n a t u r e z a  nas s u p e r f í c i e s  das m a t é r i a s .

3 . 3 " I s o 1 ação t é r mi c a  dos m a t e r i a i s

3 . 4 -  Tr a ns mi s s ã o  de c a l o r  pe l os  m a t e r i a i s  t r a n s p a r e n t e s  ou 

t r a n s 1úc i dos .

4 - VENTILAÇÃO

4 . 1 -  E f e i t o s  da v e n t i l a ç ã o  no E d i f í c i o  e na Ci dade .

4 . 2 -  Mecani smos da Ve n t i l a ç ã o  Na t u r a l .

A. 3 - E f e i t o  chami né .

h.b-hçao  dos Vent os .

5 - CONCLUSÕES.

5 . 1 - D i re t r i zes  par a  o t r a ç a d o  ur bano segundo dados c 1 i mã t_i_ 

cos .

5 . 2 -  D i r e t r i z e s  pa r a  o p r o j e t o  de e d i f í c i o s  em combi nação 

com a s i t u a ç ã o  das c i d a d e s  ( r u í d o s ,  p o l u i ç ã o  e c l i ma ) .

Duração do Cur so:  3 semanas

Dat as  - de 2k a 27 de s e t embr o  

de 08 a 11 de o u t u b r o  

de 15 a 18 de o u t u b r o

Hor á r i o  das  19:30 ãs 22: 00 hor as

Pr eço:  a r q u i t e t o  q u i t e s  - 5 . 000 , 00

a r q u i t e t o  não s óc i o  - 7 . 0 0 0 , 0 0  

e s t u d a n t e  s óc i o  - 3- 500 , 00  

e s t u d a n t e  não s ó c i o  - A . 500, 00

Prêmi o B r a s i l i t  de A r q u i t e t u r a

A B r a s i l i t  S . A. ,  i n s t i t u i u ,  em Convêni o com o IAB/SP,  Concur so Nacio

.  .  . /
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nal  de An t e p r o j e t o s  c u j o  o b j e t i v o  s e r á  o de s e n v o l v i me n t o  de prc) 

j e t o  de e d i f í c i o  r e s i d e n c i a l ,  de q u a l q u e r  c a t e g o r i a ,  no qual  s e r a  

o b r i g a t o r i a m e n t e  u t i l i z a d a  c o b e r t u r a  B r a s i l i t . -

0 Concur so foi  i n s t i t u í d o  de ac o r do  com o " Regul ament o de Con - 

c u r s o s  de P r o j e t o s  de A r q u i t e t u r a  do IAB" e s e r á  d i v i d i d o  em 

duas  f a s e s ,  sendo a p r i me i r a  a b e r t a  a t odos  os s ó c i o s  t i t u l a r e s  

no gozo de seus  d i r e i t o s  e a segunda com a p a r t i c i p a ç ã o  l i mi t a d a  

aos  t r a b a l h o s  s e l e c i o n a d o s  na f a s e  a n t e r i o r .

Os t r a b a l h o s  da p r i me i r a  e t a p a  s e r ã o  r e c e b i d o s  a t é  as 18:00 ho ­

r as  do d i a  22 de o u t u b r o  de 1979.

As i n s c r i ç õ e s  j á  e s t ã o  a b e r t a s  nas Sedes  dos Depar t ament os  e Nú̂  

c l e o s  do IAB e se ence r r am i mp r e t e r i v e l me n t e  no d i a  28 de set em 

bro as 18: 00 h o r a s .

Para c o n s u l t a  ao Ed i t a l  ou o u t r o s  e s c l a r e c i m e n t o s  e n t r a r  em coji 

t a t o  com a S e c r e t a r i a  do IAB/SP,  ã Rua Bento F r e i t a s , 306- 4?  a n ­

da r .

Convêni o

En c o n t r a - s e  em v i g o r  uma s é r i e  de Convêni os  par a  a t e n d i me n t o  ejs 

p e c i a l  a o s Sóc i os do  IAB/SP.  Del es  se b e n e f i c i a r ã o  os a s s o c i a d o s  

q u i t e s  com a t e s o u r a r i a  que os u t i l i z a r ã o  me di a n t e  a p r e s e n t a ç ã o  

da c a r t e i r i n h a  de s ó c i o  e do compr ovant e  de q u i t a ç ã o  do t r i m e s ­

t r e  ou i n t e g r a l .

A c a r t e i r a  é f o r n e c i d a  pe l a  s e c r e t a r i a  do IAB, me di a n t e  apresej i  

t a ç ã o  de uma f o t o  2x2 e t axa  de Cr$ 5 0 , 0 0 .  Poder ão r e t i r á - l a s  , 

os s ó c i o s  q u i t e s  com a En t i d a d e .

- L i v r a r i a s

1. Ed i t o r a  e L i v r a r i a  Li vr ament o  

Av.  Waldemar  F e r r e i r a ,  174 

Descont os  de 10% em t odas  as  compras

R. BENTO FREITAS, 306
01220 SAO PAULO /
SP - BRASIL *
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
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2.  Kosmos Ed i t o r a  S/A.

Pr aça  Dom J os é  Gas par ,  106 

Descont os  de 10% em t odas  as compras

3.  L i v r a r i a  Duas Ci dades  

Rua Bent o F r e i t a s ,  158

Descont os  de 10% em t odas  as compras

k . L i v r a r i a  Ler

Pr aça  da Re p ú b l i c a ,  71 '

Cr é d i t o  s /  j u r o s  e s /  e n t r a d a  c /  a p r ova ç ã o  i me d i a t a  

Descont o de 20% em t odas  as compras  ã v i s t a  em 1 i v r os  de s/ impo_r 

t ação  e d i s t r i b u i ç ã o ;  d e s c o n t o s  de 10% em compras  pe l o  c r e d i á r i o ,  

em l i v r o s  de s /  i mpor t ação  e d i s t r i b u i ç ã o ;  d e s c o n t o  de 10% em 

compras  pe l os  Ca r t õe s  de C r é d i t o ,  em l i v r o s  de s /  i mpor t ação  e 

d i s t r i b u i ç ã o ;  d e s c o n t o s  de 10 a 15% em t odas  as compras  ã v i s t a  

de t odas  as E d i t o r a s  n a c i o n a i s

5.  L i v r a r i a  Cu l t u r a

Av. P a u l i s t a ,  2073 e Rua Tu r i a ç ú ,  615 

Descont os  de 10% em t odas  as compras  ã v i s t a

6.  L i v r a r i a  Fr anc e s a

Rua Barão de I t a p e t i n i n g a  , 275

Descont os  de 10% em t odas  as compras  ã v i s t a

- Ma t e r i a l  Técni co

l .  Mi che l a nge l o  Empório A r t í s t i c o  

Rua Lí be r o  Badar õ,  118

Descont os  de 15% em t odas  as compr as ,  com exceção de m a t e r i a i s  im­

p o r t a d o s  cu j a  venda é p r o i b i d a .

2.  I br aphe l  S.A.  Ind.  e Com. de Pa pé i s  Técni cos  

Rua Augus t a ,  1 4 0 8

Descont o  de 20% em t odas  as compras

3. Co p i o g r á f i c a  Ind.  e Com. Lt da .

Rua Rego F r e i t a s ,  377

Descont o de 20%. Descont os  e s p e c i a i s ,  dependendo do t i p o  de t r a ­

ba l ho s o l i c i t a d o .  Atendem:  h e l i o g r a f i a ,  xe r ox  1860 ( r edução)  , 

p l a s t i f i c a ç ã o  , e nc a d e r n a ç ã o  ( e s p i r a l )  g r a va çã o  em e l e f a x ,  o f f  

s e t .

A. Gr a f i c õ p i a  Ind.  e Com S.A.

Av. Br i g .  Fa r i a  Lima,  1420 e 1667 

Descont o de 20%

. . . /
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5.  Cópi as  e Cópi as  Lt da .

Av. Br i g .  Fa r i a  Lima,  1665 

Descont o de 20%

6.  L i n o t i p a d o r a  Godói 

Rua Ab o l i ç ã o ,  263 

Descont o de 20%

7- Di g i t a l  Gr á f i c a  Lt da .

Rua 13 de Maio,  kb~J 
Descont o de 10%

8.  Casa Fr anco Imp. e Com. Lt da .

Av. I p i r a n g a ,  978 e 3Sk

Descont o de 20% em t odas  as compras

- Loj as  de Móveis 

1 . H o b j  e t o

Av. Br i g .  Fa r i a  Li ma , 960

Descont os  a p a r t i r  de 10% nas compras

2.  Forma S/A.  Móvei s  e Ob j e t os  de Ar t e  

Av. Br i g .  Fa r i a  Lima,  679 

Descont os  a p a r t i r  de 10% nas compras

- 0 t i c a / F o t o / C i n e / S o m 

1 . Fo t o p t  i ca

Em t odos  os seus  e n d e r e ç o s  de a t e n d i me n t o

Descont os  a p a r t i r  de 15% nos d i v e r s o s  s e t o r e s  de suas  l o j a s  

ó t i c a ,  f o t o g r a f i a ,  l a b o r a t ó r i o ,  c i n e ,  som, f i l me s ,  e t c .

San Raphael  Hotel

Av. São J o i o ,  1173 

Te l .  220-6633

Descont o de 20% nas r e s e r v a s  de a p a r t a me n t o s

R. BENTO FREITAS, 306
01220 SAO PAULO .
SP - BRASIL • • * /
FONES:
259-6597
259-6149
259-3239
TELEGRAMAS
IABDESP



Pu b l i c a ç õ e s  d i s p o n í v e i s  no IAB/SP

Anai s  do IX Congr esso - Te s e s ,  r e l a t ó r i o s  dos Grupos de Tr a ba l ho

e x p o s i ç õ e s  e Bal anço do Congr es s o .

Pr eço normal  Cr$ 1 5 0 , 0 0 - p a r a  s ó c i o s  q u i t e s ,  d e s c on t o  de 50%.

-6

A r q u i t e t u r a  B r a s i l e i r a  após  B r a s i 1 i a / Depoi ment os

Volume I - Lui z Paul o Conde 

J u l i o  Ka t i ns ky  

Miguel  Al ves  P e r e i r a

Volume I I I -  Ca r l os  M. Fayet  

F . As s i s  Rei s  

Ma r c e l l o  F r a g e l l i  

Ruy Oht ake

Cadernos  B r a s i l e i r o s  de A r q u i t e t u r a  

Volumes 5 e 6 - Cr$ 85, 00 cada exempl ar  

Re v i s t a  c h i o  - Cr$ 30, 00



N.* 65
Setembro 79 Jornal ARQUITETO/SP

Está começando o grande 
debate dos arquitetos

paulistas.
É O II ENCONTRO ESTADUAL

O II Encontro Estadual de Arquitetos, 
que se realiza nos dias 4. 5 e 6 de 
outubro, na FAU/USP, tem participação 
garantida e gratuita aos arquitetos e 
estudantes. Segundo a comissão 
coordenadora composta pelos arquitetos 
Roberto Saruê, Edgar Dente, José Borelli, 
Giselda Cardoso Visconti e Paulo Bastos 
o Encontro visa informar aos presentes 
do conjunto de uma série de trabalhos 
que estão sendo desenvolvidos pela 
categoria e aprofundar as discussões dos 
temas que estão sendo trabalhados e 
dos que surgirem; com isso, pretende-se 
preparar os arquitetos paulistas para o 
X Congresso Brasileiro de Arquitetura 
que acontecerá em Brasília, no início de 
novembro. Há, ainda, a possibilidade de, 
caso a discussão amadureça durante o

A obra de Niemeyer 
exposta na Bienal
Dia 6 de outubro Oscar Niemeyer estará 
recebendo no parque Ibirapuera, que ele 
projetou em 1951, os mil e quinhentos 
participantes do II Encontro Estadual de 
Arquitetos.

Na Bienal foi destinado um espaço de 
600 metros quadrados para a mostra da 
obra de Niemeyer. A exposição inclue 
enormes painéis fotográficos, maquetes, 
filmes, móveis e audio visuais sobre toda 
sua obra.

Lançamento do CBA e 
mostra de arquitetura
Com o lançamento do sexto volume da 
série Cadernos Brasileiro de Arquitetura 
e abertura da exposição de obras dos 
arquitetos Sérgio Pileggi e Euclides Oli­
veira a cidade estará ganhando, a partir 
da próxima quarta feira, mais um espaço 
para suas mostras culturais: o show 
room da Papaiz, na av. 9 de julho, 6015 
esq. Av. Cidade Jardim).

O lançamento do livro de Pileggi e Eucli­
des será no dia 10 a partir das 20:30 hs. 
A mostra permanecerá aberta até 25 de 
outubro.

II Encontro Estadual, se assumir as 
resoluções nele tiradas a nível de 
posicionamento e política do IAB/SP 
e SASP, patrocinadores do evento.
As teses a serem levadas baseiam-se 
nos trabalhos hoje elaborados pelo 
Sindicato de Arquitetos de São Paulo e 
IAB/SP sobre cooperativa de arquitetos; 
CLT: o papel das entidades; o exercício 
profissional: formas em que se dó, 
remuneração, mercado de trabalho, 
legislação, condições de trabalho; 
formação profissional: condições de 
ensino, multiplicação dos cursos de 
arquitetura, currículo mínimo; habitação 
e alternativas tecnológicas; a nova 
Capital e Política urbana e, finalmente, 
ato 6 do CREA: conseqüências de 
sua revogação.

Teve início no dia 24 último o curso pro­
movido pelo IAB/SP, “ Clima e Arquite­
tura", coordenado por Luís Carlos Chi- 
chierchio, Com cerca de 70 inscritos, a 
aula inaugural tratou do tema “ Insola­
ção" com destaque para pontos como 
Geometria da Insolação, Resumo da As­
tronomia de Posição e Gráficos de Inso­
lação, Resumo da Astronomia de Posi­
ção e Gráficos de Insolação. No dia 15

Esses trabalhos serão apresentâdos 
como ponto de partida para discussões, 
que se somarão a teses que 
eventualmente venham a surgir.

Formas do Encontro

Na 5.a feira à noite se dará a abertura 
do II Encontro que, na 6.“ e sábado (dias 5 
e 6), debaterá em comissões os temas _ 
intervenções orais previamente 
organizadas e coordenadas pela comissão 
responsável. Para o sábado à tarde 
apresentados ou a partir de painéis com 
está prevista uma plenária quando se 
discutirão as recomendações e/ou 
conclusões das comissões (estas não 
precisarão necessariamente concluir 
sobre seus temas), além de outros 
e novos temas.

de outubro o curso terá prosseguimento 
— está previsto para se realizar em três 
semanas — , abordando a Temperatura do 
Ar, Unidade do Ar, Ventos, Latitude, Re­
levo etc. O tema que encerra o ciclo é 
“ Ventilação". As incrições continuam 
abertas na sede do IAB/SP para arquite­
tos e estudantes. O horário das aulas é 
sempre às 19:30 horas, no auditório da 
SABESP.

Ainda abertas as inscrições
a

para "Clima e Arquitetura"
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Um domo perfeito deve ser robusto, 
ter técnica de fabricação, prático 

no instalar, estruturado em liga pura 
de alumínio, fabricado com 

ACRÍLICO de alta qualidade e, muito 

importante, deve ser bonito e estar 
sob a garantia de marca 

que realmente cuide de tudo isso.

Rua dos Americanos, 144 - Barra Funda - Cep 01138 
Fones: 67-2554/67-7619 - Caixa Postal 5298 - SP

Catalogos e literatura técnica. Utiliza o SIM. Çód. 90



Opinião 3

É preciso am pliar 
as frentes de trabalho

Desemprego na área estatal por um lado, 
e uma certa dificuldade de obtenção de 
projetos por escritórios particulares de 
arquitetura, por outro, com a conseqüen- 
te falta de trabalho para assalariados. 
Essas são as tônicas do mercado de 
trabalho para o profissional de arquite­
tura que, ao mesmo tempo em que se 
assalaria, vê crescer o número dos pe­
quenos "ateliers", uma espécie de volta 
ao passado num momento de crise. Lú­
cio Gomes Machado, representante do 
SASP no CREA, tem algumas opiniões 
sobre tudo isso e sobre o arquiteto en­
quanto categoria profissional.

Para ele, as demissões que ocorrem no 
plano estatal respondem a uma orienta­
ção do governo paulista de “ não inves­
tir em estudos e em projetos". Pode-se 
definir essa política num plano mais 
amplo, o “ do liberalismo econômico so­
mado ao interesse de desativação das 
áreas de estudo, pesquisa e projeto". Lú­
cio destaca que os prejuízos são assu­
midos por todos os setores profissionais 
e um exemplo dessa política fica nítido 
na própria Secretaria de Cultura do Es­
tado que, “ este ano, nada publicou pelo 
sistema de co-edição” . O fenômeno, se­
gundo ele, é marcantemente paulista, 
tendo-se em vista os atuais detentores 
do poder neste Estado. E a diminuição 
de encomendas de projetos aos escritó­
rios particulares, aqui, se faz sentir (ver 
matéria ao lado). “ Houve, em primeiro 
lugar, a especialização de escritórios de 
arquitetura em obras estatais. Quando se 
deu o bloqueio de verbas, esses escritó­
rios foram diretamente prejudicados" — 
diz Lúcio. Outro problema citado por ele 
diz respeito à formação do arquiteto. 
“ O que fizemos por longo tempo foi 
abandonar a implementação de toda uma 
frente de trabalho. Deixamos, em grande 
parte, os projetos de indústrias que aca­

baram nas mãos de empresas de enge­
nharia; toda uma faixa da habitação po­
pular veio a ser alvo de nossas atenções 
muito recentemente quando foi, inclusi­
ve, criada a cooperativa de arquitetos 
através de nosso sindicato."

As preocupações da categoria na aber­
tura de mercado de trabalho só come­
çaram mesmo quando a chamada "crise” 
se manifestou. “ Há pouquíssimo tempo 
passamos a usar o CREA como elemen­
to de abertura de mercado utilizando 
para isso a legislação existente a nosso 
favor." O aparato burocrático montado 
pelos órgãos públicos dificultando o aces­
so dos profissionais à obtenção de traba­
lhos também não mereceu a atenção da 
categoria que, de repente, pode percebê- 
la como grande obstáculo. “ Essa buro­
cracia toda e a distorção fiscal que está 
aí torna o trabalho do arquiteto muito 
caro — o que se tem é que ou o tra­
balho não é feito ou é feito por pessoas 
incompetentes. Outra coisa que terá que 
ser rediscutida é a tabela de honorários. 
Nessa discussão a categoria conta com 
duas tendências a se posicionarem: uma,

a dos escritórios em crise que vão de­
fender a tabela vigente; a outra, que é 
o pessoal que atua em projeto e direção 
de obra, principalmente no interior do 
Estado, e que dada a sua organização 
enquanto estrutura de trabalho tendem a 
querer baixar os honorários. E veja, não 
exista uma conceituação real e concreta 
sobre o trabalho do arquiteto, o que faz 
com que a tabela seja falseada."

Lúcio Gomes Machado acredita que para 
se ter um quadro melhor de mercado 
será preciso que “ o assalariado sindi­
calizado reivindique através do sindica­
to; que a legislação seja cumprida; que 
a tabela seja revista". Para ele, “ é um 
erro considerar que todo arquiteto terá 
que ser assalariado. Isto não existe em 
lugar nenhum do mundo. Haverá sempre 
o pequeno escritório, o médio e aquele 
que já é uma empresa e o trabalho as­
salariado em órgãos públicos".

As perspectivas de melhora dependerão 
ainda de uma maior conscientização po­
lítica da categoria no sentido de buscar 
mercados latentes e ainda intocados.
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Conjuntura 4

O que há com o mercado de trabalho?
Conclua você.

Aqui, 10 arquitetos titulares de escritó­
rios dos mais variados portes falam de 
como vai a situação de cada um, o que 
pensam da chamada “ crise” , perspecti­
vas futuras e fazem algumas sugestões. 
A pedido de alguns entrevistados omi­
timos a identificação de todos. Motivos 
éticos justificam. Eis os depoimentos:

1. “ Até meados de 79 nosso escritório 
mantinha cerca de 30 pessoas trabalhan­
do: 20 na área específica de arquitetura 
sendo 4 arquitetos, 2 seniors e 2 júnior, 
e os sócios, profissionais. A crise co­
meça em 78 para se acentuar no 2° tr i­
mestre de 79. Hoje há apenas 9 pessoas 
no escritório: 1 arquiteto sênior, 3 de­
senhistas (estudantes de arquitetura), 1 
secretária, 1 telefonista, 1 boy e um en­
genheiro — este auxilia no controle téc­
nico de obras. Nossa previsão para este 
ano era de um volume de 60% de obras 
do governo e 40% da iniciativa privada. 
Atualmente, as perspectivas de trabalho 
estão em função das decisões governa­
mentais, ainda em compasso de espera."

2. “ O ritmo de trabalho em meu escri­
tório não diminuiu, mantém-se. Estamos 
pressentindo que haverá problemas. Ten­
tamos manter a equipe mesmo num ritmo 
menor de trabalho, procuramos com isso 
não agir como empresa. A equipe é pe­
quena para que nas épocas de menor 
volume de trabalho ela possa se manter. 
Trabalhamos com 50% de projetos go­
vernamentais e 50% privados. Ainda não 
fomos atingidos em cheio pela crise eco­
nômica. Mas tem muita empresa que, ao 
invés de investir, está preferindo aplicar 
no open-market (dá prá dizer que o ritmo 
de trabalho em nosso escritório, em fun­
ção desse tipo de comportamento das 
empresas na economia, diminuiu). Quan­
to aos órgãos governamentais como 
Banespa e Conesp, que no ano passado 
deram muito trabalho para os escritó­
rios, este ano ainda não proporcionaram 
nada. E só não desmantelei minha equi­
pe com muito esforço.”

3. “ Minha equipe mantém-se estável não 
tendo havido demissões recentes. Em 
todo caso isso nada significa: estamos 
aqui jogando buraco. Nosso trabalho pro­
vém em 60% de órgãos estatais e 40% 
do setor privado. A crise — quando cor­
tamos 30% do pessoal — aqui teve iní­
cio em 78 com as sucessões governa­
mentais em todos os níveis. Ocorre que, 
além do baixo volume de trabalho atual, 
a remuneração pelo projeto tem baixado, 
caiu o preço por cada hora de desenho. 
A meu ver há alguns pontos a conside­
rar. Primeiro: a firma que baixa o custo 
do projeto numa concorrência por ter 
outro tipo de atividade de onde extrai, 
seu equilíbrio econômico; soma-se a isso 
o grande número de profissionais que as 
escolas jogam anualmente no mercado; 
além disso os arquitetos, sob a égide do 
seu Instituto, conseguiram se marginali­

zar de programas habitacionais que en­
volvem 80 bilhões de cruzeiros por ano, 
oferecendo apenas críticas à política ha­
bitacional.”

4. "Depois de um 78 bastante ruim o 
escritório hoje está com um bom volume 
de trabalho com até 6 arquitetos forma­
dos na equipe além de estudantes e de­
senhistas. Nosso trabalho está dividido, 
meio a meio, entre a empresa privada e 
a pública. A crise de 78 teve dois moti­
vos: primeiro pelo escritório manter mui­
to mais ligação com projetos governa­
mentais que privados, e em fins de man­
dato a crise se acentuou com a diminui­
ção de obras públicas. Em segundo lugar, 
uma vinculação que durou anos com em­
presas de telecomunicações e que foram 
as mais atingidas no corte de verbas para

novas obras. Junta-se a isso o fato do 
escritório ter-se limitado, até 77, a essas 
empresas, ficando, portanto, sem conta­
tos com outros setores. Um exemplo do 
que está realmente acontecendo no mer­
cado é o alto número de profissionais 
que vêm aqui pedir emprego. Mensal­
mente recebo uns 10 arquitetos e o nú­
mero de estudantes, claro, é bem maior. 
Se eu tivesse que dar nota de zero a 
10 para o volume de trabalho nos últimos 
anos numa espécie de curva estatística, 
teríamos: 1973/8; 1974/10; 1975/6;
1976/6; 1977/4; 1978/2; 1979/8.”

5. “ Em meu escritório não há demissões 
recentes apesar de uma maior dificulda­
de de se obter trabalho. Hoje temos um 
arquiteto, um estagiário, um desenhista, 
e eles dão conta do volume de projetos 
que entra. Considero que uma das for­
mas de ampliarmos o mercado de tra­
balho seria a diversificação de nossas 
atividades e, também, a busca de cida­
des médias onde há imensos potenciais 
a serem aproveitados.”

6. “ O que houve em nossos escritórios 
não foram demissões mas um decrésci­
mo de valores pagos, mantendo-se o vo­
lume de trabalho. Atuamos por longo 
tempo em grandes projetos, hoje há mui­
tos e pequenos projetos mas bastante 
criativos. Trabalhamos com 60% de pro­
jetos governamentais. Considero neces­
sário que os arquitetos assumam outro 
comportamento diante da nova realida­
de econômica que desponta, melhoran-
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Conjuntura 5

do sistemas, otimizando os espaços. Es­
tamos trabalhando com reformas e den­
tro desse trabalho podemos produzir es­
paços a partir de uma mesma área que 
antes não seria possível. Os profissio­
nais deveriam aprender a adequar toda a 
nossa arquitetura à nova fase da econo­
mia que está aí. É preciso para isso que 
o ensino seja reformulado, saindo do 
conservadorismo e da defasagem que 
mantém em relação à realidade."

7. “ Em 75/76, os dois primeiros anos de 
nosso escritório, recebíamos um grande 
volume de trabalho. Já no final de 77, 
em função do corte de orçamento para 
construção de hospitais pelo FASS — 
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento So­
cial da CEF — , muitos clientes que t i­
nham projetos com o escritório e espe­
ravam apenas a concessão de financia­
mento paralisaram seus planos. Em 78 
deu para o escritório sobreviver. Além 
dos problemas criados pelo corte do 
FASS, o INAMSP tem colaborado direta­
mente para o atraso das obras já inicia­
das, na medida em que não paga aos 
hospitais ou chega a atrasar em até seis 
meses o pagamento. Nossas dificuldades 
atuais estão diretamente ligadas ao qua­
dro econômico do país. Em geral, quan­
do o trabalho é feito para o governo,

temos a certeza de que receberemos. Já 
os particulares, sem financiamento, e em 
projetos de hospitais que atingem um 
custo total — projeto, obra e equipamen­
tos — de até 20 mil cruzeiros por metro 
quadrado, fica mais difícil, e são poucos 
os que têm tal disponibilidade de inves­
timentos."

8. “ Nosso escritório vai bem. Com 80% 
do trabalho total dirigido a particulares, 
a situação é estável. Em 78, começo de 
79, nosso quadro de funcionários caiu 
em cerca de 30% sendo que as obras 
sofreram uma redução maior que isso. 
Não temos, por outro lado, expectativas 
muito específicas. Em termos de obras 
governamentais a situação tem que me­
lhorar, as privadas podem variar em fun­
ção da economia. Se um escritório tra­
balha para indústria ou comércio a si­
tuação dele é boa mas se está ligado a 
projetos de edifícios de apartamentos, 
as expectativas são nulas."

9. “ Este ano não entraram projetos da 
Conesp nem de lugar algum. Até 78, o 
volume de trabalho era bom, atendíamos 
principalmente a obras do governo che­
gando a atingir 80% do total. Nos ú lti­
mos dois anos pode-se sentir uma dimi­
nuição sensível até chegar a este se­

gundo semestre de 79 com o escritório 
funcionando com apenas três pessoas: 
um desenhista, um ajudante de desenhis­
ta e uma secretária. Em épocas melhores 
cheguei a ter 10 pessoas na equipe. Esta 
crise para mim é originária do modelo 
econômico brasileiro que vem contendo 
despesas para pagar os juros da dívida 
externa. É preciso que o governo esta­
beleça planos de ação e os esclareça. 
Muitos apontam como principal compo­
nente da crise o excesso de profissio­
nais no mercado, gerado por questões 
de ensino. Isto não chega a ser o prin­
cipal problema. Floje os que têm traba­
lho são os que se relacionam de forma 
mais adequada com a atual situação, os 
que estão ligados à área federal. Senãb, 
vejamos, em termos de engenharia, há 
9 mil desempregados só na Capital."

10. “ Está tudo bem, estou levando já há 
três anos, sozinho, muito bem. Eu, um 
desenhista-projetista, um copista e uma 
secretária. Essa equipe sempre foi assim. 
Fazemos projetos, fiscalizamos e dirigi­
mos a obra. São trabalhos que vão desde 
residências classe média, loteamentos, 
até reformas e reciclagem de prédios. O 
que hoje o cliente exige não é apenas o 
projeto mas todo o trabalho de direção 
da obra, incluindo aprovação de planta.”
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Conjuntura 6

Demissões nas estatais 
revelam a política de desmobilização

Em meados de setembro estourou o caso 
do SEADE. Mais de 60 demitidos, entre 
arquitetos, sociólogos e outros profissio­
nais. Motivo alegado: cortes no orçamen­
to, falta de verbas. Mas na semana an­
terior. no mês de agosto, antes ainda, 
e hoje, as demissões se acumulam. Foi 
se tornando uma prática rotineira. Na 
Transesp — empresa de planejamento da 
área de transportes do Estado — cerca 
de 40 demitidos; na Fundap; na Coorde- 
nadoria de Ação Regional (Secretaria do 
Planejamento) e em tantos outros seto­
res ligados ao Estado estar na rua vem 
se tornando mera questão de tempo. O 
clima que se vive é de tensão. Há quem 
não seja objetivamente posto fora dos 
quadros de funcionários mas que sofre 
pressões deliberadas até atingir tal grau 
de saturação que a demissão é a única 
forma de manter a integridade mental e 
profissional. Essa “ tática" vem também 
se tornando comum nas áreas públicas. 
Vejamos um exemplo típico: determina­
do funcionário responsável por um tra­
balho de equipe já não interessa mais à 
estrutura do órgão — por motivos os 
mais variados, arbitrários e absurdos co- 
mopostura política, profissional ou de 
salário. A esse funcionário será dada a 
possibilidade de formar equipes. Quando 
a primeira estiver constituída e prepa­
rada para iniciar um trabalho sob sua 
orientação, ela é esfacelada. Vêm novos 
profissionais e nova equipe em algum 
tempo estará pronta. Pronta para ser de­
mitida. Com isso, ninguém mais dese­
jará trabalhar com aquele funcionário. 
Ele, por sua vez, estará de tal modo pre­
judicado que a demissão {pedida) re­
presentará a melhor opção.

Se o profissional demitido ou que “ se 
demite" é um arquiteto, muitos proble­
mas terá pela frente dado o fechamento 
atual do mercado de trabalho. O que, 
de maneira alguma, é diferente -para o 
sociólogo, historiador ou outro profissio­
nal da área de humanas. O esvaziamento 
do setor de informação e planejamento 
no Estado, principalmente em São Pau­
lo, tem seus porquês. A arquiteta Maiu- 
mi, da Cogep, e antes da Conesp, faz 
aqui algumas considerações sobre o pro­
blema:

“O desemprego de arquitetos não pode 
ser visto isoladamente, mesmo porque 
a situação não é nova, enquanto desem­
prego relativo da categoria. O que há 
de novo é o volume e o caráter mais 
geral desse desemprego que envolve to­
dos os profissionais dos setores chama­
dos sociais e não diretamente envolvi­
dos na produção. E a tendência é de 
agravamento em função de vários fato­
res que convergem para o mesmo pon­
to." Maiumi cita alguns desses elemen­
tos como “a pouca importância real que 
se dá ao desenvolvimento social (ver a 
distribuição dos recursos, por exemplo, 
mesmo no texto do III PND que já le­
vantou protestos até nos órgãos fede­
rais) ” .

Outro fator considerado por ela é “ o es­
forço institucional para a desmobilização 
da máquina do Estado, em face do for­
talecimento da oposição e da possibili­
dade mesmo remota desta conquistar o 
poder; o conseqüente enfraquecimento e 
até desativação dos setores voltados 
para a pesquisa e para o planejamento, 
passando-os para o setor privado (ver

decreto de desburocratização que, mais 
do que a preocupação de desburocratiza­
ção, deixa ciara a política de privatização 
de áreas até então do Estado)” . Há a 
acrescentar o fato de que quando não 
são feitas demissões em massa, “ há a 
paralisação ou enfraquecimento dos tra­
balhos por pressões como corte de ver­
bas para viagens e contatos diretos com 
a população".

Quanto à privatização dos trabalhos an­
tes sob a responsabilidade do Estado, ela 
“ faz supor uma simples transferência de 
mercado mas não é o que acontece" — 
diz Maiumi — , “ na medida em que as 
empresas privadas de consultoria se es­
truturam para atender justamente ‘ os 
contratos do Estado quando este apresen­
tava um grande volume de trabalhos'.

A arquiteta prossegue lembrando que “ a 
redistribuição de renda, tão apregoada, 
não faz mais do que mexer na mesma 
massa de salários mantendo inalterável 
o modelo de acumulação, haja visto a 
conservação das altas taxas de lucros; 
mantém-se também a reestruturação das 
áreas de influência e de poder dentro do 
jnesmo grupo dominante: os mecanismos 
econômicos que tendem a polarizar a 
mão-de-obra especializada somente dos 
grandes centros" são também questões 
a se considerar no atual momento po­
lítico.

Maiumi conclui dizendo que “ o proble­
ma, portanto, não pode ser examinado 
como conseqüência de uma administra­
ção, pior ou melhor, ou çjgffa de em­
presas e órgãos que especificamente de­
mitiram ou contrataram arquitetos".
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Eleições IAB 7

A propósito das próximas 
eleições no IAB

a

Rita Vaz Artigas 
Fábio Goldman

Após vários anos de ausência de disputa 
eleitoral no IAB-SP, nas últimas eleições 
concorreram duas chapas, cujos progra­
mas tinham em comum a proposta de luta 
pelo estabelecimento do Estado de Di­
reito no país.
As teses apresentadas se identificavam 
com as da oposição brasileira: luta pela 
anistia, pelas mais amplas liberdades de­
mocráticas, pela convocação de uma as­
sembléia nacional constituinte.
Hoje, após dois anos, estas questões já 
podem ser colocadas de maneira mais 
precisa. Algumas vitórias foram conquis­
tadas pelo povo brasileiro, organizado 
sob várias formas: entretanto ainda não 
está evidente a necessária unidade de 
todas as forças democráticas, em todos 
os planos, contra o regime atual.
Como será ampliada esta anistia insatis­
fatória e restrita como a recentemente 
promulgada? Poderá ela atingir a todos 
os brasileiros? Como conquistar as mais 
amplas liberdades democráticas? Que li­
berdades são essas que muitos de nós 
jamais conhecemos e que hoje devemos 
procurar definir?
Nos parece claro que esta definição se 
dará na medida em que todas as forças 
sociais e políticas, onde as diversas cor­
rentes de opinião possam se expressar, 
se organizem, reivindicando o espaço po­
lítico que permita a participação demo­
crática de todos na construção do futuro 
de nosso país.
No curso deste processo, que ora ganha 
vulto, coloca-se a questão de saber se 
seremos ou não capazes de fazer valer 
nossas profundas convicções democráti­
cas, contribuindo para a conquista de es­
paço político para todos os brasileiros, 
especialmente para o conjunto da classe 
trabalhaddte, de tal forma que os partidos 
políticos possam se formar livre e de­
mocraticamente sem restrições impostas 
a qualquer corrente de pensamento ou 
ação política.
No plano econômico, está evidente a cri­
se de um modelo concentrador de renda 
e a resistência crescente da classe tra­
balhadora, das camadas médias e dos 
trabalhadores da terra. As greves que se 
sucedem em torno de reivindicações sa­
lariais e de melhores condições de tra­
balho reafirmaram a necessária liberda­
de e autonomia sindical. As classes do­
minantes têm sido obrigadas a ceder às 
lutas democráticas.
Recoloca-se em extensão mais ampla do 
que no passado a necessária discussão 
do papel decisivo do capital estrangeiro 
em nossa economia, limitando as pos­
sibilidades de uma profunda utilização 
das energias nacionais. A participação 
dos arquitetos nesta discussão deverá 
se intensificar, pois nossa experiência 
cotidiana como profissionais e cidadãos 
ilustra as limitações brutais às nossas 
potencialidades criativas. Nosso desen­
volvimento profissional não pode estar 
desligado dos profundos interesses de 
nosso povo. Devemos trabalhar juntos

para encontrar os caminhos adequados. 
A produção cultural brasileira ainda per­
manece tolhida pelo controle sobre ela 
exercido em todos os níveis. São ainda 
patentes as restrições impostas ao tra­
balho criador do intelectual brasileiro. É 
necessário conquistar o reconhecimento 
da liberdade de pensamento e de produ­
ção artística e científica.
Se considerarmos as questões acima, 
acreditamos que muito pouco deveria nos 
dividir. Nós arquitetos, em sua grande 
maioria, vimos durante longos anos re­
pudiando medidas antidemocráticas, bem 
como lutando para preservar elementos 
mínimos de dignidade, contribuindo com 
nossa parcela para os avanços democrá­
ticos da sociedade brasileira.
Devemos discutir com seriedade as nos­
sas divergências sobre questões mais 
particulares. Como encaminhar correta­
mente essas discussões? Que caminhos 
tomar para atingir mais rapidamente os 
objetivos de nosso fortalecimento?
Neste sentido Sidney Filkelstein é bem 
claro: “ Diferimos uns dos outros e a 
compreensão absoluta de uma pessoa 
pela outra, no sentido da identificação 
total, é impossível. Pelo mesmo raciocí­
nio, não há homem capaz de compreen­
der, integralmente, o que significa ser 
mulher: nenhum branco, numa sociedade 
racista, saberá completamente o que é 
ser negro. Mas assim como existem di­
ferenças existem identificações... Vive­
mos no mesmo mundo, estamos subme­
tidos às mesmas leis e conflitos, alcan­
çamos nossa libertação através dos mes­
mos caminhos e aprendemos uns com 
os outros” .
Afinal, o desafio que temos diante de 
nós é de aprender a trabalhar juntos, 
respeitando-se as diferenças como prin­
cípio necessário para o próprio desen­
volvimento da crítica.
É com este objetivo que passamos a le­
vantar algumas questões, como contri­
buição ao debate em torno da política 
que deveria ser desenvolvida pelo IAB, 
em sua próxima gestão.
Uma breve análise do quadro em que, 
se dá a produção da arquitetura brasi­
leira, hoje, nos leva a constatar que a 
ocupação de nosso território, bem como 
a produção do espaço onde se desenvoH. 
vem as atividades econômicas e sociais, 
se dá sem a nossa efetiva participação 
e à revelia dos interesses da ipopulação 
brasileira. .. ,
Os projetos que de fato definem nosso 
futuro, seja a nível do aproveitamento 
dos recursos naturais, da fornjiulação da 
rede urbana, do sistema de transportes 
etc., são desenvolvidos e implantados 
sem o debate que necessariamente de­
veria ser travado em torno destas ques­
tões.
Nossa participação é restrita, pois os 
profissionais que atuam nos organismos 
encarregados do desenvolvimento destes 
projetos não só não têm acesso às es­
feras onde os mesmos são definidos co­

mo, também, estão impedidos de imple­
mentar o debate.
O caso se torna mais grave quando as 
decisões extrapolam o âmbito do terri­
tório nacional, pois o projeto é definido 
junto aos investidores estrangeiros, só 
chegando ao nosso conhecimento quando 
da sua implantação.
Assim, nosso mercado de trabalho en­
contra limites drásticos, ainda mais que, 
pelas razões anteriormente apontadas, o 
povo brasileiro não pode contar com 
nossa participação na produção de seu 
habitat, seja até ao nível da própria mo­
radia, participando das necessárias ini­
ciativas comunitárias.
Não é exagero afirmar que o arquiteto 
participa em menos de 5% das obras 
executadas em nosso país.
Não caberia, a nós arquitetos, apenas 
disputar o mercado de trabalho, garan­
tindo inclusive a possibilidade de ingresr 
so dos jovens profissionais ao processo 
produtivo. Devemos conquistar a amplia­
ção das condições necessárias ao pleno 
exercício profissional, com o cabal apro­
veitamento de nossas energias. Ainda 
mais, devemos discutir e encontrar os 
caminhos para uma profunda ligação do 
arquiteto com os interesses de nosso 
povo.
É preciso ainda ressaltar que estas ques­
tões, apesar de pertinentes ao país como 
um todo, assumem diferentes cores, nas 
diversas regiões, como já escreveu Fer­
reira Goulart: "Não seria aqui o lugar 
para se tentar a descrição exaustiva da 
realidade brasileira. A simples constata­
ção de sua complexidade já basta, no 
entanto, para condenar qualquer tentati­
va de erigir-se um modelo estético úni­
co para aprende-la. E, se se considera 
que esta realidade nacional, tão com­
plexa, encontra-se em permanente esta­
do de transformação, compreende-se en­
tão que o esforço para formulá-la ou ex­
pressá-la ao nível da ciência como no 
da arte só pode ser um trabalho inces­
sante, permanentemente aberto, jamais 

, concluso, que exige tanto de objetivida- 
de e antidogmatismo, quanto de liber­
dade, paixão e. inventividade” .

ambiental
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GT de Tecnologia em busca de 
alternativas para a habitação

0  Grupo de Trabalho de Tecnologia do
IAB/SP tem centrado suas discussões 
em torno de propostas concretas sobre 
a tecnologia aplicada à habitação e suas 
alternativas. Há alguns meses vem sen­
do consultado um extenso material, que 
inclui os programas já elaborados e em 
vigência pelo BNH, além de planos mais 
setoriais como os da Cecap de São Pau­
lo. Somam-se, ainda, pesquisas feitas 
pelo IPT sobre sistemas construtivos, 
com a opinião de usuários levantada 
quanto a padrões de desempenho, uso, 
durabilidade e habitabilidade das unida­
des construídas com recursos privados 
ou do Banco Nacional da Habitação.

Em função da discussão em cima desse 
material, já foi alinhada uma série de 
pontos para aprofundamento. O GT de 
Tecnologia conta também com as teses 
e conclusões do Seminário Internacional 
de Alternativas Tecnológicas realizado 
na primeira semana de setembro, no Pa­
lácio Mauá em São Paulo. O Seminário, 
promovido pela APEOP/Associação de 
Empreiteiros de Obras Públicas; CEBI/  
Centro Brasil da Industrialização da 
Construção; Instituto dos Engenheiros e 
outras entidades, teve por representante 
do IAB/SP Paulo Bastos como debate- 
dor. Os conferencistas convidados foram 
um arquiteto do Massachusets Institute 
of Technology que atua no campo de pes­
quisas da habitação de baixa renda e um 
engenheiro da Universidade do Canadá; 
outro conferencista foi Falcão Bauer, pre­
sidente do IE, que falou das alternativas 
tecnológicas brasileiras. “ Esse Seminá­
rio" — diz Bastos — “ nos mostrou a 
necessidade de formularmos mais clara­
mente nossas propostas, conceitualmen- 
te mais sólidas em termos de política 
habitacional e das alternativas tecnológi­
cas da construção."

Nas resoluções finais do Seminário fo­
ram,. incluídas idéias antes discutidas 
pelo Grupo de Trabalho do IAB/SP. A 
primeira delas diz respeito à caracteri­
zação da tecnologia como "meio e não 
um fim ” . Portanto, ela em si não é o 
problema mas. sim, a redistribuição de 
renda e o melhor encaminhamento da 
questão fundiária no pais. Para Paulo 
Bastos, estudar a tecnologia e suas al­
ternativas é imprescindível para se sa­
ber “ com que meios contamos, qual nos 
torna mais ou menos dependentes".

As pesquisas do IPT consideradas no es­
tudo do GT revelam que a habitação não 
é só um problema econômico. É político 
também na medida em que a população 
não pode ser paciente dos programas ha­
bitacionais, mas agente. Esta conclusão 
se tira do levantamento do IPT que re­
vela a reação do usuário e suas neces­
sidades diante dos programas elabora­
dos e decididos nos gabinetes de Bra­
sília: quando consultado o usuário, o IPT

levantou que, em certos casos, a popu­
lação queria infra-estrutura e não a ha­
bitação e, em outros, que ela não queria 
aquele tipo de habitação. Conclusão sim­
ples, a população tem que ser ouvida.

Discussão importante do GT trava-se ain­
da em relação aos padrões de habitabi­
lidade considerando-se conforto térmico, 
conforto acústico, iluminação, ventilação, 
durabilidade dos materiais, área necessá­
ria para cada pessoa (nas favelas brasi­
leiras, 9 metros quadrados por família, 
enquanto que a ONU recomenda 8 me­
tros quadrados por pessoa).

A autoconstrução vem sendo abordada 
por um ângulo também científico. Se­
gundo as pesquisas feitas, uma unidade 
construída sai por vezes muito mais cara 
que as feitas pelas Cohabs pois quem a 
faz acaba sempre por pagar juros altís­
simos pelo material de construção.

“Reflexões sobre Política 
Habitacional”
pelo GT de Tecnologia e Habitação

O Grupo de Trabalho de Habitação e Tec­
nologia do IAB/SP apresente no II En­
contro Estadual uma análise que tem por 
título “ Reflexões sobre Política Habita­
cional". O trabalho visa "subsidiar discus­
sões em andamento quanto ao signifi­
cado da habitação, entendida no seu sen­
tido mais amplo".

O primeiro ponto de análise, "Habitação 
no sentido abrangente” , lembra que ha­
bitação “ não pode ser dissociada da idéia 
de Desenvolvimento Urbano e suas impli­
cações". Deve ser entendida também 
como “ parte integrante, que é, do meio 
ambiente” . E tece considerações sobre o 
quanto esse meio ambiente, enquanto na­
tureza e cultura ,vem sendo violentado. 
Em outro subtema. sobre a habitação e 
as condições sociais, são levantados al­
guns pontos aos quais o problema habi­
tacional deve ser associado, tais como; 
“ a distribuição de renda; o alto custo da 
terra; a elevada taxa de urbanização; a 
grande porcentagem de terrenos clandes­
tinos; a especulação no comércio de ma­
teriais de construção; o alto custo do 
dinheiro".

São feitas, em seguida, observações ao 
que o documento chama de “ Situação de 
emergência". Começa por afirmar que “ a 
situação tende a piorar" principalmente 
se levada em conta a previsão de 25 
milhões de habitantes em São Paulo den­
tro de 20 anos. Comenta-se a necessida­
de, portanto, de medidas de emergência 
sendo que algumas (lotes urbanizados, 
casa embrião etc.) já vêm sendo timida­
mente testadas. No entanto se farão ne­
cessários outros caminhos ainda que es­
tranhos à economia de mercado.

Faz-se então uma proposta de “ Ampliar 
o repertório", no que diz respeito às for­
mas de intervenção no espaço urbano. 
Propõe-se a adoção de técnicas variando 
do mais complexo ao mais elementar; da 
utilização da mão-de-obra especializada e 
da intensiva e não qualificada; soluções 
mais sofisticadas tecnicamente propi­
ciando rentabilidade e forte envolvimen­
to empresarial e soluções menos elabo­
radas, menos viáveis na medida em que 
o lucro enquanto objetivo supera o fator 
social.

O GT de Tecnologia e Habitação sugere 
o “ Redirecionamento de alguns progra­
mas" mas que fatalmente envolverá di­
ficuldades operacionais tanto dos órgãos 
públicos como do BNH. Um exemplo se­
ria associar habitação, comércio, servi­
ços etc., com linhas e estações do Me­
trô, terminais de ônibus e ferroviários,1 
vias elevadas e outras obras públicas de 
porte.

Alguns "Programas experimentais" deve­
ríam ser implementados, tanto programas 
oficiais como oficiosos, mesmo que a 
fundo perdido, com a participação de ór­
gãos de pesquisa “ percorrendo-se ciclos 
completos de experiência e desenvolvi­
mento” .

Visando o conforto da habitação e equi­
pamentos urbanos que, enfim, concorrem 
para o bem-estar da população, “ os pro­
gramas habitacionais públicos e priva­
dos deverão atender a padrões de de­
sempenho que garantam condições mí­
nimas pré-estabelecidas exigidas por 
lei". Os parâmetros de desempenho dis­
poníveis, no entanto, “ estão geralmente 
confinados em órgãos de pesquisa". O 
trabalho propõe que sejam então arrola­
dos, sistematizados, implantados e com­
plementados através de programas de 
pesquisa.

Para o GT "a demanda deve ser anali­
sada cruzando-se dados quantitativos 
com elementos qualitativos". Como ele­
mento básico é preciso ter em conta 
quando se fala em demanda os parâme­
tros aceitáveis, e que estes evoluem com 
o tempo. “ Evidentemente a demanda evo- 
luiria em paralelo com a mudança dos 
padrões.*

A “ Participação da comunidade" é vista 
como algo que se dê de forma ampla nas 
decisões que lhe dizem respeito. A con­
sulta ao usuário deve ocorrer antes e 
depois do programa e projeto.

Habitação no Brasil
por S. Bergamin

Sérgio Bergamin fornece em seu traba­
lho sobre “ Habitação no Brasil" elemen­
tos para discussão colocando o problema
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em dois níveis: a habitação com uma 
maior abrangência, considerando a infra- 
estrutura urbana, as condições ambien­
tais etc.; e o restrito, analisada a habi­
tação sob aspectos mais específicos. O 
trabalho prende-se a este último caráter 
pois “ envolve aspectos muito abrangen­
tes pois essencialmente são poltíicos". 
Dos pontos fundamentais a se discutir, 
Bergamin inicia com a participação do 
governo no processo através do BNH. 
sua linha de programas que mais recen­
temente anunciou financiamentos para o 
empresário que construiría casas com o 
dinheiro que, por fim, é do próprio tra­
balhador (FGTS) e as alugaria para o 
empregado. A posse definitiva dessas 
casas nunca será do trabalhador tendo- 
se em vista a alta rotatividade da mão- 
de-obra garantida pelo FGTS.

Padrões mínimos das casas construídas 
pelo BNH restringem-se ao da área cons­
truída; e quanto aos recursos a serem 
alocados a longo prazo, fixam-se apenas 
quantidades de casas a serem construí­
das numa meta em geral impossível de 
ser atingida.

Argumentando economia e ampliação do 
mercado comprador, o governo tem re­
duzido a níveis tais a qualidade da ha­
bitação que a população às vezes recebe 
construções “ tão precárias quanto barra­
cos de favela". Outro ponto de destaque 
do trabalho é quanto à grande dúvida 
existente sobre a prioridade a ser dada 
aos problemas habitacionais no Brasil. 
Para a ONU, esta é a sétima no rol de 
prioridades, o trabalho, a criação de em­
pregos é vivamente prioritária em qual­
quer lugar do mundo. Bergamin sugere 
que “ para atender à demanda crescente, 
deveríam ser utilizados todos os meios 
de produção de habitações, incluindo a 
industrialização"... “ também o financia­
mento direto aos cidadãos da república, 
permitindo que construíssem suas pró- 
pias casas" como quisessem.

Amarrado a isso deveríam ser incenti­
vadas as pesquisas na criação de siste­
mas construtivos simples para uso dire­
to da população. A legislação que rege 
as edificações também teria que ser re­
vista pois é a mesma para o rico e o 
pobre proprietário.

A utilização de “ similares” quando não 
empregados os materiais especificados 
limita a fiscalização pelos órgãos finan­
ciadores. Os futuros usuários não têm a 
mínima condição de participar da fisca­
lização. Conseqüência: o mutuário final 
paga em 30 anos uma casa que vai durar 
apenas cinco, ou talvez, 10 anos. “ Os pa­
drões de qualidade deveríam ser fixados 
nas metas quantitativas do governo co­
mo mínimos para cada uma das faixas 
de financiamento a serem concedidas". 
Isto implicaria uma revisão de todos

os procedimentos em uso hoje para con­
tratação de grandes empresas constru­
toras.

“A participação da população nas toma­
das de decisão pelo órgão do governo é 
fundamental” e nos últimos 15 anos a 
participação só se deu pelos “ grupos 
econômicos, os únicos com poder de 
pressão numa economia de mercado co­
mo a nossa".

Algumas considerações 
sobre a urbanização das 
favelas
“ Favelas: Remoção ou Urbanização", te­
ma bastante atual e amplamente discuti­
do nos últimos meses, é tratado por Israel 
Sancoviski para apresentação e debate no 
II Encontro Estadual de Arquitetos. Lem­
brando a princípio a imensa população 
favelada deste país — a partir de dados 
como o da Grande Belo Horizonte com 
400 mil pessoas; Rio de Janeiro com 
um milhão e 200 mil; ou Alagados, na 
Bahai, com 100 mil habitantes — , o arqui­
teto localiza esses aglomerados, em ge­
ral, instalados em terrenos bem locali­
zados em relação à estrutura urbana.

“ Historicamente" — diz ele — “ as ten­
tativas de abordagem e correção do pro­
blema pelos órgãos públicos oscilaram 
entre a remoção autoritária para a peri­
feria das cidades onde a terra é menos 
valorizada e a tentativa de recriar as 
condições de habitação na própria fave­
la. envolvendo os moradores na tarefa

de construir melhores condições de vida 
para si próprios". A primeira orientação 
sempre recebeu resistência por parte dos 
favelados que vêm na segunda opção 
uma forma de morar “ melhor" preservan­
do as características espontâneas da fa­
vela. O maior exemplo é o Projeto Rio, 
hoje em fase inicial que somente na pri­
meira etapa abrigará cerca de 250. mil 
favelados ao longo da Av. Brasil, sobre 
um aterro de 2.300 hectares a um custo 
total de 3,5 bilhões de cruzeiros.

Algumas considerações
A primeira delas refere-se ao risco de, 
ao se urbanizar as favelas — lote urba­
nizado. casa embrião, mutirão e/ou auto- 
construção — , cair-se na "instituciona­
lização da miséria". Por outro lado, ob­
servando-se a premência de soluções a 
curto prazo sem dispender um montante 
hoje impensável, a “ urbanização de fa­
velas deveria ser entendida como uma 
etapa intermediária e uma das formas 
de atuação no gradual desenvolvimento 
do problema".

Sancoviski considera imprescindível para 
a urbanização das favelas, ou qualquer 
outro programa de habitação popular, o 
subsídio governamental. Quanto ao criti­
cado “ mutirão e/ou auto-construção" por 
implicar o fornecimento da mais valia 
pelo favelado, o arquiteto entende que 
“ poderá propiciar, inclusive, a conscien­
tização, imprescindível para reivindica­
ções mais amplas e não está, portanto, 
necessariamente associada a processos 
paternalísticos” .

O IAB e a Política Habitacional
João Ricardo Serran

Livro que reúne os principais 
trabalhos realizados pelo IAB 
sobre a política habitacional 
brasileira, examinando a questão 
do relacionam ento IA B /B N H . 
Compreendendo uma análise de 
doze documentos, produzidos 
pelo Instituto de Arquitetos 
do Brasil, entre 1954 e 1975, 
este trabalho traz a público o 
esforço da classe para que o 
Brasil venha a contar com uma 
política adequada no setor 
habitacional.

Preço do exemplar: CrS 80,00
Pedidos para Projeto Editores Associados Ltda.
Rua Herculano de Freitas 249 — Bela Vista 
CEP 01308 — Fones: 259-7919 e 257-4414
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Apreensão de filmes pela 
PF é repudiada pelo 
IAB/SP e SASP
Diante da apreensão de mais 66 filmes 
na sede da Federação Paulista de Cine- 
clubes pela Polícia Federal, o IAB/SP e 
o Sindicato de Arquitetos de São Paulo 
junto a outras entidades assinaram o se­
guinte documento:

As entidades abaixo, representando os mais di­
versos setores da vida nacional, vêm denunciar 
a apreensão de 66 filmes na sede da Federação 
Paulista de Cineclubes. A autora da apreensão 
foi a Policia Federal através do Serviço de Cen­
sura em São Paulo que, com esta ação. já atin­
giu um total de 151 filmes apreendidos nos úl­
timos dois anos. A Federação Paulista de Cine­
clubes. legalmente constituída desde 1976. é vi­
tima assim de um ato de violência. A apreensão 
se deu no dia 31 de agosto, numa sexta-feira 
que antecedia a semana da Pátria, quando o 
Congresso e todo o Governo se voltam para 
os festejos da independência.
Isso coloca em relevo as contradições do atual 
sistema, que se volta contra entidades culturais 
enquanto alardeia a liberalização do regime. 
Assim como a greve do ABC. quando a atitude 
do Governo, intervindo nos sindicatos, mobilizou 
toda a sociedade brasileira, esse atentado à li­
berdade de expressão e ã veiculação de idéias 
atinge a todos os interessados na abertura do 
clima político brasileiro.
Para superação desse lato. intranqüilizante e 
comprometedor para os propósitos anunciados 
pelo Governo, exigimos:
a. imediata devolução do acervo apreendido de 
filmes da Federação Paulista de Cineclubes. de 
valor cultural inestimável e em cópias no mon­
tante de no mínimo CrS 500.000,00. sendo algu­
mas delas de ditiç il recuperação:
b. que não se criem impecilhos à atividades dos 
cineclubes de natureza eminentemente cultural, 
básicos para a formação de novos cineastas, 
além de serem veículos decisivos para a con­
quista de público para o cinema brasileiro.
Os filmes confiscados, conforme consta de do­
cumento do Conselho Nacional de Cineclubes. 
são, na maior parte, lilmes documentários, de 
valor eminentemente cultural, e vários clássicos 
do cinema brasileiro, tais como: “Exemplo Re- 
generador". de José Medina. realizado em 1919 
e "Carro de Boi", de Humberto Mauro.

ABAP promove Curso de 
Paisagismo Urbano
Tem início, dia 2 de outubro, o Curso de 
Paisagismo Urbano organizado pela As­
sociação Brasileira de Arquitetos Paisa- 
gistas/ABAP. O curso que vai até 29 de 
novembro próximo visa, segundo a ABAP. 
“ criar condições para o desempenho ade­
quado das atividades profissionais no 
campo da Arquitetura Paisagística” . O 
atual programa dirige-se a todos os pro­
fissionais envolvidos com os problemas 
de paisagismo nas cidades. Para o mês 
de outubro estão programadas palestras 
de Sérgio Zaratin sobre "Paisagismo e 
Sistema Viário": Luis Emydio Mello Fi­
lho, sobre “ Vegetação"; Fernando Maga­
lhães Chacel, sobre "Planejamento Paisa­
gístico” e “ Espaços Urbanos e Praças” ; 
Miranda Magnoli fala sobre “ Parques” ; 
Joaquim Gabriel de Oliveira e Machado 
Netto abordam “ Infra-estrutura” ; Rosa 
Grena Kliass fala de “ Sistema de Áreas 
Verdes” ; Luis Otávio Camargo tem por 
tema “ Recreação Pública” ; e Esther Gut- 
freund fala de “ Iluminação” . As inscri­
ções para o curso encerraram-se no dia

21 último para um total de 100 vagas. 
A taxa foi de 4 mil cruzeiros e 2.500 
cruzeiros para sócios da ABAP e estu­
dantes. O curso tem lugar no Auditório 
da Fundap — Rua Cristiano Viana 428, 
1.° andar.

Encontro debaterá currículo 
para o curso de Taubaté
Sob o título "Contribuição dos Arquite­
tos à Estrutura Curricular da Nova Es­
cola de Taubaté” , os arquitetos elabora­
ram um breve informe em que se desta­
ca a participação no II Encontro de “ al­
guns grupos de disciplinas da escola com 
propostas de diretrizes para que se pos­
sa, dentro do próprio encontro, avançar 
na concretização da estrutura curricular” . 
A universidade de Taubaté é uma au­
tarquia municipal, tem um ano e meio de 
vida, funciona em período integral e a 
maioria dos alunos é do Vale do Paraíba, 
segundo o informe.
"Neste fim de ano está sendo elaborada 
a estrutura curricular para os cinco anos 
do curso” , e o debate será feito por toda 
a categoria.

Arquiteto trabalhará 
na remontagem do 
antigo Cruzeiro
A Prefeitura Municipal de Santos deverá 
contratar um arquiteto membro do Con­
selho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico e Artístico do Estado de 
São Paulo para orientar a remontagem 
do Cruzeiro Quinhentista. O monumento 
histórico marca o período imperial e se 
localizava no entroncamento da antiga 
Calçada do Lorena com o Caminho do 
Mar, próximo à Refinaria Presidente Ber- 
nardes, em Cubatão. Foi desmontado em 
78 para as obras de elevação do piso da 
Estrada Velha. .

Na Pinacoteca, Candomblé: 
palestras e filmes
Foi inaugurado no dia 17 de setembro, 
na Pinacoteca do Estado, o evento "Can­
domblé: Um Culto Afro-Brasileiro” . A 
Promoção é da Secretaria de Cultura do 
Estado. Para o mês de outubro é esta a 
programação: dia 6, 16 horas, Adilson 
Pedro fala sobre "O Candomblé visto por 
dentro: uma avaliação": dia 7, 15 horas, 
palestra de Carlos Asp sobre “ Candom­

blé e Astrologia"; dia 13, 16 horas, Ma- 
riano Carneiro da Cunha fala sobre a 
“ Magia e Contra-Magia no Candomblé"; 
dia 14. 15 horas, Pierre Verger aborda 
“ O Culto dos Orixás na África e na 
Bahia". Filmes de curta e longa metra­
gens também serão mostrados: dia 7, 20 
horas, “ Nosso Senhor Oxalá" de Paulo 
César Sarraceni e “Tenda dos Milagres” 
de Nélson Pereira dos Santos; dia 14, 
20 horas. "Viramundo" de Geraldo Sar- 
no e “ A Força de Xangô” de Iberê Ca­
valcanti.

Comunidade em Debate: 
a publicação da Emplasa
A Emplasa lançou mais dois números de 
sua publicação Comunidade em Debate. 
que se propõe a divulgar idéias e pre­
ocupações manifestadas durante debates 
promovidos pela sua Unidade de Ação 
Comunitária. São eles: “ Patrimônio Am­
biental Urbano” e “ O Migrante” .
O primeiro é o resultado de uma sessão 
de Cinema-debate sobre “ O Patrimônio 
Ambiental Urbano em São Paulo” , .reali­
zado em setembro de 1978. O segundo 
resultou de um ciclo de Cinema-debate 
sobre “ O Migrante em São Paulo” , rea­
lizado em maio de 1978. Os interessados 
podem obter os volumes na própria Em­
plasa, avenida Faria Lima 533.

Um concurso de 
contos infantis
Com o objetivo de incentivar a produção 
de trabalhos literários voltados para a 
criança, atividade que, apesar de sua im­
portância, esteve durante muito tempo 
relegada a um plano inferior no Brasil, 
o jornal Auxiliar, órgão de divulgação das 
empresas da Corporação Bonfiglioli, está 
promovendo o 1.° Concurso Nacional de 
Contos Infantis. Aberto a todos os bra­
sileiros ou estrangeiros residentes em 
nosso país, o concurso vai distribuir aos 
quatro primeiros colocados um total de 
205 mil cruzeiros em prêmios. Além 
disso, os dez melhores contos serão pu­
blicados em livro pela Santo Alberto Ar­
tes Gráficas e Editora Ltda. Cada parti­
cipante poderá concorrer com até três 
trabalhos que deverão ser entregues, im- 
preterivelmente, até 30 de outubro.
Os trabalhos devem ser enviados ao Jor­
nal Auxiliar, 1° Concurso Nacional de 
Contos Infantis, Rua Boa Vista. 186, 2.° 
andar. Ala A. 01014, São Paulo.

AR CONDICIONADO SEMI-CENTRAL
Residências, Apartamentos. Lojas e Escritórios 

A SOLUÇÃO PARA O ARQUITETO OUE NÃO 
GOSTA DE VER A SUA CRIAÇÃO DESTRUÍDA

Instalações em harmonia com o seu 
projeto no Interior e na fachada

■  I=JT J
A R  C O N D IC IO N A D O TEL 577-9319
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Apresentada em assembléia 
a minuta do Regimento 
Eleitoral do IAB/SP

Realizou-se a 28 de setembo a primeira 
Assembléia Geral Extraordinária do IAB/ 
SP de apresentação da minuta do regi­
mento eleitoral visando o pleito deste 
fim-de-ano na entidade. Para o dia 9 de 
outubro está prevista a próxima Assem­
bléia que discutirá a minuta, propondo, 
se for o caso, eventuais emendas e ra­
tificações. Foram votados ainda os no­
mes dos representantes do IAB/SP no 
CREA/SP, tendo sido reeleitos Renato 
Nunes e Luis Fingermann.

O regimento eleitoral é uma novidade 
dentro da entidade. César Bergstron Lou- 
renço, membro da comissão que junto 
com o consultor jurídico, Fernando de 
Almeida Barros, elaborou o documento, 
explica a razão desta providência: “ É a 
primeira vez no IAB/SP que se faz um 
regimento eleitoral. Isto hoje é impres­
cindível se considerada a possibilidade 
de surgir mais de uma chapa para as 
eleições da nova diretoria. O que deve 
ocorrer principalmente pelo grande nú­
mero de núcleos que a entidade tem no 
Interior do Estado".

O elemento de destaque deste regimen­
to diz respeito à criaçãod e uma “ co­
missão eleitoral” que, em última análise, 
tira da diretoria atual qualquer responsa­
bilidade sobre as eleições. Diz a cláu­
sula: "Fica instituída uma Comissão Elei­
toral composta dos Arquitetos . . .  {3 
membros). . .  com o objetivo de fazer 
cumprir este Regimento Eleitoral, coor­
denar e dirig ir o processo eleitoral e di­
rim ir eventuais dúvidas que venham a 
surgir quanto à aplicação das normas ora 
estabelecidas. Os integrantes da Comis­
são Eleitoral não poderão se candidatar 
a nenhum cargo eletivo referente a este 
pleito. Na hipótese da Comissão Eleito­
ral não se julgar competente para resol­
ver questões de relevância do pleito 
estas deverão ser submetidas à Assem­
bléia Geral que soberanamente as resol­
verá". y

Ouanto às datas, a minuta do regimento 
diz que “ somente poderão concorrer às 
eleições as chapas cujos candidatos, 
quites com o Departamento, tiverem seus 
nomes registrados na Secretaria do IAB/ 
SP, até às 18 horas do dia 19 de novem­
bro de 79". A Comissão Eleitoral após 
examinar as chapas e os candidatos ins­
critos decidirá sobre as inscrições fei­
tas. Fica então o prazo até às 18 horas 
do dia 21 de novembro para qualquer 
alteração de nomes que a Comissão 
apontar, segundo irregularidades obser­
vadas. Caso isso ocorra e o nome não 
for substituído até o prazo previsto a 
chapa à qual pertence o candidato ficará 
automaticamente anulada. Sobre a data 
e horário da eleição, o regimento elei­
toral prevê que “ o processamento deve­
rá ser considerado como Assembléia Ge­
ral Ordinária, será realizada no dia 29 de 
novembro de 79 com início em primeira 
convocação às 9 horas e segunda convo­
cação às 20 horaà, na sede do IAB/SP.

Muita disputa nas 
eleições do IPB/SP
De repente os planejadores ficaram agi­
tados. Mil telefonemas, reuniões, convi­
tes, conchavos. Foi um clima de verda­
deira campanha eleitoral. Explica-se. Ins­
creveram-se duas chapas para concorrer 
às eleições para a diretoria do recém 
criado departamento de São Paulo da As­
sociação Brasileira de Planejamento.

De um lado, William Munford formando 
com Fernando Cesário, Vernon Khol, Emí­
lio Haddad, Bonna de Villa, F. Maia, Luís 
Gallofi, J. C. Souza Alves, Volf Stein- 
baun, Domingos "Duca" Azevedo, Nel­
son Nucci, Sonia Nahas, Eduardo Kujel- 
mas e Gilberto Rizzi, correndo na chapa 
de “ oposição” (a outra contava com dois 
membros na diretoria provisória).

São Paulo I e II: 
as novas filiais da Eternit
A Eternit desdobrando o seu Departa­
mento de Vendas de São Paulo inaugurou 
em setembro duas filiais: a Filial São 
Paulo I na Av. Paes de Barros 628, Mo- 
óca (telefones 291-1044 /  291-1684 /  
291-1284); e a Filial São Paulo II na Av. 
dos Autonomistas 1828, Osasco (telefo­
ne 802-1122). “ Esta descentralização" — 
segundo a Eternit — “ tem como objetivo 
otimizar o atendimento de nossa empre­
sa a todo o mercado". Com as novas 
filia is a Eternit pretende estar mais pró­
xima do cliente, atendendo seus pedidos 
mais rapidamente, “ bem como orientá-lo 
na elaboração de projetos de cobertura". 
O mesmo ocorre com a Assistência Téc­
nica de Vendas, gratuita, e Promoção 
Técnica. A Filial São Paulo I tem por ge­
rente Eloi Todari e a São Paulo II ficará 
sob a supervisão de Vendas de Cristo-

Miniroteiro

XV Bienal —  A mostra deste ano traz 
como novidade uma exposição de artis­
tas premiados nas outras Bienais. Haverá 
também uma retrospectiva em homena­
gem a Oscar Niemeyer. A Bienal será 
inaugurada no dia 3 de outubro e pode 
ser vista até 9 de dezembro. No Ibira- 
puera.

MASP —  O Museu de Arte de São Pau­
lo estará mostrando neste mês de outu­
bro uma retrospectiva de projetos de 
Burle Marx (de 5/10 a 1/11), com pales­
tra marcada para dia 6, à tarde; “Habitar 
o M ar', exposição do projeto de um ar­
quiteto francês para se morar sob a água 
(16/10 a 4/11), a confirmar; objetos em 
vidro do americano Dale Chhuly (3/10 a 
24/10); desenhos para crianças de Mau­
rício de Souza (5/10 a 21/10); pinturas de 
Torres Garcia (até 2/10). O MASP fica na 
avenida Paulista 1578.

Bonfiglioii —  Exposição de colagens de 
Fabio Boer de 18 de outubro a 18 de no­
vembro na galeria que fica na rua Augus­
ta 2995.

De outro. Luís Carlos Costa (“ Costi- 
nha”), Armando Castro, Cesar Nascimen­
to, Maria Helena Nogueira, Flávio Villa- 
ça, Vicente Pia Y Trevas, Pedro Paulo 
Branco, Luciano Junqueira, Sérgio Carnei­
ro, Lenina Pomerans, Azael Camargo, Mi- 
rian Cintra, Celso Lamparelli, Pedro Ja- 
cobi e Siívio Batusaschi.

A chapa liderada por Luís Carlos Costa 
venceu por 364 votos contra 238 dos opo­
sitores, e promete lutar por um instituto 
independente, democrático e atuante. E 
ainda trabalhar para desenvolver uma 
consciência crítica quanto ao planejar, 
detectar as demandas dos movimentos 
sociais, abrindo-se no IBP/SP espaço pa­
ra sua discussão: desenvolver junto a 
associações profissionais e centros de 
ensino/pesquisa uma política de coope­
ração, intercâmbio e ação conjunta.

bal Martim Rodrigues Filho. As duas f i­
liais estão ligadas à Gerência de Vendas 
Divisional ocupada por Décio Freitas.

Arte Aplicada —  Retrospectiva dos múl­
tiplos de Caiabrone, abrangendo sua pro­
dução de 1951 a 1979. Rua Haddock Lobo 
1406. Até 9 de outubro.

Skultura —  Esculturas do peruano Agos- 
tinelli podem ser vistas de 28 de outubro 
a meados de novembro na galeria que 
fica na alameda Lorena 1593.

Documenta —  Óleos de Gretta formam 
a exposição que a Documenta mostra de 
11 a 30 de outubro.

Museu Lasar Segall —  No dia 28 de se­
tembro foi inaugurada a mostra Segall 
Obreiro, de pinturas do artista, que pode 
ser vista até 16 de dezembro. Rua Afon­
so Celso 362, Vila Mariana.

Paulo Prado —  Exposição de pinturas de 
Sobral. Rua Engenheiro Alcides Barbosa 
53. Até 10 de novembro.
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A nova legislação trabalhista e 
os profissionais liberais

Durante as várias reuniões realizadas 
principalmente pelos sindicatos de ar­
quitetos de São Paulo e Rio Grande do 
Sul, para uma tomada de posição frente 
à proposta de reformulação da CLT, ficou 
evidente a dificuldade de um posiciona­
mento da categoria que pareceu não se 
sentir sequer segura das suas condições 
de exercício profissional. Dai a idéia de 
que. ao invés de se enviar um documento 
à comissão interministerial que cuidava 
de examinar a proposta, se desse pros­
seguimento às discussões não só a nível 
estadual mas também a nível nacional.

Assim, um dos trabalhos apresentados 
no próximo Encontro Estadual de Arqui­
tetos, a se iniciar no dia 4 próximo, será 
exatamente um texto elaborado a partir 
das conclusões tiradas dos grupos de 
trabalho formados em São Paulo e Rio 
Grande do Sul, coordenados pela Fede­
ração Nacional de Arquitetos.

Esse trabalho, que se inicia rejeitando o 
pluralismo sindical, oferece à discussão, 
entre outras coisas, quatro alternativas 
de organização sindical. A primeira pro­
põe a reorganização dos sindicatos de 
profissionais de nivel universitário, en­
globando arquitetos- empregados, autôno­
mos e os escritórios de arquitetura, or­
ganizados em sociedades civis limitadas, 
prestadoras de serviços profissionais, 
constituídas majoritariamente por sócios 
arquitetos.

A segunda proposta pretende que se in 
tegre os arquitetos assalariados em sin­
dicatos de profissionais liberais enquan­
to a terceira propõe que se extinga os 
sindicatos de profissionais liberais, in­
corporando os arquitetos assalariados 
aos sindicatos de trabalhadores por ramo 
de produção das empresas. De acordo 
com essa proposta, os arquitetos autô­
nomos ou participantes de escritórios de 
arquitetura e empresas de arquitetos se 
agrupariam nos sindicatos patronais, se 
possível em sindicatos de empresas de 
projetos de arquitetura.

Finalmente, a quarta alternativa propõe 
que se constitua três sindicatos: um de 
arquitetos assalariados, outro de arqui­
tetos autônomos e outro de empresas de 
arquitetura.

Tanto nas discussões dos grupos de tra­
balho quanto nas assembléias gerais 
convocadas para discutir o assunto, esse 
foi o ponto mais debatido. A única con­
clusão a que se chegou foi a necessi­
dade de se garantir a todos, trabalhado­
res e profissionais liberais, liberdade 
para se organizar da forma que achassem 
melhor pois não se conseguiu consenso 
em nenhuma das propostas.

O arquiteto Alfredo Paesani acredita, por 
exemplo, que a melhor alternativa para 
a categoria seja a do sindicato misto, que 
abrigue empregados, autônomos e es­

critórios de arquitetura. Segundo ele, os 
arquitetos, enquanto empregados, ainda 
se ressentem de normas mais especifi­
cas nas relações de trabalho: engloban- 
do-se em sindicatos por ramo de ativi­
dades das empresas, eles poderíam ter 
suas reivindicações prejudicadas. "É pre­
ferível trazer as contradições de empre­
gados e empregadores para dentro de 
nosso sindicato do que extingui-las ou 
congregar apenas os autônomos.'

Muitos porém não acharam que essa fos­
se a melhor alternativa pois acreditavam 
que num sindicato em que patrões e em­
pregados tivessem o mesmo direito de 
voz e voto, os últimos seriam inevitavel­
mente prejudicados. Outros opinaram 
que talvez ainda fosse cedo para se de­
cidir sobre o assunto pois a categoria 
passa por grandes mudanças e só o tem­
po poderá apontar para qual lado ela ten­
derá: o profissionalismo liberal ou o as- 
salariamento.

O trabalho a ser apresentado no II En­
contro Estadual de Arquitetos propõe 
também a discussão da contribuição sin­
dical, uma vez que todos concordam que 
ela não pode, de forma nenhuma, conti­
nuar como está pois é o principal fator 
de atrelamento ao governo. Mas, se ela 
for extinta, como viverão os sindicatos? 
Segundo informações, grande parte dos 
sindicatos vive praticamente dessa con­
tribuição. Por isso, é também consenso 
que sua extinção deva ser gradativa, 
substituindo-a por uma outra forma que 
poderia ser uma porcentagem do salário 
mínimo profissional para os autônomos 
e uma porcentagem sobre o capital so­
cial no caso dos escritórios. Os índices 
poderíam ser estabelecidos pelos pró­

prios trabalhadores no contrato coletivo 
de trabalho.

Outro ponto a ser discutido é o contrato 
individual de trabalho, possibilidade ad­
mitida pelo movimento sindical, apesar 
de sua luta pela convenção ou contrato 
coletivo de trabalho. Propõe-se que esses 
contratos individuais só tenham validade 
se homologados pelo sindicato. Se no 
entanto prevalecer a tese do sindicato 
misto, a legislação deverá garantir o 
conteúdo mínimo dos contratos indivi­
duais, bem como os contratos de pres­
tação de serviço, todos registrados e ho­
mologados pelo sindicato. No que se re­
fere à fixação das condições especificas 
de trabalho de profissionais liberais e a 
justa remuneração dos mesmos, o tra­
balho propõe que os sindicatos elaborem 
normas e tabelas de honorários, além de 
promover reajustes e contínuas atualiza­
ções dos mesmos. Quanto ao salário mí­
nimo profissional, que levou o SAERGS 
até n-.o<-mo a um mandado de segurança, 
o trabalho propõe que ele seja incluído 
no Oouigo ae Irabalho, não devendo ser 
menor do que seis salários mínimos co­
muns para jornadas de seis horas de tra­
balho, com acréscimo de 25% para aque­
les que complementarem as 40 horas se­
manais e 25% para as horas extraordiná­
rias (trabalho noturno).

Nesse ponto, o grupo de trabalho do 
SASP ressalta que o salário mínimo pro­
fissional não deveria ser também maior 
do que seis salários mínimos pois todos 
devem se bater pelo aumento do salário 
mínimo comum, remuneração da maior 
parte dos trabalhadores brasileiros, do 
que pelo aumento do salário mínimo pro­
fissional em si.
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O que todos precisam saber 
sobre o aviso prévio

Lilian de Mello Silveira

Nos contratos de trabalho, regularmente 
registrados na Carteira de Trabalho expe­
dida pelo Ministério do Trabalho através 
das Delegacias Regionais do Trabalho, é 
certo que para rescisão é necessária a 
concessão de aviso prévio.

O aviso prévio é necessário de parte a 
parte, ou seja, tanto do empregador para 
o empregado como do empregado para o 
empregador, na conformidade do que es­
tabelece o art. 487 da Consolidação das 
Leis do Trabalho que define a matéria nas 
seguintes bases:

‘ Art. 487 — Não havendo prazo estipu­
lado. a parte que, sem justo motivo, qui­
ser rescindir o contrato, deverá avisar a 
outra de sua resolução, com antecedência 
mínima de:
I. oito dias, se o pagamento for efetuado 
por semana ou tempo inferior;
II. trinta dias aos que perceberem por 
quinzena ou mês, ou que tenham mais de 
doze meses de serviço na empresa.
§ 1° — A falta do aviso prévio por parte 
do empregador dá ao empregado o direi­
to aos salários correspondentes ao prazo 
do aviso, garantida sempre a integração 
desse período no seu tempo de serviço. 
§ 2.° — A falta do aviso prévio por parte 
do empregado dá ao empregador o direi­
to de descontar os salários correspon­
dentes ao prazo respectivo.
§ 3.° — Em se tratando de salário pago 
na base de tarefa, o cálculo, para os efei­
tos dos parágrafos anteriores, será feito 
de acordo com a média dos últimos doze 
meses de serviço. "

o armário portátil]

o

A SOLUÇÃO PRÁTICA 
E ECONÔMICA PARA 
GUARDAR AS COISAS.
COMPLETAMENTE 
DESMONTÁVEL.
MONTAGEM SIMPLES 
SEM PREGO S/ COLA 
S FERRAMENTAS 
OS MÓDULOS SÃO 
ENTREGUES EM CAIXAS 
FÁCIL DE TRANSPORTAR 
CADA PRATELEIRA 
AGUENTA MAIS DE 100 K.

TEMOS OUTROS 1.80 * 0.95 x <1.45 m
RETIRADA IMEDIATA

PREÇO DE LANÇAMENTO
ATÉ 15.10.79

atendemos d iariam ente 
A  das 9 às 20 hs. aos sábados das 9 às 1 8 hs.

atendemos d iariam ente 
das 9 às 20 hs. aos sábados dos 9 
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Assim, resta claro que tal obrigação, além 
de ser de parte a parte no contrato de 
trabalho, acarreta sérias sanções à parte 
que descumprir a disposição legal, seja 
empregado, seja empregador.

Esse pré-aviso deve ser feito por escrito 
ou recebido também por escrito, devendo 
ainda ser cumprido durante o prazo esta­
belecido no mencionado artigo, que sem­
pre que o empregado tiver mais de um 
ano de serviço será de trinta dias.

Recebido o comunicado do aviso prévio, 
quando expedido pelo empregador, cabe 
ao empregado trabalhar normalmente em 
suas funções, seguindo as mesmas re­
gras de trabalho anteriores, com exceção 
do horário de trabalho que, conforme a 
regra do art. 488 da C.L.T., será reduzido 
de duas horas, sem prejuízo do salário 
integral.

Se o empregado tiver dado o aviso prévio 
ao empregador, é obrigado a cumprir seu 
horário normal de trabalho, sem redução.

A justificativa teórica de tal preceito é 
que ao receber o aviso prévio dado pelo 
empregador, o empregado precisa de al­
gum tempo por dia para conseguir nova 
colocação, fazer testes etc. Assim, tal re­
dução de horário não se faz necessária 
quando é o empregado que dá o aviso 
prévio para a rescisão contratual, a lei 
presume que ele já tem outra colocação.

O aviso prévio deve ter seu prazo final 
rigorosamente obedecido, eis que, conti­
nuando o trabalho após o seu termo, ou 
aceitando o trabalho nas mesmas condi­
ções, a lei considera que houve reconsi­
deração do ato e o contrato de trabalho 
continua como se não houvesse sido 
dado.

É a regra do art. 489 e parágrafo único 
da C.L.T.:

“Art. 489 — Dado o aviso prévio, a res­
cisão torna-se efetiva depois de expirado 
o respectivo prazo, mas, se a parte noti-

ficante reconsiderar o ato, antes de seu 
termo, à outra parte é facultado aceitar 
ou não a reconsideração.
§ único — Caso seja aceita a reconside­
ração, ou continuando a prestação depois 
de expirado o prazo, o contrato continua­
rá a vigorar, como se o aviso prévio não 
tivesse sido dado."

O fato de haver sido dado aviso prévio, 
por qualquer das partes —  empregado 
ou empregador — , não o desobriga das 
regras do contrato de trabalho, assim, 
há sanções de parte a parte, a saber:

“Art. 490 — O empregador que, durante 
o prazo do aviso prévio dado ao empre­
gado, praticar ato que justifique a resci­
são imediata do contrato, sujeita-se ao 
pagamento da remuneração corresponden­
te ao prazo do referido aviso, sem pre* 
juizo da indenização que for devida.
Art. 491 — O empregado que, durante o 
prazo do aviso prévio, cometer qualquer 
das faltas consideradas pela lei como 
justas para a rescisão, perde o direito ao 
restante do respectivo prazo."

Por derradeiro, nos casos de contrato de 
experiência, prevalece o estabelecido pe­
lo Tribunal Superior do Trabalho em seu 
Prejulgado 42:

“Ê devido o aviso prévio nos contratos 
de experiência."

Ou seja, se fe ito  um contrato de expe­
riência com prazo fixo e determinado, 
não pode ser rescindido sem justa causa 
sem que seja dado, ou pago, o compe­
tente aviso prévio.

REPELENTE À ÁGUA 
NÃO ALTERA SUBSTRATO

MATERIAL HIDRÓFUGO. A BASE DE UM COMPOSTO DE ALU­
MÍNIO. REPELE A AGUA PROVENIENTE DE CHUVA. SENDO 
IDEAL PARA FACHADAS DE CONCRETO. ALVENARIA DE BLO­
COS, ALVENARIA DE TIJOLOS, ETC. INERTE. RESISTENTE, O 
K '1 5 4  NÀO MODIFICA A APARÊNCIA DO SUBSTRATO. 
PERMITINDO PINTURA POSTERIOR SEM PERDA DA ADERÊN­
CIA. DE APLICAÇÃO FÁCIL, À PINCEL, PENETRA NOS POROS 
DA ESTRUTURA. PERMITINDO SUA RESPIRAÇÃO. PERFAZ 4 
M2/LITRO EM CONCRETO APARENTE E 2.5 A 3 M2/LITRO 
EM ALVENARIA DE TIJOLO OU BLOCOS.

HEY’01 DO BRASIL IMPERMEABILIZAÇÕES LIDA.
SP -  RUA ALBERTINA DE SOUZA. 242 - LAPA

TEL.: 864-1166 - TELEX (011) 24.223-CEP 05037 
RJ -  R. SAMPAIO VIANA. 288 - RIO COMPRIDO Tel.: 228-6183



Informativo SASP 14

Assessoria jurídica 
para os sócios do SASP

O Sindicato dos Arquitetos no Estado de 
São Paulo oferece a seus associados 
completa assessoria jurídica a nível de 
consultoria. Tal assessoria é prestada 
pela advogada Lilian de Melo Silveira, 
que trabalha no SASP desde a transfor­
mação de Associação Profissional de Ar­
quitetos, em Sindicato, em março de 
1971. Seu plantão para atendimento aos 
associados é feito todas as terças-feiras, 
no período da manhã.

O Sindicato, nas causas trabalhistas, ou 
seja, aquelas decorrentes da relação de 
emprego, mantém também o patrocínio 
na área judicial.

Além da consultoria, com a orientação 
do associado, nas causas trabalhistas, 
aquelas subordinadas à Justiça do Tra­
balho, a assessoria jurídica se incumbe 
também do ajuizamento da reclamação 
trabalhista, de seu acompanhamento do 
comparecimento à audiência com o asso­
ciado, até o julgamento em última instân­
cia e posterior liquidação da sentença, 
sem qualquer ônus para o associado, ex­
cluídas as custas processuais, caso ocor­
ram.

Nas outras áreas do Direito, como co­
brança de honorários, violação de direitos 
autorais e outras, é prestada total asses­
soria em termos de consultas, com indi­
cação da solução e alternativas para o 
associado, não se incumbindo o Sindica­
to do patrocínio judicial de tais questões, 
por estarem fora da competência do Ju­
diciário Trabalhista.

Todo empregado regularmente registrado 
nos termos da Consolidação das Leis do 
Trabalho, após um ano de serviço, é obri­
gado, em caso de rescisão de contrato, 
a homologar tal rescisão no seu Sindi­
cato ou na Delegacia Regional do Tra­
balho.

O SASP dá toda assessoria necessária 
a essa homologação, sendo que essas ho­
mologações são feitas às terças-feiras no 
período do plantão.

Demissão de associados

O associado que solicitar demissão do 
quadro social do Sindicato, mantendo 
débito com a tesouraria, para ser readmi­
tido deverá saldar o valor referente ao 
mesmo, sendo então registrado como 
novo sócio, com os direitos e deveres 
inerentes a essa condição, de acordo com 
os Estatutos.

Anuidade 1980

Em Assembléia Geral Extraordinária rea­
lizada no dia 14 de agosto, foi aprovado 
o valor da anuidade para o exercício de 
1980 e a nova forma de pagamento: Cr$ 
1.300,00 para pagamento integral até 15/2 
ou 4 parcelas de CrS 450,00, pagas tr i­
mestralmente, com vencimentos em 15/ 
2, 15/5, 15/8, 15/11. Está sendo firmado 
convênio com o Banco do Brasil para 
recebimento dos carnês.

Contribuição sindical

O SASP volta a alertar os profissionais 
para a necessidade de quitação da Con­
tribuição Sindical, pois de acordo com 
os artigos 579 e 599 da CLT, o não pa­
gamento pode implicar impedimento le­
gal do exercício profissional. No exercí­
cio de 1980, para pagamento da anuidade 
do CREA, será solicitada comprovação 
de pagamento da Contribuição.

O Sindicato estará emitindo, a partir de 
novembro, Certidão Negativa de Débito, 
aos contribuintes cujos comprovantes es­
tejam de posse da entidade e por isso 
vem sendo feito levantamento e solicita­
dos os comprovantes que por qualquer 
motivo não tenham sido encaminhados.

Agradecimentos

Agradecemos à QUASAR, que gentilmen­
te fez a instalação de aparelhagem de 
som no auditório da Entidade, para via­
bilidade do Ciclo de Palestras e Cursos 
que estão sendo realizados. Ressaltamos 
a ótima qualidade do som instalado, que 
permite sonoridade ideal para o recinto 
de realização de toda a programação do 
Sindicato.

Cursos

O Sindicato iniciou sua programação de 
Cursos, que vem contando com grande 
interesse dos profissionais. No mês de

setembro iniciaram-se os Cursos de Ins­
talações Prediais e Procedimentos Cons­
trutivos.

No mês de novembro deverá ter início o 
2.° Ciclo, conforme foi anunciado, abor­
dando temas de alto interesse. O progra­
ma completo será divulgado com a an­
tecedência necessária.

Arquitetos não localizados

Estando este Sindicato sem condições de 
localizar associados que não informaram 
novos endereços, solicitamos que entrem 
em contato com a secretaria para atua­
lização: Monica Junqueira de Camargo, 
Marli Maciel de Oliveira, Hiroko Matsu- 
bada de Freitas, Douglas Manei Raggi 
Gamero, Alice Sanai Hayakawa Seii, Ce- 
lio José Giovanni, Antonio Carlos Siquei­
ra, Eduardo Hamilksen, Archimedes T. 
Pinho, Eurico Fernandes Pereira, Antonio 
Carlos Saliola, José Cariola Neto, Anésio 
de Araújo Corrêa, Jairo José Farias, Car­
los Henrique Heck, Aglaé Esperidião Bra­
vo, Barna Solti, Heitor Ferreira de Souza, 
Antonio Walter Viana de Paula Venturi- 
ni, Flávio Franco Ferreira Filho, Cláudio 
Soares de Azevedo, Hugo Roberto Osório 
Salvo, Sérgio Gabriel Seixas, Itamas Mo­
raes Amador, Antonio Ramos Teixeira, 
José Paulo de Bem, José Capelo Filho, 
José Carlos Einsfeld, Iara Marina Waen- 
gertner, Klara Anna Maria Kaiser, Arthur 
Farjado Netto.

Protherm.
A sauna residencial.

Q u a lq u e r casa ou apartam ento  
pode te r o p r iv ilé g io  de uma 
sauna P rotherm .

M o ldada  em fiberglass, 
p oss ib ilitando  opção em 
diversas cores, a sauna 
residencia l P rotherm  pode 
ser fac ilm en te  instalada no 
box já  existente, 
representando a im edia ta  
va lorização do  im óve l a um 
custo m ín im o.

Rua Pinheiros, 20 - T> andar - cj. 71 
Tels.: 64-1170 e 280-2457 - São Paulo



A voçoroca é uma erosão violenta. Aparece 
com frequência no Oeste e Sudeste do Estado 
de São Paulo, Sul do Mato Grosso e Norte do 
Paraná, onde a composição do solo é arenítica. 
A voçoroca é provocada pela água que se 
infiltra na terra e também pela enxurrada que 
corre na superfície. Agindo em conjunto, essas 
águas vão lavar a camada argilosa (responsável 
pela estrutura do solo) e enfraquecer o terreno. 
Daí vêm os constantes desabamentos, as 
enormes crateras, que aumentam a cada chu­
va forte. Em Assis, Estado de São Paulo, 
houve um caso de voçoroca que 
resist iu a todas as tentativas de con­
tenção durante mais de vinte e 
cinco anos. Era um canal principal 
(Córrego Fortuninha) que se abria 
em oito braços de violentís­
sima erosão, que após ca­
da chuvarada avançavam 
cerca de dois metros em 
direção à zona urbana, 
engolindo ruas, casas e 
até gente. Até que, no ano pas­
sado, como solução de emergên­
cia, a Prefeitura de Assis construiu 
muros de contenção nos braços 
da voçoroca, para sus­
tentar o aterro lançado 
sobre a área corroída e 
ao mesmo tempo permi 
tir a passagem das águas, 
sem carreamento de argila. Funcionou.""
Na mesma época, dentro de um planejamento 
do DAEE, para a recuperação das voçorocas 
no Estado de São Paulo, a Maubertec apre­
sentou um projeto que eliminaria definitivamen­
te o problema da voçoroca de Assis. A co­
meçar pela canalização do Córrego Fortuninha, 
com aterros nas laterais solapadas

pela erosão e valas drenantes para proteção dos 
taludes. A obra foi concluída com amplo sucesso. 

Bidim entrou no primeiro projeto com 2 funções: 
como filtro de transição, encarregado de deixar a 
água passar sem carreamento de argila, e como 
redistribuidor de tensão, sob o muro de gabiões. 
E entrou também no projeto definitivo, como ca­

mada estabilizadora,separadora e filtrante entre as 
paredes do canal e o revestimento de pedra, 

substituindo o filtro tradicional, feito com 
material granular. Bidim apresentou vantagens 
fundamentais: custou menos dinheiro; menos 

tempo (sua aplicação foi feita pelo 
menos 8 vezes mais rápida); poupou 
homem/hora (requisitou apenas 0,01 

homem/hora por metro quadrado 
aplicado); além disso, Bidim apre­

senta excelente trabalhabili- 
dade mesmo debaixo de 

chuva. Mas a principal van­
tagem é a segurança. Bi­

dim proporciona filtragem 
perfeita, separando e estabi­

lizando o solo, garantindo proteção 
permanente às laterais e fundo do 
canal, não dando a menor chance 

de voltar a erosão. O problema 
da voçoroca de Assis está 

definitivamente resolvido. Em 
lugardos largos e profundos 

sulcos na terra, haverá um 
parque arborizado. A vo 

çoroca há de ser somente uma lem­
brança. E a técnica usada para a sua recupe­
ração, o ponto de g  ■  ©

partida para a solução 
das muitas outras 

que existem no Brasil
ameaçando outras cidades, nâu^^Txl/l PH  

campos, lavouras e até gente. uLy

ANUNCUO
Hfmdaí
VOCOROC/t

, UodUa fjc lldc l bUcl 

■  ■  ■ ■  ©bidim
LIMITE DE EROSÃO

BIDIM BIDIM COMO
COMO FILTRO REDISTRIBUIDOR 
DETRANSIÇAO DE TENSÃO

Para maiores informações solicite publicações técnicas á Rhodia S.A.
Centro Empresarial de São Paulo - BID - Av. Maria Coelho Aguiar, 215 • Bloco B - 6 ° andar - CEP: 05804 - 

Fone: 545-1122 - Ramais 3818 a 3820 - End. Telegráfico: Rhodiatex - São Paulo - SP.



TELHAS BRASILIT, 
UHA HÂO-HA-RODA 

PARA A FIAT.

O primeiro empreendi­
mento de Minas Gerais no ramo 
automobilístico foi sem dúvida 
um acontecimento importante 
para a economia do país. A Fiat 
Automóveis S.A. trouxe um 
know-how internacional de 70 
anos na fabricação de veículos.

Foram investidos 695 mi­
lhões de dólares na execução do 
projeto.

Iniciou seu trabalho com 
10.000 empregados, criando

uma indústria de autopeças que 
gerou indiretamente outros mi­
lhares de empregos.

Isto foi em 1976. Fm 1978 a 
Fiat já alcançava lugar de des­
taque entre os maiores produto­
res de veículos do país.

Foi para uma obra desta 
envergadura que a Brasilit for­
neceu suas telhas de Jibroci- 
mento. Para cobrir o total da 
área construída, de 350.000 m2.

Aliaram-se, desse modo, 
uma tecnologia mundialmente 
consagrada e o know-how inter­
nacional Brasilit na fabricação 
de produtos de fibrocimento 
para a construção civil.

Aí está mais um exemplo do 
que a Brasilit pode jazer pelo seu 
empreendimento, não importa 
qual o tamanho. O que é possível 
graças à estrutura de atendi­

mento implantada ao longo de 
mais de 40 anos de trabalho. A 
empresa conta hoje 10 fábricas, 
40 filiais e uma grande rede de 
revendedores autorizados, em 
todo o Brasil.

E além de oferecer tudo 
isso, a Brasilit acompanha de 
perto, através de seu setor de 
Assistência Técnica, a aplicação 
dos materiais fornecidos.

Escolha uma enorme expe­
riência em pequenos, médios e 
grandes empreendimentos.

Escolha Brasilit.

BRASILIT

Há mais de 40 anos garantindo 
os produtos que fabrica.
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Três chapas disputam 
as eleições no IAB/SP

Duas chapas de oposição e uma apoiada pela atual diretoria do 
IAB/SP estarão disputando as eleições na entidade 

nos dias 28 e 29 de novembro. A apresentação das três chapas 
foi simultâFnea: os candidatos chegaram à sede do 

IAB/SP para registrar suas chapas quando faltavam poucos 
minutos para as 18 horas do dia 8, prazo máximo 

para o registro. Os nomes que compõem as três chapas 
passam agora pela aprovação do conselho eleitoral 

da entidade de acordo com o Estatuto Eleitoral que prevê, entre outras 
exigências a necessidade dos candidatos estarem 

quites com a anuidade. No momento do registro, apenas a 
chapa encabeçada por Ari Fernandes — oposição — tinha nome, 

ainda provisório, “ Renovação".

—rchapa 1, de oposição, tem a seguinte 
rormação:
presidente - Flávio Gordon; 1.° vice — 
Lúciô Leal; 2° vice — Rafael A. C. 
Perrone; 3° vice — Ricardo Toledo Silva; 
sècretário-geral — Edgar Dente; 1* 
secretário — Horácio Morita; 2.° 
secretário — June Izzo; 1.° tesoureiro — 
Raul 1. Pereira; 2.° tesoureiro — Gilberto 
di C. Cará; diretores — Maria 
Stella Ferreira; Margarida Mincherian; 
Pietro Mignozzetti; Antonio Carlos 
SanfAna Júnior; Cesar L. Mazzacoratti; 
Félix de Araújo; conselho fiscal — Aida 
Pompeu Nogueira; Sérgio Barros; 
Wilhelm Rosa; conselho superior 
(delegados) — Nazareno Affonso; 
Fernando Luzio> Lenimar Rios; Luis 
Fingerman; Gisela Gordon; Rodrigo 
Lefevre; suplentes — Boris Henrique; 

^Heonora Selingmann; Carlos Alonso; 
^arlos Roberto Costa.

A chapa 2 que recebe o apoio da atual 
diretoria está constituída por: 
presidente — César Bergstron Lourenço; 
1.° vice — Araken Martinho; 2° vice — 
Sérgio Zaratin; 3.° vice — Ubirajara 
Fontes; secretário-geral — Cristina de 
Castro Melo; 1° secretário — Antonio 
Santos; 2.° secretário — Neyde Cabral;
1. ° tesoureiro — José Eduardo Tibiriçá;
2. ° tesoureiro — Cleber José Machado; 
diretores — Antonio Carlos Carneiro; 
José de Almeida Pinto; Roberto Saruê; 
Joan Villa; Helena Aparecida Silva; 
Sérgio Bianco; conselho fiscal —  Ernesto 
Theodor Walter; Henrique Bianchini 
Filho; José Sales Costa Filho; conselho 
superior (delegados) — José Carlos 
Ribeiro de Almeida; Renato Nunes;
Ruy Gama; Paulo Bastos; Pedro Taddei 
Neto; Jon Maitrejean; suplentes — 
Ubyrajara Gilioli; Eurico Prado Lopes; 
Marta Tanaka; Walter Maffei.

A chapa “ Renovação” , também de 
oposição, é encabeçada por Ari Fernandes 
(presidente) e Clara Ant (1.° vice). Sua 
constituição prossegue com a 2.‘ vice 
para Décio Amadio; 3.° vice — Luiza 
Iwakami; Secretário geral — Ives de 
Freitas; 1.° secretário — Manoel Lima; 
2° secretário — Maria Prate; 1.° 
tesoureiro — Rita de Almeida; 2.° 
tesoureiro — Juana Nema; diretores — 
Mareio de Oliveira; Richard Wagner; 
Angela de Arruda; Roberto Mônaco; 
Izildinha Araújo, Nelson da Silva Filho; 
conselho fiscal —  Jethero Cardoso de 
Miranda; Wilis Myasaka; Renato Maia 
Neto; conselho superior (delegados) — 
Yara Fernandes; Wilson dos Santos; 
Américo Ishida; Flora Calvino; Denise 
Alcântara; Gustavo Luiz Fernandes; 
suplentes — Ana Maria Fernandes; Ana 
Cristina Garcia; Silvana Leme; Mareia 
Carvalho.

U m  b a la n ç o  (q u a s e )  c o m p le to  d o  

I I  E n c o n tro  E s ta d u a l d e  A r q u ite to s
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Arquitetos querem encontros 
estaduais mais freqüentes

0  Papel das Entidades de Classe, Desen­
volvimento Urbano, Planejamento Urba­
no nas Cidades do Interior, Legislação 
Trabalhista e Sindical, Imprensa de Ar­
quitetura, Formação Profissional, Habita­
ção e Tecnologia, Ato 6 e Cooperativa 
foram os principais assuntos debatidos 
pelos arquitetos e estudantes de arqui­
tetura reunidos por dois dias na FAUUSP, 
durante o II Encontro Estadual de Arqui­
tetura.

Apesar do pouco tempo que cada comis­
são ou painel teve para discussões e de­
bates e da relativamente pequena parti­
cipação de profissionais, os resultados 
do encontro foram considerados satisfa­
tórios. “ Foi uma boa experiência. Há anos 
os arquitetos não se reúnem para discutir,

para debater seus problemas e não seria 
desta primeira vez que todos viriam para 
participar” , comentou Jon Maitrejean, 
presidente do SASP na sessão de encer­
ramento, propondo que os encontros esta­
duais fossem promovidos com mais fre- 
qüência — anualmente, de preferência — 
para restabelecer o diálogo, o debate 
dentro da categoria.

O primeiro painel a ser realizado foi o 
que discutiu O Papel das Entidades de 
Classe, com mais de dez dirigentes de 
associações e sindicatos que deram seus 
depoimentos. Havia representantes da 
OAB, da Associação dos Agrônomos, dos 
Arquitetos Paisagistas, do Instituto de 
Engenharia, do Instituto Brasileiro de Pla­
nejamento de São Paulo, que ressaltaram

a importância das entidades de classe 
neste momento de abertura política ("as 
entidades de classe são um espaço de­
mocrático que deve ser conquistado'} e 
as mudanças que esse momento exige 
delas. Especificamente sobre as -entida­
des dos arquitetos, ressaltou-se -airtda as 
grandes mudanças que se registram den­
tro da categoria, passando de profissio­
nais liberais para assalariados e funcio­
nários públicos, o que vem pressionando 
as entidades, como sindicatos e lABs, a 
reverem inclusive seus estatutos para 
serem tão representativos da categoria 
como o foram há alguns anos. ■
Também o painel Legislação Trabalhista e 
Sindical/CLT contou com a presença de 
vários dirigentes sindicais e advogados

A R Q U I T E T O / S P
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de sindicatos que expuseram suas expe­
riências. “ Não tem sido fácil discutir CLT 
ou legislação entre os arquitetos” , co­
mentou Alfredo Paesani, coordenador do 
painel. “ Sempre que se iniciam discus­
sões, nós caímos em questões mais re­
lativas ao IAB que ao sindicato como 
quando nos propusemos a discutir o pro­
jeto de reforma da CLT, para enviar a 
nossa contribuição à comissão que exa­
minava o assunto. Apesar das discussões 
promovidas em vários sindicatos de ar­
quitetos do país, não chegamos a ne­
nhuma conclusão pois as discussões sem­
pre caíam em situações muito abrangen­
tes. Também aqui no encontro, não con­
seguimos chegar a conclusões mas, pelo 
menos, o painel funcionou como divulga-' 
ção."

Já a comissão que discutiu o Ato 6 é 
a Cooperativa ressaltou a importância 
da revogação do ato 6 pelo CREA-SP, um 
ato que apenas camuflava uma situação 
social além de ir frontalmente contra um 
dispositivo da própria legislação que re­
gula o exercício profissional. O relacio­
namento difícil com o poder legislativo 
municipal foi o problema comum detecta­
do no painel A Experiência de Planeja­
mento Urbano em Cidades do Interior do 
Estado, coordenado por José Borelli Neto. 
Apesar dos problemas específicos de ca­
da cidade, os arquitetos do interior que 
participaram do painel ressaltaram esse 
ponto comum pois as poucas brechas que 
a atuai legislação estadual e federal de 
urbanização permitem às legislações mu­
nicipais são ainda mais prejudicadas pelo 
poder legislativo de cada cidade que se 
deixa levar, em geral, por pressões as 
mais diversas.

No painel Política de Desenvolvimento

Urbano, coordenado por Gilberto Salva­
dor, a idéia inicial era levar à discussão 
o problema da nova capital e a partir daí 
a necessidade de uma política de desen­
volvimento. O posicionamento mais ge­
neralizado sobre uma política de desen­
volvimento urbano recomendava que o 
IAB poderia ter um ideário — ou ideologia 
— para que quando surgisse um tema tipo 
nova capital não se discutisse a reboque 
das colocações do governo mas a partir 
de parâmetros de atuação profissional.

A existência de um esforço de comuni­
cação entre os arquitetos foi a principal 
constatação do painel Imprensa de Arqui­
tetura, a partir do relato das experiências 
dos vários participantes. Entre as con­
clusões apresentadas recomendaram que 
os veículos de comunicação das entida­
des abram maior espaço para a partici­
pação de todos, sem restrições, e que 
seja realizada uma reunião preparatória 
para a realização de um congresso de 
publicações de arquitetura no qual seriam 
discutidos os mecanismos para ampliar e 
garantir a participação de todos, a sus­
tentação financeira dessas publicações e 
onde seria apresentado um histórico das 
publicações de arquitetura no Brasil.

A comissão que discutiu assuntos estu­
dantis, devido à realização do X Con­
gresso Brasileiro de Arquitetura, resolveu 
mudar sua pauta de discussões para ten­
tar saber qual o melhor meio de conse­
guir garantir uma maior participação dos 
estudantes no congresso. Levantaram o 
problema das taxas, a limitação de par­
ticipantes por escola, o direito de voz e 
voto, que lhes foi vetado pela executiva 
do congresso por acharem que não de­
veríam votar por coisas que depois os 
profissionais é que teriam de assumir.

A comissão de Formação Profissional 
discutiu vários textos e apresentou mo­
ções contra o estágio profissionalizante; 
contra toda e qualquer forma de ensino 
pago; contra a privatização e autarquiza- 
ção das faculdades; pela autonomia da 
universidade; pelo ensino público; pela 
reintegração imediata de professores, alu­
nos e funcionários; pela melhoria das 
condições de trabalho nas escolas de ar­
quitetura, pagamento de horas-aula e ho- 
ras-atividades; pela reinserção da univer­
sidade no processo cultural do país, como 
condição única e necessária para a estru­
turação da universidade brasileira.

Encerrando o Encontro, Pedro Taddei Ne­
to, presidente do IAB-SP, lembrou que 
as mais variadas expectativas cercaram 
a organização do encontro por causa das 
várias inovações, do momento político e 
de sua atuação como preparatória para o 
X Congresso. “ No plano político, trouxe 
importantes contribuições para a catego­
ria, refletindo um posicionamento, num 
plano político, mais exato de ocupar es­
paços que estão sendo abertos. Os de­
bates não foram aprofundados até o ponto 
que se pretendia mas já foi um passo.” 
Outro ponto ressaltado por Taddei foi a 
necessidade de reestruturação do IAB. 
“ Existe um consenso da necessidade de 
reestruturação do IAB que está latente há 
muito tempo mas só agora chegamos a 
pontos concretos. O IAB e o SASP estão 
abertos ao debate e à modificação de 
seus estatutos."

Leia e assine 
PROJETO
a revista do arquiteto 
Tels.: 257-4414/259-7919
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O amplo debate na abertura 
do encontro estadual

A abertura do II Encontro Estadual de Ar­
quitetos, no auditório da FAU/USP, se deu 
em clima descontraído com a presença 
maciça da categoria e de estudantes. À 
mesa foram chamados nomes como o do 
presidente nacional do IAB, Demétrio Ri­
beiro; presidente do SASP, Jon Maitre- 
jean; presidente da OAB/SP, Mário Gar­
cia; vice-presidente da Federação Pana- 
mericana de Arquitetos, ícaro de Castro 
Mello; presidente do CREA/SP, Ismael 
Brustein; presidente da Associação dos 
Agrônomos de São Paulo, Walter Lazzari- 
ni; presidente da Associação Brasileira 
de Empreiteiros de Obras Públicas, Paulo 
Bittencourt Filho; presidente do CBA/SP, 
Luis Eduardo Greenhaugh; e o represen­
tante de Dom Paulo Evaristo Arns, Dom 
Romualdo.

Jon Maitrejean foi o primeiro a falar e 
considerou “ que este não é na verdade 
um encontro de arquitetos, mas um re­
encontro depois de 15 anos em que fica­
mos calados. A categoria mudou, a estru­
tura da profissão mudou. Este encontro 
precisa possibilitar a discussão do pas­
sado para se pensar no futuro. Precisamos 
estabelecer um programa de lutas dizen­
do aquilo que realmente pensamos, per­
dendo o medo do ridículo. Não creio que 
chegaremos a grandes conclusões mas 
muito será repensado, revisto".

Para Demétrio Ribeiro, a grande vitória 
foi a própria realização do Encontro, “ nes­
te momento da vida do país, reunindo tan­
tos profissionais para uma discussão. É 
preciso debater assumindo as contradi­
ções de nossa profissão. Nossa discussão 
deve ter em vista as perspectivas da ca­
tegoria que são as mesmas da população 
brasileira” .

Mário Garcia, da OAB/SP, ressaltou “ a 
confiança que temos, nós advogados, na 
união de todos os profissionais liberais 
no momento histórico que vivemos. Acre­
dito na categoria dos arquitetos por seu 
vínculo na solução de problemas da po­
pulação. Espero que durante os trabalhos 
possamos, nós, contribuir também nas 
discussões dos caminhos que nos levam 
à democracia de amanhã".

O presidente da Federação dos Sindicatos 
de Arquitetos, Alfredo Paesani, lembrou a 
entidade que começa a se estruturar e 
disse esperar que “ possamos levar aos 
debates amplos subsídios ao que se dis­
cute hoje em todo o país a nível sindical". 
Já o presidente do CREA/SP destacou 
em seu discurso a origem das duas ca­
tegorias — engenheiros e arquitetos — 
e afirmou haver “ trabalho para todos os 
profissionais desde que haja uma cons­
ciência da população, em busca do pro-
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fissional adequado para o trabalho ade­
quado".

ícaro de Castro Mello disse que a reali­
dade dos arquitetos brasileiros é a de 
todos os latino-americanos, “ há o mesmo 
entusiasmo em busca da liberdade” . Laz- 
zarini lançou uma ponte entre os agrôno­
mos e os arquitetos lembrando a carên­
cia de alimentação e de habitação no país 
enquanto os profissionais vêm seu mer­
cado de trabalho inchado. “ Espero que a 
discussão dos seus problemas e da po­
lítica habitacional brasileira fortaleça a 
existência da própria categoria."

Edgar Júnior, vice-presidente do Instituto 
de Engenharia de São Paulo observou que 
o IE foi “ a célula mater dos profissionais 
de agronomia, engenharia e arquitetura.^ 
Trago o apoio do Instituto cuja ex is tê rf' ' 
cia não conflita com as demais entidades 
de classe” . Sobre o encontro, disse que 
“ transcende a simples reivindicação de 
caráter profissional, mas trata-se de uma 
discussão que busca as soluções para a 
vida deste país” .

Falou também o representante da Exe­
cutiva Nacional de Estudantes de Arqui­
tetura — órgão da UNE — sessão SP, que 
propôs a discussão dos problemas de ar­
quitetura com os professores e alunos; 
defendeu a autonomia dos estudantes, por 
um lado, e a dos professores por outro, 
além da maior participação em sala de 
aula dos estudantes. Citou problemas es­
pecíficos dos cursos de arquitetura rei­
vindicando maiores discussões.

O presidente da ABEOP, Paulo Bittencourt, 
fez um apelo aos arquitetos: “ quero que 
pensem os projetos de forma condizente 
com a realidade brasileira". Jair Borim jr^ 
representando o Sindicato dos Jornalis­
tas de São Paulo, disse esperar que “ sur­
jam formas efetivas de luta para se ob­
ter maior unidade das categorias para 
transformar esta realidade que só benefi­
cia mínimas parcelas da população bra­
sileira” .

Luis Eduardo Greenhaugh falou da luta 
dos arquitetos por democracia e justiça 
social. “ Desde a criação do CBA, o IAB 
participa de sua secretaria executiva ten­
do se tornado a sede pela Anistia. A luta 
continua e continuará a integrar os arqui­
tetos. A luta pela Anistia continuará no 
sentido de revogar a LSN e pelo fim do 
aparato repressivo que se montou no país 
nestes 15 anos."

Pedro Taddei abriu oficialmente o encon­
tro referindo-se às três profissões que se 
congregam no CREA e CONFEA. “ Hoje, 
as solicitações distintas geradas pelas 
especificidades das profissões talvez não 
dêem a elas as mesmas perspectivas. Es­
pero que esse encontro permita conside­
rações as mais variadas sobre o tema 
para chegarmos, pelo menos, ao aprofun­
damento da consciência de nossa profis­
são hoje no Brasil, no momento histórico 
que vivemos. O temário convergiu para
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pontos específicos de nossa profissão 
como a mudança da capital, que já mere­
ceu o nosso posicionamento contrário.” 
Outro problema lembrado por Taddei, e 
tema de debates, é a atual onda de de­
missões nos órgãos estatais. Sobre po­
lítica habitacional, ele afirmou que a dis­
cussão seria a mais ampla e se daria além 
da velha discussão técnica e dos custos 
“ que só resolve o problema de empresas 
e órgãos responsáveis pela habitação. 
Essa discussão nos colocará não somente 
como profissionais mas como cidadãos".

Anistia: a luta continua

Luis Eduardo Greenhaugh, presidente do 
CBA-SP, afirmou a necessidade de dar 
continuidade à luta pela Anistia Ampla, 
Geral e Irrestrita neste momento em que 
muitos beneficiados pelo projeto do regi- 
fne voltam ao país. “ De um lado" — disse 
— “ o projeto tinha o aspecto de demo­
cratização; por outro, elemento importan­
te no quadro de reformas institucionais 
pretendidas pelo governo.”

Mas de que forma tal projeto anistiará 
de fato os punidos pela revolução? Gre­
enhaugh mostrou que os servidores pú­
blicos, civis e militares, afastados e, ago­
ra anistiados, têm que ultrapassar qua­
tro obstáculos para serem reintegrados a 
seus cargos. Segundo o projeto de anis­
tia, o servidor terá, como primeira exi­
gência a cumprir, que ter no máximo 30 
anos de serviço, somando-se o tempo que 
tinha antes da cassação ao tempo que 
ficou afastado. Se der mais que 30 anos, 
já não poderá pleitear sua reintegração. O 
próximo passo será a apresentação de
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um requerimento e se submeter a uma 
junta médica: o resultado dos exames, fí­
sico e mental, terá que ser compatível 
com o último exame feito antes da cas­
sação. Além disso, ele só poderá voltar 
ao cargo se houver vaga, e esta vaga de­
penderá da entidade pública que dirá ao 
requerente se há “ interesse público na 
sua reintegração” .

“ Fizemos uma pesquisa no CBA-SP e con­
cluímos que 85% dos civis não serão be­
neficiados e 97% dos militares também 
não conseguirão reintegrar-se a suas ati­
vidades anteriores à cassação.” No caso 
dos militares, os obstáculos crescem na 
medida em que terão, além de preencher 
os requisitos anteriores, que pedir sua 
promoção. Para isso teriam que fazer to­
dos os cursos relativos aos cargos hie­
rárquicos que os separam do posto atual 
e que deixaram de ocupar, o que é hu­
manamente impossível.

“ Esta é uma anistia que não esvazia as 
cadeias políticas do país; que não bene­
ficia os que pegaram em armas; na faixa 
dos afastados dos cargos que poderia ser­
vir não servirá, pois 85% de civis e 97% 
de militares continuarão afastados. Nossa 
posição contrária ao projeto não advém 
de radicalismo mas do conhecimento que 
este não é um projeto de anistia. Nossa 
luta começou fraca e quando da votação 
quase, por apenas cinco votos, o projeto 
Djalma Marinho livraria a todos.”

Campanha nacional

A dois meses da anistia promulgada, as 
mobilizações perderam sua força, empa­
lideceram. Mas o CBA, conforme Luis 
Eduardo, está tão atento quanto antes e 
propõe uma nova fase de luta. Primeiro 
por uma campanha nacional e internacio­
nal pela anistia a ser lançada no II Con­
gresso do CBA, nos dias 2, 3 e 4 de 
novembro em Salvador, Bahia.

É preciso também intensa mobilização no 
sentido de tentar garantir a reintegração 
dos anistiados a seus antigos cargos. Um 
terceiro item seria o esforço para se sa­
ber onde estão, o que foi feito dos “ de­
saparecidos” .

“ É preciso nos empenharmos agora numa 
luta pelo fim da LSN. A atual é diferente 
da de 1969 apenas quanto às punições 
que representam a metade daquelas. No 
entanto, contrariando o Código Penal, a 
atual prevê enquadramento de pessoas 
com 16 anos de idade e não 18. Uma 
forma encontrada para abranger a grande 
camada da população brasileira entre 16 
e 18 anos de idade” , explicou o presiden­
te do CBA-SP. “ Outra questão que nos 
move a lutar contra a LSN é não saber 
se amanhã poderemos ser novamente pu­
nidos.”

E, amarrando todas as lutas, deverá es­
tar aquela pelo desmantelamento do apa­

rato repressivo. Greenhaugh lembrou que, 
“ apesar deste clima de democratização, 
neste instante os elementos do DOI-CODI 
estão computando, através de sofistica­
dos IBMs, depoimentos dos presos nes­
tes 15 anos. É bom atentarmos para o fa­
to de que neste momento tudo é muito 
aparente: mesmo o regime democrático- 
liberal-burguês está muito longe de ser 
conquistado” .

Anistia e arquitetos

A arquiteta Maria Sampaio Tavares, do 
comando geral do CBA-SP, fez um rápido 
relato da atuação do IAB/SP na luta pela 
Anistia, iniciada em setembro do ano pas­
sado e que fez da sede do Instituto a 
secretaria do CBA. Para ela, esta “ é, foi 
e será uma atividade difícil pois demanda 
uma entidade cheia, uma categoria mo­
bilizada” . E lembrou a importância desta 
luta pelos arquitetos “ pois temos colegas 
desaparecidos, estudantes de arquitetura 
mortos, professores a serem reintegra­
dos” . Àqueles que se organizam hoje para 
as próximas eleições no IAB/SP, Maria 
recomendou que pensem sobre a repres­
são com nova roupagem que aí está: “ hoje 
não há mais mortes por tortura mas mor­
te na rua. Que os futuros dirigentes do 
IAB/SP levem isto em consideração e 
mantenham a luta já iniciada. Não há 
como dirigir coisa alguma sem liberdade".
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Mudança da capital polarizou 
discussões e denuncias

A mudança da Capital teria como objeti­
vo a criação de um novo pólo econômico, 
ou reflete apenas a intenção de estabele­
cer controle político no interior para base 
de sustentação do governo paulista?

Essas questões foram discutidas no pai­
nel “ Política de Desenvolvimento Urba­
no” , um dos temas do II Encontro Esta­
dual de Arquitetos, realizado em São Pau­
lo. Coordenado por Gilberto Salvador, o 
Painel contou com a participação dos ar­
quitetos Flávio Villaça, Luís Carlos Costa 
e Ubirajara Giglioli, além do geólogo Luís 
Ferreira Vaz, da socióloga Helena Cordei­
ro e do deputado Antonio Resk.

Para Flávio Villaça, construir uma cidade 
para corrigir os defeitos de outra cidade 
“ é uma idéia antiga, que os socialistas 
utópicos já defendiam” . Essa idéia fru ti­
ficou no pós-guerra, como base da polí­
tica de desenvolvimento inglesa, quando 
as novas cidades construídas produziram 
desdobramentos concretos.

“ O curioso é que no Brasil a criação de 
uma nova cidade não vem responder a 
nenhum clamor popular” — disse o ar­
quiteto. “ Aqui no Brasil a política ur­
bana tem peculiaridades que a distingue 
dos países capitalistas mais avançados 
da Europa. A criação de cidades novas 
adquire conotação de “ palavras mágicas" 
na boca do governo. São eufemismos, 
metáforas, que nos deixam surpreendi­
dos. Esses programas diferem de uma 
política habitacional, por exemplo, que 
pode ser avaliada a nível concreto. A po­
lítica urbana no Brasil soa e aparece de 
uma forma muito abstrata.”

Segundo Villaça, a nova capital vem a ser 
encarada a posteriori como instrumento 
de ordenação territorial. “ A ordenação 
territorial passou a ser invocada como ra­
zão, veio encobrir as verdadeiras razões 
para construção de uma nova capital” — 
revelou — , “ e nós temos razoável expe­
riência de construção de novas cidades, 
como Belo Horizonte, Goiânia, Brasília. 
Belo Horizonte, por exemplo, foi uma ci­
dade construída para ser mais adequada, 
mais moderna, atender a condições que 
as cidades não apresentavam. Mas em 
quê ela é diferente de outras cidades de 
2 milhões de habitantes? Em quê Brasília 
se distingue de Belo Horizonte?”

cios. De um lado a propriedade privada, 
de outro, a pública. Os blocos de edifí­
cios vão se tornando iguais, porque estão 
servindo não àquela população inicial, 
mas referidos a certos padrões quantita­
tivos."

“ O espaço urbano vai se tornando homo­
gêneo. O que era praça vai se tornando 
rua. O Largo do Arouche já foi praça, hoje 
é um espaço largo, confuso, que serve 
como passagem. As áreas públicas ten­
dem a se tornar iguais para servir às 
áreas particulares, que também se tornam 
iguais, por servirem a padrões quantitati­
vos e não qualitativos. A problemática 
da cidade está profundamente vinculada a 
uma mudança do espaço territorial. O 
novo desenho da cidade não será muda­
do sem uma mudança dos fatores políti­
co-econômicos que o condicionam.”

Para Helena Cordeiro, “ a maior contradi­
ção na mudança da capital é que, no fun­
do, ela não se coloca como uma frente 
pioneira de criação de novas situações 
econômicas. São Paulo é a capital não só 
do estado como da nação. Não entendo 
como deslocar esse centro, quando jus­
tamente esse setor está profundamente 
vinculado ao setor econômico-financeiro. 
Isso só seria justificável se fosse criado 
um novo pólo econômico. E eu não acre­
dito que se vai gerar um novo pólo eco­
nômico".

Nenhuma política de desenvolvimento ur­
bano trará resultados concretos no Brasil, 
se não houver mudança da organização 
territorial. Essa foi a principal idéia de­
fendida pelo arquiteto Ubirajara Giglioli, 
que vê a arquitetura moderna profunda­
mente vinculada a fatores político-econô­
micos.

“ Villaça tem razão. Nossas cidades se 
parecem, têm o mesmo desenho, que se 
expressa por uma linha-limite: de um 
lado, os blocos de edifícios, de outro 
lado, as áreas que vão servir aos edifí-

0  problema mais grave, segundo a soció­
loga, é que a mudança da capital, se for 
justificada em termos de mudança do 
pólo administrativo, vai deslocar para ou­
tra área os serviços mais importantes de 
São Paulo, intrinsecamente ligados às ati­
vidades econômicas aqui geradas. A si­
tuação tende a se tornar caótica, no en­
tender de Helena Cordeiro:

“ Quem é que vai correr atrás do novo 
pólo administrativo: o poder financeiro, 
que vai estabelecer uma ponte aérea? Só 
se colocarem serviços especiais, de exe­

cutivos, para estabelecer essa ligação. Eu 
não entendo como isso vai funcionar.”

O deputado Antonio Resk prefere pensar 
que a idéia de mudança da capital seja 
apenas uma “ fantasia, ilusão de Maluf” , 
pois parece absurdo, para o parlamentar, 
que o centro administrativo do estado 
seja desvinculado do centro econômico.

São Paulo já é um estado ocupado, ex­
plorado em todos os seus potenciais. Do 
ponto de vista urbano, o estado é uma 
malha, com- algumas cidades atingindo o 
limite de crescimento, como Ribeirão Pre­
to, São José dos Campos, situadas a me­
nos de cinco minutos umas das outras. As 
construção de uma nova cidade não cor­
respondería a nenhuma razão de desen­
volvimento econômico e urbano do es- , 
tado." jp

Para Resk, o governador Paulo Maluf es­
taria tentando agir em consonância com 
o governo federal, numa linha de ação 
coerente com uma política de desenvolvi­
mento urbano. E esse projeto, no enten­
der do parlamentar, existe, e visa criar 
novas áreas de desenvolvimento urbano, 
para deter a concentração nas grandes 
cidades.

“O governo federal procurará agir no sen­
tido de deter essa aglomeração dos gran­
des centros, cujo grau de organização 
pode vir a criar dificuldades ao governo. 
Está claro o que seriam esses pólos de 
desenvolvimento. O governo não tem ho­
je recursos suficientes para enfrentar os 
problemas das áreas metropolitanas. Ele 
criaria cidades novas e desenvolvería um 
tipo de apoio à pequena e média empre­
sa, na tentativa de deslocar a corrente 
migratória, foco de tensões, para outra^-. 
área. Do ponto de vista da administração 
paulista, o governador de um estado 
como São Paulo não pode mais buscar 
apoio na massa populacional dos grandes 
centros, que está contra o governo. Ele 
deverá buscar apoio no interior, para es­
tabelecer controle político e garantir suas 
bases de conquista.”

A movimentação das diversas associa­
ções de classe e dos grupos organizados 
da sociedade civil para o debate das ques­
tões propostas pelo governo é fundamen­
tal para influir no processo, na opinião 
do geólogo Luis Ferreira Vaz. Ele citou, 
como exemplo, as discussões que a As­
sociação dos Geólogos de São Paulo f i­
zeram em torno da desativação da pes­
quisa mineral, e da movimentação que 
está sendo feita em torno da manutenção 
do monopólio estatal do petróleo. Sobre 
a nova capital Vaz chamou a atenção para 
o “ falso dilema técnico” que a questão 
está provocando:

“ Minha impressão é que a nova capital 
constitui uma iniciativa político-eleitoral.
Ela levaria a um aumento de sustentação 
política por parte da população do inte-
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rior. Para defender a idéia, o governo 
inseriu nas discussões a criação de ou­
tros pólos de desenvolvimento. Temos 
que ver isso com muito cuidado, para 
não sermos enganados por um falso dile­
ma técnico que possa ser apresentado. 
A nova capital é um problema político, 
e se for colocado sob aspecto técnico 
pode levar a discussões estéreis.”

Sem alterar em profundidade o processo 
de apropriação do espaço urbano, não 
será possível elaborar uma política con- 
seqüente de desenvolvimento urbano. 
Essa foi a conclusão da exposição do ar­
quiteto Luís Carlos Costa, que fez um 
breve histórico sobre a expansão das ci­
dades, através da evolução territorial do 
çstado.

"A política de desenvolvimento urbano se 
faz em dois níveis: o do sistema de ci­
dades e o das condições de suporte das 
atividades econômicas e da população no

Um projeto de lei que está sendo deba­
tido na Câmara Municipal de Catanduva 
propondo a eliminação do lote mínimo de 
360 m2 desde que o empresário repasse 
para a comunidade partes proporcionais 
de sua propriedade, apresentado pelo ar­
quiteto Luis França Roland, criou a maior 
polêmica entre os participantes do painel 

. - . “A Experiência de Planejamento Urbano 
>m Cidades do Interior do Estado” . Co­
ordenado por José Borelli Neto, o painel 
teve como participantes, além de Roland, 
Antonio Fernandes Panizza, de Jundiaí; 
Antonio Carlos Quintas, de Santos, e José, 
Carlos Lima Bueno, de São José do Rio 
Preto.

O painel foi iniciado com os participantes 
relatando suas experiências de trabalho 
no interior, onde apareceu como proble­
ma comum o relacionamento do arquiteto- 
planejador com o poder legislativo, o rá­
pido crescimento das cidades e a conse- 
qüente elevação do custo da terra urbana. 
Para Roland, quando o poder público exige 
uma determinada divisão do lote, um de­
terminado equipamento urbano, um coefi­
ciente de aproveitamento, uma taxa de 
ocupação, ele está encarecendo o custo 
dessa terra. O ideal, é claro, seria o po­
der público assumir a terra, desaproprian­
do-a, pois só assim a comunidade seria 
altamente beneficiada. Mas isso não é 
possível pelos poucos recursos que as 
prefeituras do interior têm. Então a ini­
ciativa privada acaba assumindo inicial­
mente a urbanização e cobra altos preços 
por isso.

José Carlos Bueno exemplificou com da-

interior das cidades. O sistema de cida­
des só tem objetividade se for inserido 
numa política de desenvolvimento da re­
gião interna, levando-se em conta as de­
terminações locais das economias e das 
populações. Essa dinâmica é vinculada 
aos grandes momentos de expansão do 
capitalismo, das grandes fases históricas 
de expansão do capitalismo, que no Brasil 
estiveram ligadas a atividades específi­
cas. Mais recentemente, estas atividades 
foram caracterizadas pela expansão da 
grande indústria, ligada à expansão do 
capitalismo monopolista.”

Para o arquiteto, “ se não for possível de­
fin ir uma política de desenvolvimento re­
gional que altere esta lógica locacional, 
não adianta falar de uma política de 
transformação da rede urbana, porque 
esta é um só reflexo da primeira".

O segundo nível da política urbana, se­
gundo Luís Carlos Costa, está voltado

As polêmicas sobre 
o lote mínimo

dos de São José do Rio Preto, onde a ter­
ra rural tem um custo que varia de 800 a 
um mil cruzeiros o alqueire. Se se dividir 
um alqueire em lotes dá aproximadamen­
te 60 lotes, mais pavimentação, água, luz, 
arruamento e um lucro razoável, o custo 
desses lotes deveria ser por volta de 50 
mil cruzeiros, o que não acontece. Em 
geral eles são vendidos a 180 mil cruzei­
ros. Ao que Roland acrescentou que, des­
sa forma, se se forçar os 360 m2, forçar 
os 30% dstinados aos espaços de uso 
público etc, acabam surgindo apenas lo- 
teamentos para quem pode pagar.

Esse panorama se torna mais grave, se­

para condições que ocorrem ultimamente 
nas cidades — condições de suporte das 
atividades econômicas e da população no 
interior das cidades.

“Trata-se de uma dinâmica que segue a 
lógica do processo imobiliário, que tem 
determinado como o espaço urbano é 
reproduzido. Não é possível mudar a es­
trutura urbana sem uma política de de­
senvolvimento baseada nessas forças de 
desenvolvimento, que vão implicar um 
grau de intervenção complexo. Não será 
fazendo uma intervenção tópica que a es­
trutura será alterada. É preciso alterar 
a estrutura da rede urbana, a estrutura 
das forças produtivas a nível do desen­
volvimento das condições de aglomera­
ções. Essas condições envolvem todo 
comportamento do setor imobiliário, que 
se apropria e reproduz o solo, colocando 
o estoque de coisas físicas a serviço do 
consumo.”

gundo José Carlos Bueno, se for conside­
rado que numa pesquisa feita em São José 
ficou constatado que 50,7% da população 
economicamente ativa ganha até um sa­
lário mínimo e cerca de 60,2% das famí­
lias ganham até 2 salários mínimos. E o 
poder legislativo municipal, ao invés de 
tentar minorar esses problemas, por pres­
sões, acaba piorando a situação. Em São 
José, por exemplo, havia alguns “ buracos” 
não loteados na área periférica. Por pres­
sões dos loteadores, a Câmara começou 
a ampliar o perímetro urbano para o qual 
as exigências de infra-estrutura para lo- 
teamentos são menores que para a área 
periférica e os preços são mais altos.

AR CONDICIONADO SEM I-CENTRAL
Residências, Apartamentos, Lojas e Escritórios

A SOLUÇÃO PARA O AROUITETO OUE NÃO 
GOSTA DE VER A SUA CRIAÇÃO DESTRUÍDA

Instalações em harmonia com c seu 
projeto no interior e na fachada

TEL: 577*9319A R  C O N D IC IO N A D O
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“ Por isso" — completa José Carlos Bue- 
no — “ não adianta muito, no interior, o 
trabalho de planejamento feito sobre uma 
prancheta porque existe uma série de po­
deres que determinam mesmo a urbani­
zação. Assim, partimos para um planeja­
mento mais político, de conscientização 
da população dos direitos que tem de de­
cidir sobre sua cidade, um trabalho que 
está sendo levado, inclusive, junto às li­
deranças empresariais, às crianças. Acre­
dito que o ideal seria o poder público po­
der controlar todo o processo de urbani­
zação mas isso é uma utopia."

Antonio Fernandes Panizza informou que 
a preocupação com o planejamento em 
Jundiaí começou antes mesmo de qual­
quer preocupação do governo estadual. 
Já em 1964 havia essa preocupação que 
culminou com a elaboração de um código 
de obras e um plano diretor em 1969. 
Hoje, esse plano está sendo revisto de 
acordo com novos dados existentes, ten­
tando propor novas normas de ocupação, 
desprezando normas que não deram resul­
tados na prática.

Para Panizza, o grande problema dos mu­
nicípios do interior é a falta de uma le­
gislação específica sobre urbanização fei­
ta pelo próprio município. Assim, acredita 
que se não podem modificar a legislação 
estadual e federal, e têm de se submeter 
a ela, têm obrigação de fiscalizar seria­
mente essa legislação e exercer pressões 
junto aos vereadores, que por sua vez de­
vem pressionar deputados para modificar 
aquilo que deve ser modificado. “ No in­
terior, a atuação da política de planeja­
mento tem que ser forte para evitar que 
as câmaras mudem a cada gestão as pou­
cas leis municipais.”

Para Antonio Carlos Quintas, da Prodesan, 
apesar dos problemas específcos da ci­
dade de Santos, as experiências de pla­
nejamento não são muito diferentes dos 
outros municípios do interior. Santos tem 
seu plano diretor desde 1968, ano da cria­
ção do Prodesan, que estabelecia normas 
de ocupação. Mas esse plano, ao longo 
dos anos, foi sendo muitas vezes modifi­
cado por pressões as mais diversas. Ci­
dade com quase 100 por cento de ocupa­
ção, os gabaritos foram sendo modifica­
dos por necessidades de acomodar mais 
e mais pessoas enquanto a população de 
baixa renda começou a subir os morros. 
Hoje, o plano diretor de Santos também 
está em processo de reestruturação e bre­
ve a cidade vai ganhar o seu PDDI. Dçn- 
tro desses novos planos, vai se tentar 
preservar os poucos bairros residenciais 
que ainda existem, como Campo Grande 
e Vila Belmiro, ameaçados pelo rápido 
processo de substituição, e incentivar os 
mini-centros de formação quase espontâ­
nea próximos às praias.

Foi então retomada a discussão sobre o 
projeto de lei apresentado à Câmara de 
Catanduva sobre a eliminação do lote mí­

nimo de 360 m2. Segundo Roland, a di­
mensão do lote não é um fator de con­
trole de qualidade da moradia. A própria 
classe mais privilegiada, moradora de 
apartamentos, prova isso.

Mas a platéia, de maioria estudantil, não 
aceitou bem a idéia por achar que um lote 
de, por exemplo, 50 m2 não garante as 
condições mínimas de vida a uma família 
e a redução do preço não justificaria essa 
diminuição de área.

“Veja bem, explicou Roland, na maioria

das casas o quintal, por exemplo, é ocio­
so. Quando se tem momentos de folga, 
em geral a gente procura a área comuni­
tária, a gente vai piara um bar, vai para 
a esquina conversar e aquela área, às vê- 
zes grande, do quintal acaba sem grande 
serventia. A idéia é passar esse espaço 
para o coletivo, para o uso de todos, dei­
xando para o indivíduo a área necessária 
para a habitação. É mais ou menos a mes­
ma coisa que um prédio de apartamentos. 
Cada um tem sua casa e o “ quintal” é 
comum."

Apresente bem seu projeto 

a placa é seu cartão de visita 

consulte-nos

P A I N É I S

•  placas «cartazes «painéis «silk-screen

RUA CLODOMIRO AMAZONAS 945 - SÃO PAULO 
240-6009 e 240-0627
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Poucos avanços e muitos
a

retrocessos na nova CLT

O painel sobre “ Legislação Trabalhista e 
Sindical" reuniu os dirigentes sindicais 
Agrimeron Cavalcanti, dos Médicos de 
São Paulo e Arnaldo Gonçalves, dos Me­
talúrgicos de Santos; os advogados tra­
balhistas José Carlos Arouca, Henrique 
Buzzoni e Lilian de Mello Silveira. A co­
ordenação dos debates esteve a cargo do 
arquiteto Alfredo Paesani. O primeiro a 
expor foi Arouca que optou por um re­
trospecto da legislação trabalhista brasi­
leira em todos os seus momentos. Des­
tacou o caráter da CLT, criada e implan­
tada à imagem da "Carta dei Laboro', em 
plena ditadura varguista. Mesmo em 
1946, período caracterizado como de de­
mocratização do país, “ a estrutura sindi­
cal, com o mesmo modelo fascista-cor- 

'"^jorativista é mantida". Outros períodos 
políticos vieram e pouco, ou nada, foi al­
terado na CLT. Após 1964 duas introdu­
ções foram feitas na legislação em vigor: 
o Fundo de Garantia por Tempo de Servi­
ço e uma política salarial que transfere 
ao TRT a responsabilidade de “ negociar” 
os reajustes salariais, ou seja, coube ao 
Tribunal aplicar o valor fixado pelo Exe­
cutivo. Quanto ao FGTS, Arouca lembra 
que “ adotou-se o sistema de opção com 
absoluta má fé pois manteve-se o sistema 
de estabilidade por tempo de serviço. 
Pelas estatísticas os estáveis são apenas 
os que já estavam contratados antes de 
1966".

O advogado sindical comenta que "em 
Vargas, Médici e, ao que tudo indica, no 
atual, a legislação trabalhista é a grande 
plataforma de governo. O trabalhador bra­
sileiro sempre reivindicou, só calou quan­
do o obrigaram. A legislação trabalhista 
brasileira sempre foi muito casuística” .

O comentário de Arouca tem um alvo: o 
anteprojeto elaborado por uma comissão 
encabeçada pelo ex-ministro Sussekind e 
a mando de Arnaldo Prieto, na época, 
Ministro do Trabalho. “ Veio à luz esse 
novo anteprojeto que nada mais é do que 
a reconsolidação de toda a legislação 
existente junto com a CLT num só do­
cumento. Isto serviu para uma coisa: para 
que os trabalhadores se reunissem e pro­
movessem uma ampla discussão, não so­
bre o anteprojeto mas sobre o que seria 
a legislação de que necessitam.”

A conclusão de todos os que conhecepi 
o anteprojeto é de que "ele chega fora 
de tempo e só merece um fim: o arqui­
vamento” . Das discussões dos trabalha­
dores os resultados foram altamente po­
sitivos. Elaboraram o que se chamou de 
“ Código do Trabalho” . Os princípios bá­
sicos deste Código são: “ o fim do Esta­
tuto padrão para os sindicatos; fim das 
intervenções; autonomia e liberdade sin­
dical; luta pela emancipação política e 
econômica dos trabalhadores; princípio 
da unidade sindical; liberdade de organi­
zação em sindicatos dos funcionários pú­
blicos; Estatuto votado em assembléia; a

organização, nas bases, de onde se tire 
delegados de fábrica e cbmissões de fá­
brica; estabilidade após a contratação 
(direito de propriedade ao emprego).

Trabalhador unido...

“A legislação que está aí visa coibir a 
mobilização dos trabalhadores. O que nos 
levou a elaborar esse código é convencer 
as nossas bases dessas necessidades. Só 
os trabalhadores organizados é que con­
seguirão impor esse Código” — a palavra 
está com Arnaldo Gonçalves, dirigente 
metalúrgico. Ele propõe a discussão dos 
que elaboraram o Código com outras ca­
tegorias. “ O problema é de toda a socie­
dade. Temos que nos unir para modificar. 
A empresa deixou de ser um bem de 
uns poucos para ser um bem social, de 
todos nós. Queremos reaver o que nos 
foi tirado: um salário mais digno, a cer­
teza do emprego, trabalhar e ganhar por 
8 horas, ter condições de habitar, de se 
alimentar.” Essas necessidades para se 
transformarem em conquistas exigem lu­
ta, “ e se precisar os trabalhadores vão 
consequir isso na prática” —  diz Arnaldo. 
Metalúrgico, arquiteto, médico. Os pro­
blemas de cada categoria são os mes­
mos na sua essência, mas prevêem espe- 
cificidades. “ Nossa categoria como as 
outras, ditas liberais, sofrem um assala- 
riamento profundo desde 1968” — inicia 
Agrimeron Cavalcanti, dirigente do Sin­
dicato dos Médicos de São Paulo. “ No 
nosso caso, a razão foi o surgimento do 
INPS que provocou a criação de inúmeras 
empresas médicas particulares.” Ele con­
ta que na época existia a Associação

Paulista de Medicina, o CRM e o Sindi­
cato que estava mais ao lado dos patrões, 
não representando os médicos assalaria­
dos que, hoje, constituem mais de 80% 
do total da categoria. “ Nosso movimen­
to de inovação surgiu em função dessa 
não representatividade do Sindicato e do 
assalariamento crescente da categoria. 
Encontramos sérios obstáculos na legisla­
ção sindical. Sentimos o peso dessa le­
gislação. O decreto 1632 proíbe as greves 
nos setores ditos essenciais, incluindo o 
nosso. No entanto houve greves nossas 
sem qualquer caos social como o gover­
no prega.”

A atual diretoria procura apoiar, também-, 
os médicos autônomos “ que vêm tendo 
os seus consultórios esvaziados pela in­
vestida das empresas de medicina". As 
formas de luta das várias categorias são 
igualmente específicas. Agrimeron lem­
bra que “ tentamos transferir a experiên­
cia do movimento sindical dos operários 
para nossa categoria. Mas ela não pode 
ser mecânica. Quando o operário para, o 
capital sofre as conseqüências das gre­
ves. No nosso caso é diferente, não pa­
ramos a produção, paramos o serviço e 
isto não traz desgaste ao capital. Em ca­
tegorias como a nossa o movimento tem 
que ser também político, divulgando à 
população a justeza de nossas reivindi­
cações, desgastando a imagem do gover­
no. Só na empresa privada uma greve 
nossa atinge o capital” .

Nas quase 600 empresas médicas exis­
tentes no Estado, o Sindicato procurou 
criar comissões por empresa o que re­
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sultou positivo na mobilização da catego­
ria. Mas dada a existência de uma proi­
bição legal para comissões desse tipo, a 
pressão das empresas sobre os médicos 
foi intensa, “ por isso temos lutado pela 
estabilidade das comissões” — diz Caval­
canti. “Observamos também que, talvez 
por falta de uma tradição sindical, as co­
missões por empresa mantêm-se ativas 
apenas durante um período específico de 
luta."

A atuação do Sindicato dos Médicos tem 
se dado ainda a nível da “ intersindical" 
que está aí, “ numa luta contra o corpo­
rativismo" e promovendo a Semsat — 
Semana da Saúde do Trabalhador. Quanto 
à primeira, Agrimeron considera que “ os 
movimentos, para que avancem, necessi­
tam da unidade sindical, não pela cúpula 
mas pela base. Para que haja essa uni­
dade é preciso que haja um pacto entre 
as diversas ideologias existentes. Se qui­
sermos fazer dos sindicatos correia de 
transmissão dos partidos políticos não 
teremos essa unidade sindical".

Já a Semsat serve à conscientização do 
médico e do trabalhador dos problemas 
que cercam essa relação. É o caso con­
creto dos convênios em que o conflito se 
dá entre trabalhador e médico e não entre 
o trabalhador e a empresa médica, sua 
estrutura que serve aos patrões. Agrimu 
ron Cavalcanti conclui ressaltando que 
“ a proposta existente para as categorias 
profissionais ditas, liberais é aproximar- 
se das lutas dos trabalhadores assalaria­
dos em geral".

Formulinha da feijoada (!)

Henrique Buzzoni, advogado trabalhista, 
preferiu um tom mais irônico e humorís­
tico (“ prá ver se esse pessoal aplaude") 
e falou do anteprojeto de mudança da'* 
CLT. Esse anteprojeto é tão ruim que 
achamos que a CLT fascista, corporativis- 
ta, estava ótima. A legislação acompanha 
a sociedade e suas mudanças. Com a 
Idade Média surgem as corporações e, 
nelas, os profissionais liberais. Com o 
capitalismo, o patrão encontrou a chance 
de não ter mais que sustentar e dar abri­
go ao escravo. A partir de 1900, com as 
imigrações, surge no Brasil a idéia de 
organização sindical e de mobilização dos 
trabalhadores. Mas até 1930 o Brasil era 
uma grande fazenda."

Para Buzzoni, “ o profissional liberal de­
saparece no Brasil pelo avanço do capita­
lismo — e isto no mundo todo — com 
exceção dos dentistas. A maioria se nega 
a ver isto e, mesmo sendo assalariado, 
ostenta a forma de “ liberal". A finalidade 
do profissional liberal terá que ser o en­
quadramento naqueles sindicatos em que 
existam os assalariados, caso contrário, 
ele se distanciará do restante da popu­
lação" — diz ele. A título de exemplifi-

cação, lembra a greve dos jornalistas 
“ com prurido pequeno-burguês” que não 
quis fazer o movimento junto com os grá­
ficos; a greve dos médicos que “ só teve 
maior força quando integrada ao movi­
mento dos funcionários públicos; e a 
Semsat que mostrou aos médicos que os 
trabalhadores ps viam como imagem do 
patrão” .

Sobre o anteprojeto da CLT o advogado 
diz que quando tem que mostrar seu ca­
ráter a um trabalhador lança mão da ve­
lha formulinha da feijoada: “ um sujeito 
convidou o outro para uma feijoada que 
faria em casa. O convidado perguntou 
então se teria carne seca ao que o outro 
respondeu que não; perguntou da lingüi- 
ça, também não; perguntou se, quem sa­
be, teria farofa, mas não tinha; couve, 
feijão preto? não, não tinha nada disso. 
Assim é o “ novo” anteprojeto de CLT. 
Não tem nada do que ele precisa e do 
que tinha que ter".

Por um projeto

Lilian da Silveira, advogada do Sindicato 
dos Arquitetos de São Paulo, contrapõe- 
se a Buzzoni ao considerar que “ profissio­
nais liberais, no sentido clássico, exis­
tem ainda no interior dos Estados de São 
Paulo e Rio e em todos os outros Esta­
dos do país, principalmente quando se

trata de arquitetos” . Nos grandes cen­
tros, o arquiteto formado passa, segundo 
ela, os quatro primeiros anos de profis­
sional atuando em várias atividades co­
mo planejamento, comunicação visual, 
construção civil. Depois, ele procura se 
associar com outros e deixa de ser assa­
lariado ou liberal para ser empregador.

Outro aspecto do profissional de arquite­
tura e que tem origem na sua formação 
um tanto grave, diz respeito ao conceito 
que têm os arquitetos do trabalho com­
pleto, incompatível com a legislação tra­
balhista. “ No caso do arquiteto a pre­
ocupação é com o trabalho e não com a 
relação de emprego: a condição de “ se 
tem hora extra eu fico, se não tem vou 
embora", para o arquiteto, ainda não exis-—. 
te ” — lembra Lilian. íS'

Ela coloca também a necessidade do ar­
quiteto ser responsabilizado por erros 
grosseiros já que ele tem uma formação 
técnica o que é diferente de um operário 
avariar uma máquina. Mas que para essa 
situação se dê, ele deve lutar pela con­
trapartida. Lilian de Mello afirma que 
“ são elementos, condições de trabalho a 
serem discutidas num órgão da classe. 
Não pode ser no CREA que é limitado.
Há espaço para essas discussões, tanto 
de assalariados como de liberais, no pró­
prio sindicato" — conclui.

ARQUITETÔNICAS^
INDUSTRIAIS
LOTEAMENTOS
NAVAIS
PROMOCIONAIS 
E ESPECIAIS
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lessin design
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Em discussão o papel das 
entidades de classe

“ Nós, os arquitetos, dormimos 15 anos, 
os que não dormiram simplesmente acei­
taram o que estava aí. O Sindicato de 
Arquitetos e o IAB, durante esse tempo, 
simplesmente aceitaram o que estava 
caindo sobre nossas cabeças. Não per­
cebemos que estavam acabando com a 
nossa profissão." Essa a principal cons­
tatação feita por Jon Maitrejean, presi­
dente do SASP, durante o painel “ O Pa­
pel das Entidades de Classe".

O painel reuniu dez representantes de vá­
rias entidades de classe que deram seu 
depoimento sobre suas experiências. 
Eram eles: Luiz Carlos Costa, presidente 
do Instituto Brasileiro de Planejamento; 
Luiz Alfredo Falcão Bauer, presidente do 
Instituto de Engenharia; Pedro Taddei Ne­
to, presidente do IAB-SP; Roberto Aflalo, 

P res iden te  da Associação Brasileira de 
iscritórios de Arquitetura; Rosa Kliass, 
presidente da Associação Brasileira de 
Arquitetos Paisagistas; Waiter Lazzarini, 
presidente da Associação dos Agrônomos 
do Estado de São Paulo; Hélio Brasil, 
vice-presidente do IAB-RJ; Alexandre 
Rangel Carasso, diretor do Centro de Es­
tudos de Tecnologia e Engenharia; e Má­
rio Garcia, da Ordem dos Advogados do 
Brasil.

O primeiro a fazer uso da palavra foi o 
arquiteto Hélio Brasil, do Rio de Janeiro, 
que falou da experiência no IAB-RJ, onde 
a partir da constatação de grandes mu­
danças na categoria — que passa de pro­
fissional liberal para assalariado, funcio­
nário público — foram realizadas mudan­
ças necessárias na estrutura da entidade 
para torná-la mais representativa e ágil.

Depois, a palavra foi tomada por Jon 
^■Maitrejean que falou da importância de 

üm sindicato de profissionais liberais. 
“ Nós somos profissionais liberais e como 
presidente do SASP, defenderei isso até 
o final do meu mandato. É uma coisa do 
passado? Gostaria que alguém conseguis­
se me provar isso. É preciso voltar ao 
que éramos. Durante esse tempo estive­
mos organizados em sociedades civis for­
madas por profissionais liberais. Aos 
poucos, por pressão de novas legislações, 
foi ficando cada vez mais difícil manter 
essa situação. Não percebemos que es­
tavam acabando com a nossa profissão."

Já Luiz Carlos Costa destacou a impor­
tância das atividades de classe como o 
local onde se exerce a democracia, onde 
o indivíduo vai viver experiências demo­
cráticas. “ As entidades de classe são im­
portantes enquanto se constituem num 
espaço democrático, um espaço que deve 
ser defendido contra o atrelamento a ou­
tras instituições.” Segundo ele, as asso­
ciações de profissionais liberais têm uma 
grande responsabilidade porque tiveram 
um certo domínio da tecnologia durante 
esses anos e agora deve procurar esta­
belecer qual a sua contribuição ao con­

junto social. “ Aí está o vínculo principal 
entre as associações de classe e a so­
ciedade, vinculação essa de extrema im­
portância tanto para uma quanto para 
outra.”

Mário Garcia, representante da OAB, res­
saltou os muitos pontos em comum entre 
a profissão de arquiteto e a de advogado. 
“ Há alguns anos, a formatura de um advo­
gado, de um engenheiro, de um arquiteto 
dava status, o que conferia à categoria 
um caráter aristocrático, conservador. A 
política do governo de “ abrir” as faculda­
des de Direito tornou a situação do mer­
cado de trabalho angustiante, causando 
uma grande baixa no padrão de vida da 
categoria mas resultou também num 
grande salto qualitativo. A proletarização 
da classe levou a OAB e outras entida­
des de classe a não defender apenas a 
profissão mas lutar também por coisas 
tipo habeas corpus, direitos humanos, 
que se confundiam com as lutas de toda 
a população. Nossa grande vantagem nis­
so é que durante todos esses anos con­
seguimos manter a autonomia de nossa 
Ordem.”

Rosa Kliass, presidente da Associação 
Brasileira de Arquitetos Paisagistas, fun­
dada em 1976, falou do importante papel 
que a associação vem desempenhando 
na conscientização nacional do profissio­
nal de paisagismo além de facilitar os 
contatos pessoais entre esses profissio­
nais.

O presidente do Instituto de Engenharia,

Falcão Bauer, falou sobre a grande cam­
panha que seu instituto vem promoven­
do em quatro áreas; 1 —  modificação da 
lei dos 2/3 (cada empresa deve ter 2/3 
de engenheiros brasileiros em seus qua­
dros) de forma que esses 2/3 sejam dis­
tribuídos em todas as categorias e faixas 
de salário, dando a todos condições de 
liderança. “ Acho que essa é a única con­
dição de nacionalizar a tecnologia, um 
dos maiores problemas do país” . 2 — 
dar ao profissional liberal condições ra­
zoáveis para aposentadoria para que elè 
não trabalhe até não poder mais ou até 
morrer, como vem ocorrendo. 3 — mo­
dificação do acordo do Caribe que dá os 
mesmos direitos aos profissionais for­
mados no Brasil e nos países latino-ame­
ricanos, Moçambique e Angola. 4 — pla­
nejamento e racionalização de obras pú­
blicas pois cada vez que há mudanças 
no governo muda tudo, resultando numa 
descontinuidade administrativa e de pla­
nejamento.

Para Waiter Lazzarini, o maior problema 
enfrentado pelas entidades de classe é a 
pouca participação dos associados. São 
sempre os mesmos que participam pro­
vocando a manutenção das mesmas lide­
ranças, o que é muito negativo. “ O prin­
cipal responsável por isso foi o grande 
período de repressão que desestimulou o 
diálogo." Para Lazzarini, a forma correta 
de valorizar o profissional não é só lutar 
por salários. Acha fundamental que esses 
profissionais lutem por problemas que 
atinjam toda a comunidade.
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A extinção do MDB em

os novos partidos

Almino Affonso, figura política já bastan­
te familiar aos arquitetos, ao falar no II 
Encontro Estadual, ressaltou a importân­
cia de "definirmos hoje se aceitamos um 
processo de democratização feito para as 
minorias ou se queremos lutar por uma 
democracia da maioria". Para ele, o pro­
blema que mais seriamente atinge os ar­
quitetos, mercado de trabalho, tem raízes 
profundas na estrutura econômica, políti­
ca e social do país. “ É possível” — afir­
mou — “ que uma campanha levada pelos 
órgãos da classe, a nível nacional, sobre 
a questão, pudesse sensibilizar o gover­
no, empregando arquitetos em órgãos pú­
blicos; talvez uma outra solução fosse a 
fiscalização pelo CREA, por exemplo, da 
execução das normas que regulam a pro­
fissão. Creio, sim, que várias providên­
cias poderíam ser tomadas no sentido de 
minorar o problema mas não solucioná- 
lo.” O caso dos arquitetos não é único: 
“ temos em São Paulo cerca de 50 mil 
advogados que, saindo à procura de em­
prego, recebem menos que uma secretá­
ria; engenheiros vendem material de 
construção; agrônomos vendem adubo; 
sociólogos e filósofos vão ser escriturá- 
rios. Isto é uma verdade para todas as 
profissões” . O déficit substancial de ca­
sas se contrapõe à carência de trabalho 
para quem podería projetá-las. “A socie­
dade não tem condições para encaminhar 
tal solução."

“ O país tem hoje sua riqueza concentrada 
na mão de uma minoria e o resto trabalha 
e espera por alterações profundas. Essa 
imensa maioria é demanda potencial para 
arquitetos. Estamos vivendo um momento 
importante, histórico. Nestes 15 anos te­
mos implantada uma política salarial con­
trária aos interesses da maioria. Buscou- 
se conter a participação dessa maioria 
na riqueza nacional. O resultado se tra­
duz em 80% da população na faixa de 1 
a 2 salários mínimos. Pergunto: como po­
de este povo viver, apesar da fome que 
lhe impuseram nestes anos todos?"

Almino Affonso destacou o momento 
atual em que “ convivem no país as leis 
de exceção e as mobilizações sociais. O 
país volta a viver hoje como nos velhos 
tempos, uma inquietação política mar­
cante". Aí se coloca a questão inicial, 
da necessidade de definição de todos por 
uma democracia da minoria ou por uma 
democracia da maioria. Ele recupera, num 
breve comentário, a política de conten­
ção da inflação dos últimos anos; os 80% 
de inflação antes do golpe de 64 e o atual 
índice, já nos 60%. “ E o sr. Delfim Neto 
vem desafiar a inteligência de todos nós 
culpando os aumentos salariais ‘ imen­
sos’. Na verdade, as últimas greves de 
trabalhadores não foram vitoriosas. Os 
salários continuam a ser controlados. O 
que querem então esses homens é jus­
tificar uma política salarial controladora, 
democratizando o país para as minorias."

Almino lembrou que “ não haverá demo­
cracia para a maioria enquanto não hou­
ver liberdade sindical” . E, aos arquitetos, 
lançou um desafio: “ Lavarmos as mãos 
pelo problema ser típico dos operários 
ou assalariados é alimentar essa demo­
cracia das minorias". A solução do pro­
blema está também a nível de liberdadé 
de organização, como a UNE, e liberdade 
de organização partidária. Um partido, se­
gundo ele, deve existir a partir da área 
da sociedade que quer abarcar, represen­
tando-a. Um partido político não pode 
pretender representar todas as parcelas 
da sociedade.

A atual discussão da reformulação parti­
dária não se estende à população, fican­
do apenas no “ quem passa para cá, quem 
passa para lá. E todos esperando. O âni­
mo não é de dar à cidadania condições 
para que se organize mas de imposição 
de novas amarras. O regime busca am­
pliar suas bases de sustentação política 
pois perdeu sua legitimidade, entra em 
crise e precisa se recompor” .

“ Mas onde fica o arquiteto em tudo 
isso?" —  pergunta Almino Affonso para 
logo colocar: “ Como cidadão ele é parte 
de uma luta mais ampla tendo em vista 
uma democracia para a maioria. Por al­
guns caminhos o problema deste ou da­

quele pode ser resolvido. A questão ime­
diata seria denunciar e exigir medidas 
quanto à proliferação desmedida de facul­
dades de arquitetura, jogando no merca­
do de trabalho milhares de profissionais 
por ano sem que sejam assimilados. Isto 
levará às raízes da problemática” .

No debate encaminhado em seguida, A l­
mino Affonso analisou a situação de qua­
tro partidos políticos. Na sua avaliação 
o fim do MDB é inevitável, “ não que eu 
seja a favor mas creio que será mesmo 
extinto”. Sobre o PTB, ele lembrou sua 
falta de bases: tem força apenas no Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro, “ em São 
Paulo é nulo; os apoios políticos são 
pobres e o apoio da classe operária ine- 
xiste". O PT — Partido dos Trabalhado­
res, é uma proposta bastante correta, 
“ mas se prevalece a atual legislação se­
ria inevitável. Estou rigorosamente de 
acordo com essa proposta” . No entanto 
sua opção é o PP —  Partido Popular — 
que difere do PT príncipalmente nas ca­
madas sociais que pretende integrar: “ se 
Teotônio Vilela que é um homem que tem 
lutado pelas liberdades democráticas, 
mas é usineiro, quiser entrar no PP é 
bem vindo pois o que importa são as lutas 
e a prática do partido e não as pessoas 
que nele m ilitem” .

VENHA CONOSCO
CONGRESSO PANAMERICANO DE ARQUITETOS
a realizar-se em Caracas —  Venezuela, de 19 a 25 de abril de 1980

1

RESERVE SEU REVEILLON
programas sensacionais a ASUNCIÓN, PUNTA DEL ESTE, 

SALVADOR, PARIS e ATHENAS

Utilize nossos serviços
para compra de passagens, marcação de horários, reserva de hotéis, 
financiamentos e o que mais necessitar em suas viagens 
profissionais ou de passeio. Abra uma conta conosco.

PROJECTA
eventos, tu rism o e 
representações Itda.

to u ro rt
turismo e possogens Irdo

AV. SAO LUIZ 192 SODAELOJA U16 
FONES 2572032 2578498 SÃO PAULO

EMB. 080086500.6 EMB. OP. 0900005009



II Encontro/Balanço 13

No encerramento, um balançom

geral do encontro

“Talvez nestes últimos momentos deste 
II Encontro Estadual de Arquitetura, haja 
uma certa impressão de ineficiência; al­
gumas comissões não chegaram a se for­
mar por falta de interesse, a afluência de 
profissionais não foi a esperada. Mas, par­
ticularmente, acho que foi uma boa expe­
riência, há anos os arquitetos não se reu­
niam para discutir, para debater seus pro­
blemas e não seria desta primeira vez 
que todos viriam participar. Por isso, pro­
ponho que estes encontros sejam realiza­
dos anualmente para restabelecer entre 
a categoria o diálogo, o debate.”

Assim Jon Maitrejean iniciou a sessão 
de encerramento do II Encontro Estadual 
de Arquitetos que por dois dias reuniu 
um grande número de estudantes de ar­
quitetura e um bom número de profissio­
nais, nas dependências da FAUUSP. Vá­
rios assuntos foram debatidos em painéis 
como o papel das entidades de classe, 
desenvolvimento urbano, planejamento 
urbano nas cidades do interior, legislação 
trabalhista e sindical, imprensa de arqui­
tetura, formação profissional, habitação e 
tecnologia, ato 6 e Cooperativa.

Ao final, foi proposto que as várias con­
clusões, resoluções a que se haviam che­
gado fossem vistas também como contri­
buição ao X Congresso Brasileiro de Ar­
quitetura, que se realizou de 1 a 5 de 
novembro em Brasília. “ Este encontro foi 
como que uma preparação para o X Con­
gresso."

Jon Maitrejean foi o primeiro a fazer seu 
relatório, como coordenador do primeiro 
painel “ O Papel das Entidades de Clas­
se” . Segundo ele, a quantidade de partici­
pantes (10) e o tempo de cada depoimen­
to acabou não permitindo a realização de 
debates. Mas, como todos concordaram

com a importância da discussão desse as­
sunto, ele, Maitrejean, tinha se compro­
metido a levá-la adiante, no SASP, ini­
cialmente em termos de grupo de estu­
dos e depois, se necessário, em discus­
sões abertas a todos.

Paulo Sérgio de Souza e Silva foi o re­
lator da primeira comissão — Habitação 
e Tecnologia — que propôs, entre outras 
coisas, que os órgãos responsáveis pela 
execução de programas habitacionais con­
siderassem a alternativa de, ao invés de

d e i m p e r m e a b i l i z a ç ã o : s i m p l e s

s e g u r o
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grandes conjuntos pontuais e exclusiva­
mente residenciais, os programas habita­
cionais fossem distribuídos por vários 
locais da cidade de forma coerente com 
a estrutura urbana pré-existente, além de 
viabilizar física e legalmente a existência 
de outros usos além da habitação, par­
ticularmente comércio e serviço de âm­
bito local.

O documento propunha ainda que a habi­
tação fosse entendida por esses órgãos 
no seu sentido mais abrangente, incluin­
do casa, infra-estrutura, equipamento co­
munitário, transportes e que os progra­
mas habitacionais sejam mais coerentes 
com a capacidade de endividamento dos 
compradores. Propunha ainda às univer- 
s!dades, e mais especificamente às fa­
culdades de arquitetura, que, entre outras 
coisas, realizassem, com recursos do 
BNH, CNPQ e outras fontes, o levanta­
mento, análise e divulgação de pesquisas 
realizadas por órgãos oficiais ou particula­
res no campo da habitação e obras afins 
(ver texto completo das resoluções da 
comissãb neste número).

A seguir, a palavra foi dada a Alfredo 
PáeSahi, coordenador do painel “ Legisla­
ção1‘Trabalhista e Sindical/CLT” , onde vá­
rios dirigentes sindicais e advogados tra­
balhistas1 dèram seus depoimentos sobre 
siíáá experiências. “ Não tem sido fácil 
discutir a CLT entre os arquitetos. Por 
isso, nosso principal objetivo ao incluir 
o tema neste II Encontro era mais conse­
guir divulgar o assunto entre a categoria 
do que realmente chegar a conclusões."

Segundo Paesani, sempre que se discute 
entre arquitetos, acaba se caindo em 
questões mais relativas ao IAB do que 
ao èindicato, como no caso das discus­
sões sobre a reforma da CLT. Apesar das

discussões promovidas em vários sindi­
catos, não se chegou a nenhuma conclu­
são. “Também aqui no Encontro, não che­
gamos a nenhuma conclusão mas conse­
guimos divulgar o assunto. Assim, espero 
que em discussões futuras partamos para 
questões menos abrangentes e, dessa for­
ma, consigamos chegar a alguma con­
clusão sobre itens específicos."

José Borelli Neto, coordenador do painel 
“A Experiência de Planejamento Urbano 
em Cidades do Interior do Estado", des­
tacou os vários problemas específicos de 
cada cidade do interior, que ficaram de­
monstrados nos depoimentos de arquite­
tos de Catanduva, Santos, Jundiaí e São 
José do Rio Preto. “ Ficou patente tam­
bém que, apesar desses problemas espe­
cíficos, existe um problema que é comum 
a todos os planejadores do interior: o di­
fícil relacionamento com o poder legis­
lativo municipal.” Como recomendação, 
o relatório sugeriu ao IAB que promova 
regularmente debates em seus núcleos 
regionais.

O relatório do painel “ Política de Desen­
volvimento Urbano", lido por seu coorde­
nador, Gilberto Salvador, trouxe como 
principal recomendação que o IAB e o 
IBP ampliassem os debates sobre o as­
sunto. “ A idéia inicial quando da organi­
zação deste painel era a discussão da 
nova capital e a partir daí a necessidade 
de uma política de desenvolvimento. O 
ideal, segundo concluímos, é que se che­
gue a um posicionamento mais genera­
lizado sobre uma política de desenvol­
vimento urbano que o IAB poderia ter 
como ideário ou mesmo ideologia. Assim, 
quando surgisse um tema como nova 
capital, não se discutisse a reboque das 
colocações do governo mas a partir de 
parâmetros de atuação profissional."

Dentro desse painel foi ainda proposto, 
pelo arquiteto Rui Gama, que o IAB in­
clua em seu posicionamento político a 
reivindicação da autonomia política de 
São Paulo, com eleição direta para seu 
prefeito, em contraposição à argumenta­
ção do governador de que uma das van­
tagens da mudança da capital seria jus­
tamente a autonomia política para a ci­
dade.

Finalmente, Flávio Gordon, coordenador 
do painel “ Imprensa de Arquitetura", to­
mou a palavra e explicou que ficou pa­
tente através dos vários depoimentos 
de pessoas ligadas a publicações de ar­
quitetura que existe hoje um esforço de 
comunicação entre os arquitetos e que, 
em geral, as publicações ligadas a e n t i-^  
dades, com freqüência, representavam ap^ 
posições de suas diretorias, refletindo as 
estruturas dessas entidades. Assim, os 
participantes do painel propuseram que 
os veículos de comunicação das entida­
des abram espaços a todos, sem restri­
ções e que seja feita uma reunião pre­
paratória para um congresso de publica­
ções de arquitetura que teria em sua 
pauta a apresentação de um levantamen­
to histórico das publicações de arquite­
tura no Brasil e a discussão de mecanis­
mos para ampliar e garantir a participação 
de toda a categoria nas publicações exis­
tentes e as formas de sustentação finan­
ceira das mesmas.

Antes da leitura do relatório da Comis­
são de “Assuntos Estudantis", por seu 
relator Roberto Albuquerque, chegou ao 
plenário e foi chamado à mesa o diretor 
da FAU. Devido à proximidade da realiza­
ção do X Congresso, segundo explico 
Roberto Albuquerque, e da grande pole­
mica levantada pelos estudantes sobre a

Uma avaliação crítica 
do II Encontro Estadual

Edgar Dente, presidente da Comissão 
Organizadora do II Encontro Estadual de 
Arquitetos, num balanço do que foi o 
evento, diz que “ de acordo com o que foi 
pensado, com o tempo disponível para 
organizá-lo, o Encontro correspondeu às 
expectativas". Os problemas apresenta­
dos durante' os três dias de discussões 
tiveram como causa geral a organização. 
“ Por um lado" — afirma Dente — “ a idéia 
de organizar um encontro de participação 
livre foi bastante positiva. Mas tornou-se 
um tanto difícil na medida em que con- 
távamos com as discussões em curso no 
IAB/SP e no SASP e pouco havia de novo 
nesses debates. Foi, na verdade, apenas 
uma transferência de local: ao invés de 
se discutir nas entidades o debate passou 
a ser na FAU/USP. Não houve também,

por parte das duas entidades, a iniciativa 
de motivar os participantes para o apro­
fundamento das questões apresentadas."

As mesas-redondas de Imprensa da Arqui­
tetura e de Planejamento no Interior do 
Estado foram, segundo Edgar, as mais in­
teressantes mas, pela forma de organiza­
ção do Encontro, acabaram se perdendo 
pela falta de objetivos, o que deveria ter 
sido dado pelo IAB/SP e Sindicato. Outra 
falha que se pode observar foi quanto aos 
painéis: “O excesso de expositores aca­
bou prejudicando a participação do ple­
nário nas discussões pelo pouco tempo 
estabelecido ao debate e pelo próprio can­
saço dos ouvintes". Isto tem uma outra 
explicação de Edgar Dente, também en­
volvendo as duas entidades: “ Se houves­
se o interesse das entidades em debater 
mais nos painéis elas deveríam ter tor­
nado isso claro, a partir da importância 
política de cada tema. Um número menor

de temas teria permitido o aprofundamen­
to com a participação ativa do plenário".

O presidente da Comissão Organizadora 
reconhece que o II Encontro “ teve todos 
esses vícios por se tratar de uma primei­
ra experiência dos organizadores. É pre­
ciso que se tenha, antes de mais nada, 
os objetivos definidos na fase de organi­
zação para se ter os temas escolhidos a 
partir desse critério. Creio que os pró­
ximos eventos já não contarão mais com 
esses erros”.

Tantas falhas organizativas têm algumas 
justificativas. “ A época em que ocorreu 
o Encontro foi muito ruim para o IAB/SP, 
às vésperas das eleições para nova dire­
toria; a atual diretoria em fins de man­
dato e em conflitos internos; e o Sindi­
cato de Arquitetos que, por sua vez, pas­
sou a participar da organização já no meio 
do processo.”
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limitação imposta pela comissão organi­
zadora do congresso à participação estu­
dantil, houve uma pequena mudança na 
pauta de discussões de sua comissão, 
que achou pertinente dar maior ênfase à 
discussão desse assunto. Entre as reco­
mendações do relatório estava a amplia­
ção do número de estudantes participan­
tes do congresso, a escolha pelas enti­
dades estudantis ou, na sua ausência, 
pelo próprio corpo discente dos trabalhos 
teóricos a serem apresentados e uma 
redução na taxa de inscrição para estu­
dantes, que poderia ser subvencionada 
por alguma entidade.

Siegbert Zanetini, relator da Comissão 
de “ Formação Profissional” , antes de ini­
ciar a leitura das várias moções que 
compunham seu relatório, ressaltou a im- 
^ortância de uma pesquisa que está sen- 

J o  feita junto aos profess.ores arquitetos 
e que não está tendo a resposta espe­
rada. “ De quatrocentos questionários 
enviados, recebemos apenas quarenta de 
volta.”

As moções apresentadas pela comissão 
são as seguintes: contra o estágio pro­
fissionalizante, contra toda e qualquer 
forma de ensino pago, pelo ensino pú­
blico e gratuito, pela autonomia univer­
sitária, contra a autarquização e a priva­
tização das faculdades, pela reintegração 
imediata de professores, alunos e funcio­
nários, pela melhoria das condições de 
trabalho nas escolas de arquitetura, com 
pagamento não só das horas-auia mas 
também das horas-atividade etc; pela rein- 
serção da universidade na produção cul­
tural e política do país como condição 
única e necessária para a estruturação 

/<vda universidade brasileira; pela organiza­
rão  de um programa de debates relativos 
à estruturação curricular, a ser levado às 
escolas criadas recentemente, proporcio­
nando uma maior participação do conjun-t 
to de professores e estudantes na for­
mação destas escolas de arquitetura; 
atuação na área da preservação da me­
mória, dos recursos naturais, ressaltan­
do, inclusive, a atenção permanente da 
escola, no sentido de intervir em ques­
tões mais imediatas relativas à preserva­
ção; criação de centros de documentação 
do patrimônio histórico, artístico, cultural 
e arquitetônico, em particular do acervo 
regional onde a escola se situa, com 
doação de verbas para esse fim; supera­
ção da condição burocrática carreirista 
dos cursos de pós-graduação; que as de­
ficiências provindas de um passado esco­
lar possam ser supridas sem qualquer 
prejuízo do currículo pleno de cada es­
cola.

A Comissão encarregada de discutir a 
recente revogação do Ato 6 (moradia eco­
nômica) e a experiência da cooperativa 
de arquitetos apresentou as seguintes 
propostas: um exame mais crítico da 
questão visto que a prática cotidiana de

projeto caracterizado pelo pensar separa­
do do fazer, organizada para uma produ­
ção destinada a segmentos privilegiados 
da sociedade, poderia conduzir a inter­
venções equivocadas; ampliar esta criti- 
cidade partindo das experiências em 
andamento, quer através das interven­
ções institucionalizadas, Cecap, Inocoop, 
ATME, cooperativa de arquitetos, escritó­
rios piloto, quer através do trabalho com 
as formas de organização popular (Asso­
ciações de Bairro, Comunidades Eclesiais 
de Base); para tanto a comissão propõe 
a urgente organização de um forum for­
mado pelas representações populares, 
entidades das diversas categorias profis­
sionais e pelos órgãos oficiais compe­
tentes; deste modo, pretende criar con­
dições às várias práticas sociais que in­
tervém nesta problemática, possibilitan­
do a todos formas de reivindicação mais 
precisas no entendimento da questão ha­
bitacional e o conseqüente afloramento 
das ações correspondentes, sugerindo 
para tanto que uma comissão mista IAB- 
SASP estude meios para a realização des­
se forum.

Entre as várias moções apresentadas e 
aprovadas estavam: proposta, como po­
lítica do IAB-SP e do SASP, a reivindica­
ção de eleição direta para prefeito da 
cidade de São Paulo, por Rui Gama; 
recontratação imediata dos professo­
res aposentados, cassados e afastados 
pelos atos de exceção; ensino público 
e gratuito; por mais verbas para a uni­
versidade; pela livre organização estu­
dantil; pelas amplas discussões de cur­
rículo deliberadas e implantadas por ins­
tâncias tripartites, com modificações nas 
relações de trabalho entre todos; contra 
a triagem ideológica na contratação de 
professores pela universidade (moção 
apresentada pelo GFAU); organização da 
Semana pela Anistia Ampla, Geral e Ir­
restrita, pelo comitê de Arquitetos, IAB-

SP e SASP, com realização de um ato 
público de abertura, exposição de dese­
nhos de Antonio Benetazzo (estudante da 
FAU assassinado pela repressão em 72) 
e outras atividades a serem programa­
das pelos organizadores e pela participa­
ção na luta pela Anistia Ampla, Geral e 
Irrestrita; repúdio à ação repressiva do 
regime militar, manifestada pelo seu pro­
jeto de anistia parcial que permite a 
sobrevivência das prisões arbitrárias e 
do aparato policial que prende, reprime, 
tortura e mata trabalhadores que lutam 
pelos seus direitos democráticos (propos­
ta por Ari Fernandes). O II Encontro apro­
vou ainda moção recebendo e reconhe­
cendo a qualidade da contribuição a ele 
trazida pelos estudantes e professores 
de Taubaté, através da comissão de “ For­
mação Profissional” , sugerindo à entida­
de mantenedora da faculdade e à prefei­
tura que, tanto em relação à solução dos 
problemas urbanos locais e os demais, 
referentes à preservação do patrimônio 
histórico, artístico e ambiental, seja per­
manentemente ouvido o corpo de profes­
sores e alunos de sua faculdade.

Encerrando o encontro, falou Pedro Tad- 
dei Neto, presidente da IAB-SP, ressal­
tando as mais variadas expectativas que 
cercaram esse II Encontro pelas inova­
ções introduzidas, pelo momento político 
e por seu caráter de preparação ao Con­
gresso Nacional de Arquitetos. “ O suces­
so, considerando-se tudo isso, foi gran­
de. No plano político, trouxe contribui­
ções importantes para a categoria, refle­
tindo um posicionamento político mais 
exato de ocupar espaços que estão sen­
do abertos. Os debates não foram apro­
fundados até o ponto que se pretendia 
mas já foi um passo importante. Ficou 
patente também que existe um consenso 
ante a necessidade de reestruturação do 
IAB, latente há muito tempo mas que só 
agora chega a pontos mais concretos.”
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Debate eleitoral deverá 
fortalecer a entidade

Chapa 1
Flávio Gordon caracterizou sua 
chapa como de oposição e de linha 
política independente. E falou, 
em linhas gerais, o que será o 
programa da chapa.
“ O nosso grupo acha que o 
descrédito que há no IAB, enquanto 
entidade, deve-se a um processo 
viciado que vem se dando há 
anos sem que se reconheça as 
modificações que se processam 
na categoria e no plano político 
nacional. Basicamente, nosso 
programa vjsa esses dois 
aspectos: reconhecimento da 
mudança,na categoria e na 
situação geral.,do país. 
Pretendemos urçía reestruturação 
geral do paí$, P/içtendemos uma 
reestruturação, g§raI do IAB/SP 
tanto interna como externamente. 
Essa rçestrgturaç^o se dará no 
processo ,dq ,disçju§§ão da, 
categoria, do qu§,.vem sendo 
produzido pqr.e|a.,Qs elementos 
da discussão ^ e t ^ a  base para as 
mudanças necessárias. Não 
fecharemos para,ba[ançp mas 
buscaremos nq .debate como 
mudar.
“ O mais importante é o, 
reconhecimento que o IAB tem que 
ter da diversifioaçãp de atividades 
do arquiteto e do tipo de 
prpdução. Nos últimos anos, a 
entidade tem reconhecido a 
nível de atividades e de 
posicionamentos assumidos que 
a condição do arquiteto é a do 
profissional autônomo. E apenas 
isso.”
Flávio Gordon falou também da 
relação lAB/Sindicato lembrando 
que “ deve existir um trabalho 
conjunto com o Sindicato mas o 
IAB deve assumir atividades 
político-culturais e profissionais 
ligadas à categoria enquanto o 
SASP deve se ater às lutas 
trabalhistas. Por outro lado, é 
possível inclusive se afirmar que 
a maioria da categoria é 
assalariada mas o IAB tem a 
função de representar todos os 
segmentos nela existentes."

Chapa 2
César Bergstron destaca que 
“ a melhor forma de caracterizar o 
apoio da gestão atual à chapa são 
os nomes que a compõem como 
Taddei e Bastos para o Conselho 
Superior. Ela foi articulada „ 
através de reuniões de amplas 
áreas da categoria tendo-se 
chegado a um consenso quanto à 
plataforma. As outras chapas 
chegaram a participar das reuniões 
mas não chegaram a um acordo 
quanto à nuances da plataforma. 
“ A chapa constituída é uma 
equipe de trabalho capaz de gerir 
a plataforma proposta. Para uma 
chapa existem dois problemas: 
um é ganhar as eleições e o outro, 
mais difícil ainda, é gerir o IAB 
de acordo com o que a classe 
espera do Instituto.
“ Em termos de programa esta é 
uma chapa comprometida com as 
lutas democráticas: visa pôr em 
prática políticas para ampliação 
do mercado de trabalho em defesa 
da categoria e, finalmente, a nível 
interno, a chapa se compromete 
com a reestruturação do IAB que 
seria a substituição do atual 
Estatuto que, a nosso ver, está 
superado. Nessa nova estrutura se 
teria as Assembléias Gerais da 
categoria, o Conselho Deliberativo 
Amplo com seus membros eleitos 
nominalmente, um “ staff" 
executivo com 5 ou 6 membros. 
Essa idéia parte do seguinte: nos 
últimos anos houve um aumento 
substancial do número de 
arquitetos e de interesses 
políticos e profissionais dentro da 
categoria. Espera-se obter uma 
estrutura onde os grupos, por 
menores que sejam, possam 
representar suas posições.”

Chapa 3
A linha política da chapa 
“ Renovação" tem, segundo Ari 
Fernandes, dois eixos centrais:
“ O combate à ditadura que não 
acabou e que numa entidade tem 
seus aspectos concretos e que, 
de certo modo, temos levado; e a 
ênfase dentro do IAB à defesa 
dos interesses dos arquitetos 
assalariados (desemprego, 
demissões, subemprego, mercado 
de trabalho). Consideramos que a 
entidade está muito esvaziada e, 
por isso, propomos uma anistia 
(pagamentos em atraso) e 
atualização do quadro de 
associados além do ingresso 
maciço de- recém-formados com 
taxas bem menores.
“Temos algumas atividades já 
definidas como um encontro de 
trabalhadores em empresas de 
planejamento, projeto e 
arquitetura. Também um encontro 
de professores em escolas de 
arquitetura. Pretendemos dar 
continuidade ao posicionamento 
assumido no X Congresso da 
criação de uma entidade livre e 
autônoma dos arquitetos. 
Queremos ainda realizar uma 
Semana Nacional de Luta contra 
as Demissões e a luta pela 
recupewção da Assembléia 
Nacional de Arquitetos como 
instância.máxima de decisão da 
categoria.
“A questão do interior que não foi 
discutida durante o processo de 
formação da chapa passa agora a 
integrar nossas propostas no 
sentido de reestruturar a relação 
lAB/Núcleos.
“ Estamos há 45 dias nesse 
processo de discussão da chapa 
em reuniões abertas e somente um 
dia antes do encerramento do 
prazo para registro é que a chapa 
se compôs. Nela, mais da metade 
é formada nos últimos dois anos, 
pois achamos que o IAB tem 
que ser mais jovem. O mesmo 
processo de discussão da chapa 
se dará na atuação concreta por 
lutas específicas.”
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